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NOTAS 


A  unía  preleccao  do  sni*.  doutor  Avelíiio  (lesar  Catlisto, 
lente  de  Díreíto  ecclesiaslico  portuguez 


No  dia  23  de  marQO  próximo  passado,  enviei 
ao  snr.  doutor  cathedratico  ácima  referido  a  se- 
guinte  carta : 

«111.'^''  e  Ex."'"  Snr.  doutor  Avelino  Cesar  Cal- 
listo.  Na  27.^  liíjáo  litliographada,  proferida  por 
V.  Ex.*  na  aula  de  Direito  ecclesiastico  portuguez, 
no  corrente  mez  de  mar90,  lé-se  o  seguinte  periodo : 
...  E  no  entanto,  a  intelligencia  do  grande  Márquez 
jáfoi  posta  em  duvida  por  urna  das  intelligencias  de 
maior  vulto  da  nossa  moderna  litteratura.  Mas  des- 
granada intelligencia  !  Ella  é  posta  em  almoeda  e  ao 
serviqo  de  qualquer  causa  em  troca  de  miseraveis  e 
mesquinhos  interesses.  Intelligencia  mercenaria  que 
convenientemente  dirigida  seria  a  gloria  de  um  paiz, 
e  d'este  modo  a  deshonra  de  urna  litteratura  e  do  paiz 
a  que  pertence. 

«Venho  pedir  a  V.  Ex.*  a  mercé  de  declarar 
se  o  abaixo  assignado  é  o  escriptor  a  quein  V.  Ex.* 


dirige  as  allusoes  injuriosas  do  periodo  trasladado. 
S.  Miguel  de  Seide,  etc.» 

Nao  responden.  O  silencio  do  snr.  Callisto  é, 
a  um  tempo,  resposta  e  desprezo.  Mau  expediente. 

O  professor  escorréra  desbocadamente  do  alto 
da  cathedra  sobre  os  seus  alumnos  essas  immundi- 
cias da  calumnia.  Ellas  entraram-me  em  caza  com 
a  Sehenta  —  urna  sargéta  dos  esgotos  do  corpo  do- 
cente. A  digestao  intellectual  dos  capéllos  em  ju- 
risprudencia, lá  dentro,  só  se  pode  conhecer  cá 
fóra  pela  Sehenta.  A  fama  d'elles  nao  sopra  pelo 
clarim  classico  de  prata  refulgente.  Assim  que 
transpoe  as  barreiras,  aquella  Fama  coimbran,  mal- 
trapilha,  de  tregeitos  garotos,  faz  da  Sehenta  nma 
trombeta,  e  vem  corneteando  por  ahi  fóra.  As  li- 
thographias,  fecundadas  pelos  doutores,  gemem  uns 
partos  sujos  que,  depois  de  grudados  vinte  e  qua- 
tro  horas  nos  cerebros,  em  forma^áo  e  em  forma- 
tura  dos  alumnos,  sao  sacrificados  á  Venus  cloacina. 


Aqui    está   como   eu   provoquei   os   vituperios 
d'este  professor : 

No  Proemio  de  um  esquecido  livro  que  intitulei 

o    PERFIL    DO    MÁRQUEZ    DE   POMBAL,     disse    eU,    antC- 

vendo  profeticamente  o  éxito,  que  o  meu  livro 
nao  podia  agradar  a  ninguem  —  nem  aos  absolutis- 
tas, nem  aos  republicanos,  nem  aos  temperados.  E 


expllquei  o  que  eiam  os  temperados  na  linlingem 
politica.  Acrescentei  que  nao  amava  nem  desamava 
alguma  das  fac^oes  militantes.  Dividindo  a  poli- 
tica  geral  em  trez  escolas  regimentares,  calculei 
que  a  absolutista  de  certo  me  rejeitaria  o  livro 
porque  eu  nao  participava  do  seu  odio  religioso 
ao  inimigo  do  jesuita.  E  assentei  que  a  religiáo  da 
dogmática  infallibilidade  do  papa  que  decretou  a 
extincQao  da  Companliia  de  Jesús  nao  merecia  que 
a  gente  se  esfalfasse  e  indispozesse  por  conta  d'ella, 
nem  tinha  um  serio  direito  a  queixar-se  do  mar- 
quez  de  Pombal,  cujas  pretensoes  nao  chegaram 
até  á  infallibilidade ;  porque  o  ministro,  calum- 
niando, matando  e  expulsando  o  jesuita  a  ponta- 
pés,  era  menos  repreliensivel  que  Clemente  xiv 
abolindo  a  Companhia  depois  de  consultar  o  Espi- 
rito Sancto,  como  se  infería  da  Bulli)  Dominus  ac 
Redemptor  noster.  Por  causa  d'isto,  um  illustre  ca- 
thedratico  de  theologia  escreveu  na  Civilisaqdo 
Catholica  que  eu  nao  percebia  o  que  era  Infallibi- 
lidade do  papa.  Effectivamente  nao  percebo  :  pare- 
ce-me  ser  coisa  mais  fácil  endireitar  a  sombra  de 
urna  vara  torta.  Nao  sou  dos  crentes  na  Infallibi- 
dade  dos  homens,  por  isso  mesmo  que  a  nao  en- 
tendem.  Em  materia  de  fé  desvio-me  do  singular 
espirito  de  Talleyrand,  bispo  d'Autun,  que  acre- 
ditava  na  Biblia  porque  era  bispo  e  porque  nao  Ihe 
percebia  palavra  —  parce  que  je  ny  entends  ábsolu- 
ment  ríen.  Os  que  nao  sao  bispos,  como  eu  tenho  a 
infelicidade  de  nao  sei-,  podem  acreditar  sómente  o 
que  percebem  sem  offeiuler  as  conveniencias  nem 


desflorar    o    pudor    arclieolog'ico    das   venerandas 
Tlieolooias  de  Coimbra. 

Quanto  á  Democracia,  essa  coiifirraou  a  minlia 
suspeita  de  que  me  nao  daria  a  importancia  de  1er 
o  meu  livro, —  poique  nao  o  refutou.  E'  claro  que, 
se  o  lesse,  refutava-o  triumpliantemente.  Por  tanto, 
nao  tendo  eu  por  mim  a  clerezia  infallibilista,  nem 
o  liberalismo  racionalista  rom  um  Deus  conven- 
cional, nem  a  demagog-ia  refractaria  a  todos  os 
deuses,  qual  seria  o  grupo  político  que  me  com- 
prou  a  penna,  a  consciencia  e  o  trabalho  para  es- 
crever  o  Perfil  do  marquez  de  Pombalf  Onde  iria 
eu  com  o  manuscripto  senáo  ao  editor  que  me  deu 
por  elle  a  bagatella  que  Ihe  pedi,  contentando-me 
com  o  rico  estipendio  de  o  ver  impresso?  E,  se  al- 
guem  disser  que  o  meu  livro  foi  negociado  com 
um  partido,  qual  poderla  ser  o  parvo  partido  que 
o  comprasse?  Por  exclusao  de  partes,  a  bestiali- 
dade  ficaria  adstricta  ao  infamador,  esgarrado  do 
bom  senso,  que  me  irrogasse  a  calumnia. 

No  mesmo  livro,  e  com  a  mais  san  conscien- 
cia, duvidei  da  apregoada  sabedoria  do  marquez 
de  Pombal.  Como  contrafortes  d'essa  perigosa  pas- 
sagem,  citei  fragmentos  das  suas  ora^oes  acadé- 
micas em  que  nao  ha  grammatica  nem  senso  com- 
mum.  Affirmei,  auctorisado  por  um  dos  seus  mais  li- 
songeiros  biograpbos,  o  conde  da  Camota,  que  elle 
estivera  sete  annos  em  Londres,  e  nao  aprenderá 
o  idioma  inglez.  Quanto  ás  suas  preconisadas  pro- 
videncias, mostrei  de  relance,  e  mostrarei  prolixa- 
mente,  se  quizerem,  que  os  seus  oráculos  foram 


D.  Luiz  da  Canha,  ern  tado  que  respeita  ao  sancto 
ofticio  pela  Cai^ta  ao  Principe  ou  Testamento  poli- 
tico  ; 

Que  o  outro  collaborador  ñas  snas  reformas 
inquisitoriaes  foi  o  cavalheiro  de  Oliveira ; 

Que  Alexandre  de  Gusmao,  secretario  de  es- 
tado de  D.  Joáo  V,  delxou  escripto,  e  já  corre  im- 
presso,  tudo  quanto  o  marquez  legislou  sobre  com- 
panhias  da  America,  industrias  nacionaes,  minas, 
erario,  e  distincQoes  odiosas  entre  christáos  novos 
e  velhos ; 

Que  a  reforma  da  Universidade  promanou  do 
Verdadeiro  methodo  de  estudar  do  conego  Luiz  An- 
tonio Verney,  á  vista  do  qual  a  Junta  da  provi- 
dencia litteraria,  formada  de  admiradores  d'aquelle 
evolucionista,  organisou  os  Estatutos  da  Universi- 
dade, sem  que  a  limitada  sciencia  e  o  descultivado 
espirito  do  ministro  cooperassem  com  um  §  na  obra 
de  homens  doutissimos  e  especialistas  como  D.  Fr. 
Manuel  do  Cenáculo  ; 

Que,  finalmente,  o  medico  hebreu  Antonio  Nu- 
nes  Ribeiro  Sanches  Ihe  suggeriu  pelas  suas  cartas, 
umas  impressas,  outras  inéditas,  as  providencias 
reformatrizes  era  politica,  na  economia,  na  gover- 
naíjao,  nos  estudos  médicos,  ñas  escolas  de  agricul- 
tura, na  conserva^ao  das  colonias,  na  creaíjao  do 
collegio  dos  Nohres,  ao  qual  foi  Sanches  quem  deu 
o  nome  quando  deu  o  alvitre. 

Aqui  está  o  que  me  fez  duvidar  dos  encarecidos 
talentos  do  marquez  de  Pombal  como  académico  e 
como  ministro,  destituido  de  toda  a  originalidade. 


E,  se  tambem  desdourei,  como  quer  que  fosse,  a 
sua  capacidade  diplomática,  nao  me  esqueceu  de 
indicar  de  passagem  as  provas  da  sua  insignificante 
representa^ao,  com  o  Qaadro  elementar  á  vista,  nos 
sete  annos  que  demorou  em  Londres. 

Estas  divergencias  da  opiniáo  do  snr.  doutor 
Callisto  motivaran!  a  brutalidade  da  aiffronta  a  um 
homem,  ha  mais  de  vinte  annos  obscurecido  "em 
urna  aldeia,  estranho  desde  a  sua  mocidade  ás  par- 
cialidades politicas,  e  que  nunca  receben  estipendio 
senao  o  que  os  seus  editores  Ihe  deram  por  frivo- 
los trabalhos  de  novellas. 

Quanto  mais  doutoral  e  magistralmente  proce- 
dería este  mestre,  se,  em  vez  de  insultar  o  auctor 
do  máo  livro,  argumentasse  victoriosamente  contra 
as  ignorancias  e  aleivosias  da  obra,  para  imprimir 
no  espirito  dos  seus  discípulos  a  convic9áo  de  que 
eu  deturpára  a  historia,  detrahindo  os  talentos  do 
celebrado  estadista !  Muitissimo  mais  útil  e  fructifero 
seria  isso  aos  seus  alumnos  do  que  illudil-os  a  con- 
tar-lhes,  na  mesma  Sebenta,  pag.  238.  que  «o  rei  D. 
Manuel  se  oppozera  a  Alexandre  vi,  quando  este 
papa  nomeou  arcebispo  de  Braga  seu  «sobrinho»  o 
cardeal  D.  Jorge,  «bispo  Portuense»,  allegando  que 
nao  fóra  ouvido  na  nomeaQáo ;  e  é  isto  tanto  mais 
para  notar  (diz  o  prelector)  se  attendermos  a  que  D. 
Manuel  foi  um  dos  reís  mais  submissos  ás  decisoes  da 
Caria  e  um  dos  mais  respeitadores  das  suas  infalli- 
veis  vontades. » 

Tantos  desacertos  quantas  palavras.  Deplora- 
velmente  para  especialista ! 


Este  D.  Jorge  era  o  cardeal  de  Lisboa,  vulgar- 
mente chamado  de  Alpedrinha,  que  primeiro  re- 
nunciara a  mitra  bracliarense  em  seu  irmao.  D. 
Manuel  nao  impugnou  formalmente  a  nomea^ao  : 
queixou-se  do  nomeado ;  mas  obedecen  á  Bulla  de 
Alexandre  vi  de  8  de  julho  de  1502.  O  caso  pas- 
sou  d'esta  maneira : 

Francisco  Lopes,  enviado  de  D.  Manuel  a  Ale- 
xandre VI,  chegando  a  Roma,  encontrón  a  expirar 
o  arcebispo  de  Braga  D.  Jorge,  que  o  havia  sido 
pela  renuncia  do  outro  D.  Jorge  da  Costa,  car- 
deal de  Portugal  —  que  é  o  mesmo  chamado  de 
Lisboa,  e  d' Alpedrinha.  Lopes  fez  saber  a  Ale- 
xandre VI  que  nao  dispozesse  do  arcebispado  vago 
sem  ouvir  as  supplicas  de  S.  Alteza.  Responden 
o  papa  que  já  tinha  próvido  o  beneficio  no  cardeal 
de  Lisboa,  apezar  de  outro  cardeal  Ihe  oíferecer 
15:000  ducados  pela  mitra.  D.  Manuel  que  desti- 
nava  o  arcebispado  para  um  membro  da  sua  fami- 
lia, em  carta  de  28  d'agosto  de  1501,  mostrou-se 
magoado,  menos  do  arbitrio  habitual  do  pontífice 
que  da  condescendencia  de  D.  Jorge  que  aceitara 
a  nomeaqao  sem  o  consultar,  e  ameaga-o  com  em- 
bargar-lhe  as  rendas  da  mitra  e  desterrar-lhe  to- 
dos os  parentes,  embora  tivesse  de  estar  excom- 
mungado  vinte  anuos.  Mas,  seis  mezes  depois,  em 
28  de  fevereiro  de  1502,  envia-lhe  amigavelmente 
por  Diogo  de  Gouvéa  as  Provisoes  para  a  posse. 
Estes  debates  correram  pouco  menos  de  estranhos 
a  Alexandre  vi  que  nunca  se  deseen  do  seu  propo- 
sito, nem  D.  Manuel  formalmente  e  directamente 
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Ihe  contrariou  o  velho  abuso,  senao  direito  consue- 
tudinario, de  piover  quem  Ihe  approuvesse,  por 
mais  ducado  menos  ducado,  ñas  prelasias  de  Por- 
tugal. (Quadro  elementar,  tom.  x)  Este  incidente, 
por  parte  de  D.  Manuel,  nao  foi  urna  impugnaíjáo 
briosa  e  digna  de  outros  actos  posteriores :  foi  me- 
ramente um  despeito  de  familia  ferida  nos  seus  in- 
teresses.  Pedia,  pelo  menos,  o  grande  rei  que  D. 
Jorge  da  Costa  nomeasse  coadjuctor  á  vontade 
d'elle,  para  assim  arrancar  a  mitra  das  garras  do 
sancto  padre;  mas  o  arcebispo  respondía  que  nao, 
que  se  sentia  com  for9a  e  saude  para  administrar 
doze  arcebispados.  Afinal,  o  successor  de  S.  Pedro 
prometteu  a  D.  Manuel  que,  por  morte  do  decre- 
pito cardeal,  proveria  no  arcebispado  quem  elle  qui- 
zesse;  — mera  condescendencia  que  virtualmente 
denegava  reconhecimento  do  direito  de  padroado. 
O  cardeal,  porém,  teimou  em  vi  ver  até  aos  102 
annos,  e  renunciou,  quando  quiz,  em  um  sobrinho, 
reservando  4:000  cruzados  annuaes.  Até  aqui  D. 
Manuel  procedeu  humilde  e  miseravelmente.  Os 
actos  decorosos  de  seu  governo,  as  nobres  resis- 
tencias hostis  ao  Vaticano,  á  mistura  com  muita 
hypocrisia,  desconhece-as  o  snr.  doutor  Callisto, 
quando  o  reputa  extremado  na  submissdo  a  Koma. 
Logo  conversaremos  a  este  respeito. 

Vejamos  agora  umas  miudezas  que  o  pretor 
descurou  levianamente.  O  cathedratico  snr.  doutor 
Callisto  denomina  hispo  Portuense  o  sobrinho  de 
Alexandre  vi.  Ora,  o  cardeal  D.  Jorge  da  Costa 
foi  investido  no  bispado  portuense  e  de  Santa  Ru- 
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fina  no  pontificado  de  Julio  ii,  e  nao  o  era  por 
tanto  ainda  quando  Alexandre  vi  o  nomeou  arce- 
bispo  de  Braga.  Quanto  a  sobrinho,  D.  Jorge  da 
Costa  nem  era  párente  de  Rodrigo  Borgia,  nem, 
a  titulo  de  valido  do  papa,  era  sobrinho  (nepote) 
de  Alexandre  vi,  nem  de  algum  dos  cinco  pontí- 
fices que  o  cumularam  de  beneficios. 

Pelo  que  respeita  á  submissdo  de  D.  Manuel  ás 
infalliveis  vontades  de  Roma,  o  snr.  doutor  parece- 
me  moderadamente  saturado  da  legisla9ao  de  D.  Ma- 
nuel, a  muitos  respeitos,  admiravel  principe,  que 
se  houve  com  os  papas  altivamente  quando  a  Jus- 
tina e  a  hombridade  Ih'o  impunham.  O  snr.  dou- 
tor. Callisto  sabe  decerto  que  os  pontífices,  antes 
do  reinado  de  D.  Manuel,  faziam  a  colla9ao  dos 
beneficios  a  seu  talante,  enviando  aos  bispos  car- 
tas precativas  e  monitorias,  obrigando-os  á  exe- 
cuíjao  dos  seus  despachos ;  e,  se  os  prelados  rea- 
giam,  sobrevinham  de  Roma  as  cartas  execu- 
torias.  Pois  D.  Manuel,  em  10  de  dezembro  de 
1515,  fez  lei  prohibindo  que  ninguem  podesse 
impetrar  do  sancto  padre  beneficio  de  homem 
vivo,  nem,  contraditada  a  posse,  citar  alguem  a 
responder  no  tribunal  de  Roma.  Note-se  o  inte- 
merato  animo  com  que  D.  Manoel  dirime  e  exau- 
tora a  jurisprudencia  apostólica  dos  processos  do 
direito  patrio.  Chama  a  isto  submissao  o  snr.  dou- 
tor Callisto. 

Mais.  De  Roma,  nos  anteriores  reinados,  vi- 
nham  eleitos  beneficiados  estrangeiros.  D.  Manuel, 
em  3  de  noverabro  de  1512,  por  urna  lei  extra- 
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vagante  (*)  prohibe  que  os  estrangeiros  exer^am 
beneficios  em  Portugal. 

Mais.  Quando  um  cardeal  veneziano  impetrou 
do  papa  os  mosteiros  vagos  em  Portugal  por  morte 
de  D.  Joao  de  Castro,  D.  Manuel  mandón  dizer 
positivamente  ao  cardeal  que  a  coróa  portugueza 
nao  consentiria  jamáis  que  se  executasse  a  provi- 
sao  que  obtivera:  e  nao  se  executou.  Outro  exem- 
plo  de  submissao:  Leao  x  dera  a  D.  Miguel  da  Silva 
o  mosteiro  de  S.  Thyrso.  D.  Manuel  envía  zom- 
beteiramente  os  parabens  ao  agraciado ;  mas  faz- 
llie  saber  que  senté  muito  nao  Ihe  poder  dar  posse, 
porque  já  tinha  dado  o  mosteiro  a  outro;  ao  mesmo 
tempo,  porém,  que  ensinava  o  papa  a  respeitar  os 
seus  diieitos  de  padroado,  instava  com  Leáo  x  que 
nomeasse  o  seu  fillio  Affonso  —  bispo  da  Guarda 
aos  oito  anuos  de  idade  —  arcebispo  de  Toledo, 
contra  a  vontade  e  os  direitos  de  Carlos  V.  (Quadro 
elementar,  tom.  x) 

Por  ultimo.  Quando  os  prelados  de  Braga  e 
Porto  entenderán!  que  exerciam  ñas  suas  dioceses 
jurisdicQao  absoluta  temporal  como  o  bispo  de 
Roma,  e  se  acostavam  ás  excommunlioes  com  a  de- 
legacia  do  papa,  que  fez  D.  Manoel?  O  que  nenhum 
dos  seus  antecessores  havia  feito.  Por  lei  de  16  de 
dezembro  de  1516  mandou  que  os  bispos  e  seus  vi- 
garios  geraes  e  ministros  níio  podessem  publicar 
inhibitorias  contra  os  ministros  reaes,  sem  Ih'o  fa- 
zerem  saber  a  elle  primeiramente. 

(*)  Cabedo,  de  Patrón.  Rey.  cap.  22. 
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De  modo  que,  as  providencias  enérgicas  e  ra- 
dicaes  da  historia  manuelina,  que  o  cathedratico 
devia  ter  indigitado  aos  seus  discipulos,  esquece- 
)-am-llie,  ao  passo  que  abriu  grandes  relevos  ii'um 
episodio  particular  eni  que  o  pundonor  do  rei 
transigiu  humilhantemente. 

Elle  presume  talvez  que  o  enviar  D.  Manuel 
ao  papa  Leáo  x  uní  elephante  e  um  leopardo  e 
urna  panthera  e  soberbas  baixellas  era  acto  de  sub- 
missáo.  Confunde  com  seraphica  obediencia  urna 
bizarria  oriental  do  espeidi^ado  possessor  das  ri- 
quezas saqueadas  em  Malaca  por  Aífonso  d'Albu- 
querque.  Mas  sabem  como  o  embaixador  d'el-rei 
D.  Manuel  depois  que  entregou  as  joias  e  as  feras, 
requereu,  em  nome  de  S.  Alteza,  ao  magnifico 
Leao  X?  Que  dessem  corte  os  sacerdotes  á  devassidao 
das  sitas  vidas  e  licenciosidade  dos  seus  costutnes 
cingíndo-se  á  disciplina  da  castidade  e  da  sancta  mo- 
destia. Q  E  ao  mesmo  tempo  que  enviava  repre- 
hensoes  ásperas  ao  collegio  dos  cardeaes,  castigara 
com  severas  penas  em  Portugal  dois  prelados  que 
andavam  de  amores  sacrilegos  com  as  esposas  do 
Senhor.  {') 

Antes  d'esta  embaixada,  tinha  D.  Manuel  en- 
viado outra  a  Alexandre  vi,  pedindolhe  quizesse 
por  ordem  e  modo  7ia  dissoluqcto  da  sua  vida,  dos 
seus  costumes,  e  expediqao  de  breves,  hullas  e  outras 
cousas  que  se  tratavam  na  corte  de  Roma,  e  de  que 


(1)  De  rehus  EmmamieUs,  por  J.  Osovio. 
(-)  J.  P.  Ribeiro,  Eeflexoes  históricas. 
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toda  a  christandade  recebia  escándalo.  Um  lutlie- 
rano  perfeito !  Q  E  o  embaixador,  para  fazer  bem 
soada  a  admoesta(;áo,  lequereu  aos  notarios  apos- 
tolicos  que  Ihe  dessem  instrumento  publico  dos 
protestos  que  fizera  em  nome  do  seu  rei.  E  al- 
gum  tanto  fructificaram  no  papa  estes  avisos,  (ob- 
serva o  bispo  de  Silves)  porque  d'ali  por  diante  go- 
vernou  menos  devassameiite  os  seus  Estados,  dando 
demomtragáo  de  que  Ihe  nao  fura  desabrida  a  adver- 
tencia. Por  onde  se  vé  que  o  submisso  era  o  papa, 
nao  era  o  rei. 

Seja-me,  pois,  permittido,  assim  como  duvidei 
dos  talentos  do  grande  marquez,  duvidar  agora  da 
sapiencia  do  snr.  doutor  Callisto  em  materia  que 
mais  Ihe  corre  obrigaQao  saber  para  nao  deshonrar 
o  magisterio.  E'  para  lamentar  que  os  seus  alumnos 
fiquera  tolhidos  em  historia  patria,  se  depois  de 
hachareis  nao  varrerem  dos  camarins  da  memoria 
o  lixo  e  a  graxa  das  Sebentas  de  semelhante  mes- 
tre.  Que  os  hachareis,  depois  de  recolhidos  aos 
seus  lares,  fagam  bárrela  á  surrada  trapagem  de 
Coimbra,  onde,  d'aquelles  velhos  atavies  rhetori- 
cos  que  Ihe  deu  Camoes,  sómente  permanecem 

...  a  fej'til  hei'va, 
....  e  o  sempre  verde  lotiro 

á  porta  das  tavernas. 


(^)  Chronica  (Vel-rei  D.  Manuel  por  Damiao  de  Gocs. 
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Afinal,  este  doutor  é  mais  um  dos  ignorantes 
máos  da  quadrilha  formidavel  que  me  saliiu 
quando  eu  já  ia  no  fim  da  estrada,  estropiado, 
amparado  no  bordao  do  caminheiro  que  vem  de 
urna  assás  trabalhosa  peregrinacjao.  Os  scelerados 
timbram  em  me  nao  deixar  morrer  correctamente 
com  o  meu  amollecimento  de  cerebro  ! 

Se  este  assalto  se  desse  no  tenipo  em  que  eu, 
em  vez  do  bordao  de  encostó,  usava  badine  de 
goma  elástica,  nao  viria  a  publico  com  esta  cata- 
plasma, um  pouco  emoliente,  dos  meus  queixumes. 
Mas  que  o  diffamador  nao  vá  pensar,  commoda- 
mente  para  a  sua  arrogancia,  que  esta  exposi^ao 
antiphlogistica  é  uma  especie  de  certidao  de  doenga 
que  Ihe  envió  como  debilitante  á  pujanza  do  seu 
músculo.  Estou  ás  ordens  do  infame  snr.  doutor 
Callisto,  a  quem  offereQo  gratuitamente  mais  este 
documento  entre  os  muitos  com  que  tenlio  deshon- 
rado a  litteratura  e  o  paiz. 

S.  Miguel  de  Seide,  abril  2,  1883. 


'Gamillo  ^astello  franco. 
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Distribuigao  gratuita,  e  venda  prohibida 
pelo  auctor. 


COIMBHA  —  IMPRENSA  LlTTERARIA  —  1883. 


A  proposito  d'um  papel,  que  por  ahi  anda  offe- 
recido  á  venda,  corn  o  liiulo  de  —  Notas  á  sebenta 
— .  e  assignado  por  G.  Castello  Branco,  lembrei-me 
de  communicar  ao  publico  o  que  occorreu  ao  meu 
espirito  com  a  leilura  do  papel.  Esta  resoluQáo  nao 
é  ura  desaggravo.  Tenho  só  por  fim  fazer  sobresahir 
o  niuilo  mereciinento  das  —  Notas  á  sebenta  — ,  ludo 
em  proveito  do  seu  auctor. 


Evidentemente  a  assignalura  do  Sr.  Gamillo, 
ñas  —  Notas  á  sebenta  -  é,  antes  de  tudo,  urna 
redundancia.  O  escripto  photographa  fielmente  o 
auctor. 

Quem  ha  ahi  que  o  nao  conhega,  seni  o  ter 
visto,  e  o  nao  lenha  acclamado  rei  do  insulto  pela 


palavra,  e  explorador  do  escándalo   pelo  especia- 
culo? 

Aos  poneos,  porém,  que,  por  indiíTerenga  ou 
boa  fé,  nao  liveram  aínda  occasiáo  de  o  apreciar, 
reconimendamos  a  compra  e  leilura  das  —  Notas  á 
sehenta  — ,  ñas  quaes,  pela  insignificante  quanlia  de 
60  réis,  se  observa,  nao  o  escriplor,  mas  o  homem. 

A  que  preceito  de  critica  se  acostou  o  sabio, 
para  encontrar  aggravo  a  seus  brios  em  um  papel, 
caracterisado  pela  propria  denominacao,  —  lixo  — , 
na  phrase  do  s'jpradicto,  cuja  feitura  e  redacgao 
jamáis  pertenceram  ao  professor,  e  nem  por  este  é  co- 
nhecida,  sequer,  como  no  caso  sujeito? 

O  Sr.  Gaslello  Branco,  como  observador  de  cos- 
lumes,  nao  lem  a  mais  pequeña  noQáo  do  que  é  a 
sebeóla,  entre  as  agradaveis  peripecias  da  vida  aca- 
démica. 

A  autbenticidade  e  valor  scientifico  d'esla  anli- 

quissima  e  nociva  invencáo  da  cabula  legendaria 
desapparece  no  mesmo  dia  em  que  nasce ;  e  os  res- 
tos morlaes  nao  Iranspoem,  em  regra,  as  portas  da 
cidade. 

Os  que  aprendem  e  estudam  a  valer,  nao  fazem, 
o  que  fez  o  Sr.  Camillo ;  altendem  ao  mestre,  léem 
os  livros,  meditam  e  discutem,  sem  que  a  sebenta 
os  impressione. 


Mas  o  Sr.  Gaslello  Branco,  acolhendo  em  sua 
casa  a  sebenta  com  a  denuncia  anonyma  e  covarde, 
engendrada  e  sebentamente  comprovada  pelo  infame, 
que  procuro  descobrir,  se  nao  se  deixou  arrastar  por 
inluilos  malévolos,  amesquinhou  demasiadamente  o 
vulto  da  sua  inlelligencia  e  prosapia  lillcraria  1 

Mas  lia  mais.  Sem  animo  de  lomar  a  serio  as 
susceptibilidades  do  popular  romancista,  em  que 
parte  do  trecho,  que  agora  leio  como  novidade, 
encontrón  elle  allusao  certa  ao  seu  nome,  ou  á  pro- 
duccáo  que  aponta  ? 

Seria  ñas  expressoes  —  intelligencias  de  maior 
vulto?  —  N'este  caso,  que  singular  modestia  a  do 
Sr.  Castello  Branco,  trocando  por  esta  vaidade  o 
risco  dos  seus  brios ! 

Mas,  se  viu  a  oíTensa  na  segunda  parte  do  tre- 
cho, incorrecto  na  ideia  e  nos  termos,  adaptando-se 
a  allusao  vaga  sem  trepidar,  que  sobresalto  o  da  sua 
consciencia,  pela  authenlica  revela(;áo  d'um  nome, 
que  ninguem  proferirá,  e  d'uma  produc(^áo  que  nao 
fóra  citada ! 

Será  verdadc,  que  a  consciencia  do  aggravado 
eslivesse  táo  próxima  da  allusao,  para  Ihe  quadrar 
tao  certeiramente?  Nao  o  acreditamos. 

Gonsiderou  o  Sr.  Gamillo  o  mcu  silencio  á  sua 
carta,  muito  audaciosa  e  menos  delicada,  como  res- 
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posta  e  desprezo  ?  Eslá  no  seu  direilo,  e  bcm  haja 
pela  juslica,  de  que  se  julga  digno. 

Por  oulro  lado,  deve  duv¡dar-se  da  grandeza 
da  offensa  pelo  valor  do  desaggravo.  Eslá  elle  offe- 
recido  á  venda  por  60  réis,  valor  dado  pelo  proprio 
auctor,  incluindo  o  pre^o  da  eslima^áo,  que,  nalural- 
menle,  o  artista  dá  sempre  ás  suas  producgoes. 

A  —  allianQa  das  lagrimas  e  do  pao  —  nao  é 
ideia  original  do  Sr.  Castello  Branco. 

Commercialmente  fallando,  o  preoo  pedido  é 
commodo  e  accessivel  a  todas  as  fortunas,  e  eu  creio 
no  bom  resultado  do  negocio,  nao  obstante  as  offer- 
las  do  escripto. 

Por  esta  razáo,  eu,  que  possuo  por  dinheiro 
todas  as  producQoes  do  Sr.  Gamillo,  apezar  de 
encontrar  debaixo  da  porta  a  offerta  do  papel,  man- 
dei  logo  á  loja  comprar  outro,  pois  o  meu  desejo  é 
que,  se  islo  nao  der  ganho,  ao  menos  fique  salva  a 
despeza. 

Em  quanto  á  parle  doutrinal  do  escripto,  se  me 
cnmprisse  dar  importancia  ao  caso,  sem  perigo  de 
concorrer  para  o  espectáculo,  na  minha  qualidade 
de  mero  espectador ;  se  com  o  Sr.  Castello  Branco 
alguem  podesse  discutir  gravemente,  e  sem  perigo 
da  sua  vai<]ade,  mostraria  o  que  jcá  poneos  igno- 
ram. 


Quem  duv'ida,  que  o  Sr.  Caniillo  é  uin  valenle 
eslylisla,  no  seu  genero,  um  notavel  farejador  de 
chronicas,  mas  sem  orienlagao  superior  e  caracleris- 
lica?  D'aqui  a  nenliuma  disciplina  do  seu  espirito,  a 
qual  deveria  revelar-se  pela  synlhese  e  forra  genera- 
lisadora,  láo  essenciaes  ás  supremas  manifeslagóes 
da  eslhelica. 

Como  historiador,  revelando  aptidáo  narrativa,  é 
um  pessimo  critico,  habituado  a  alimentar-se  apenas 
de  pequeñas  esquirolas,  —  um  nome,  uma  dala,  uma 
virgula,  um  incidente,  uma  insignificancia,  emfim 
as  désculpaveis  incorrecgóes  d'uma  scbenta,  pela 
qual  nem  o  proprio  redactor  se  orienta. 

D'aqui  a  falta  de  conhecimenlos  de  philosophia 
histórica  para  coordenar  os  factos,  formar  a  serie,  e 
jnduzir  a  lei,  desprezando  no  calculo  as  quantidades 
minimas  ou  negativas  da  complexidade  social. 

Quando  eu,  a  proposito  do  padroado  da  Coróa, 
especialmente  para  a  critica  histórica  da  Concordata 
de  1778,  entre  D.  Maria  i  e  Pió  vi,  lancei  incidente- 
mente a  vista  sobre  o  que,  áquelle  respeilo,  se  pas- 
sara  nos  reinados  de  Alfonso  ni,  D.  Diniz,  D.  Pedro  i, 
D.  Joao  1,  D.  Aílonso  v,  D.  Joao  ii  e  D.  Manuel, 
expuz,  o  que  a  historia  e  a  critica  ensinam  n'esle 
ponto. 

Todos  estes  monarchas  mantiveram,  'com  mais 


ou  menos  energía,  o  direito  de  padreado,  pela  apre- 
sentaQáo  dos  beneficios  superiores.  E  de  D.  Manuel 
disse,  que,  apezar  da  considera^ao  que  mostrara  pela 
Curia  Romana,  como  pediam  as  circumslancias  do 
lempo,  soube  sempre  alliar  o  respeito  das  formas 
com  a  manulencao  das  prerogalivas  da  Coróa,  e  no- 
meadamenle  o  padroado. 

Quem  fallou  em  submisscio  ás  infalliveis  vonta- 
des,  da  Curia?  O  Sr.  Caslello  Branco,  cingindo-se 
assim  á  lellra  da  sebenla,  como  quem  nao  está  para 
esludar,  dava  um  óptimo  cabula,  com  bom  direito 
a  uma  reprovacáo. 

Quando,  em  Roma,  o  embaixador  Francisco 
Lopes,  fez  saber  a  Alexandre  vi,  que  nao  dispozesse 
do  Arcebispado  de  Braga,  sem  que  chegassc  a  impe- 
tra Olí  siipplica  d'El-rei,  o  que  fez  saber  ao  Soberano, 
por  carta  de  28  d'agosto  de  1501,  aífirmava-se 
peranle  a  Curia  um  simples  despeito,  ou  a  preroga- 
tiva  Iradiccional  da  Coróa  Portugueza? 

O  Rei,  que,  em  resposla  á  carta  de  D.  Jorge  da 
Costa,  Cardeal  de  Portugal,  com  data  de  2  de  se- 
tembro  do  mesmo  anno,  e  na  qual  este  llio  partici- 
pava  a  sua  nomeacao  pontificia  para  a  mitra  de 
Braga,  sem  o  requérete  pedindo-llic  a  concessáo  da 
possc,  Ihe  fez  constar,  pelo  referido  embaixador,  que, 
nao  so  Ihe  nao  dava  a  posse,  mas,  no  caso  de  resis- 


leticia,  Ihe  inanJaria  embargar  as  rendas  ou  Icmpo- 
ralidades  da  mitra,  esse  Rei,  diziamos  nos,  nao  mos- 
trava  assim  conhecimonlo  do  seu  direilo,  e  forga 
para  o  man  te  r? 

O  mesmo  D.  Manuel,  escre vendo  por  essa  occa- 
siáo,  a  Alexandre  vi,  para  o  argüir  de  —  ter  faltado  ao 
que  era  devidoá  Corúa, — mantinha  e  affirmava  o  direito 
de  padroado  em  virlude  d'iim  simples  despeilo 
pessoal,  ou  pela  energia  da  sua  auctoridadc  absoluta, 
e  em  virtude  da  forga,  que  llie  dava  o  direito  con- 
suetudinario, guardado,  com  pequeñas  alternativas, 
desde  D.  Affonso  i? 

Pois  nao  demonstra  o  Sr.  Gamillo,  embora 
contradictoriamente,  a  pag.  11  e  12  do  escripto,  que 
D.  Manuel  tiyera  bastante  energia  para  reagir,  quasi 
violentamente,  contra  outras  imposigoes  da  Curia, 
cbegando  até  a  mandar  censurar  diplomáticamente, 
com  efficacia,  a  irregularidade  de  vida  de  Alexan- 
dre vi? 

Que  despeitos  pessoaes  deram  agora  ao  rei 
lamanba  audacia  ? 

Que  importa  uma  cedencia  ou  Iransaccao  diplo- 
mática de  momento  no  uso  das  prerogativas  da 
Coróa?  A  boa  politica  do  monarcha,  especialmente 
nos  primeiros  annos  do  seu  reinado,  assim  o  devia 
aconselhar.  A  diplomacia  é  —  a  arle,  difficillima,  de 
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conciliar  ¡iileresses,  cedendo  em  parle  e  de  momento, 
sem  prejuizo  subsequenle  da  inlegridade  dos  direilos 
e  prerogalivas  dos  Estados. 

Se  o  sabio,  em  vez  de  1er  por  alto  os  extractos 
do  —  Quadro  Elementar  — ,  no  volume  x,  e  d'onde 
copiou  mal  a  maior  parte  do  seu  arrazoado,  compul- 
sasse,  com  critica,  o  que  alli  ha  de  aproveitavel  desde 
pag.  124  a  130;  se  lesse  cautelosamente  a  — 
Dissertagrio  sobre  a  influencia  dos  nossos  Princepes 
na  eleigao  dos  bispos  do  reino  e  Conquistas  — ,  attri- 
buida  a  Joáo  Pedro  Ribeiro;  se  exaininasse  ainda  a 
nialeria,  e  lesse  os  —  Documentos  para  a  Historia 
Ecclesiastica  Portugiieza  —  do  mesmo,  o  volume  i 
da  —  Synopse  chronologica,  —  a  —  Historia  Diplo- 
mática dos  Conclaves  —  de  F.  PatruceHi  della  Gal- 
lina,  —  Gabedo  —  De  Patronatu  Ecclcesiarum  Regios 
Coróme  Regni  hisitanice  — ,  os  —  Documentos  iné- 
ditos para  a  Historia  Ecclesiastica  de  Portugal,  1875 
—  e  por  fim,  a  —  CoUeccao  dos  Negocios  de  Roma  no 
reinado  d'El-Rei  D.  José,  Parte  2,\  13.^  Terrihili- 
dade,  —  pag.  188,  nao  viria  dizer  em  letlra  redonda, 
acerca  do  padroado,  o  que  a  um  estudante  regular 
do  5.°  anno  jamáis  se  ouviria  em  lit^áo. 

Quem  auctorisou  o  Sr.  Gaslello  Branco  a  negar 
a  D.  Jorge  da  (íosta  o  titulo  de  sobrinho  (valido)  íe 
Alexandre  vi,  o  qual  llie  dispensara  o  grande  beneíi^ 
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cío  da  mi  Ira  de  Braga,  sem  o  requerer,  apezar  da 
renuncia  de  sen  irmao,  D.  Jorge? 

Tambem  J.  P.  Ribeiio  entendería  por  esta 
denominacao  o  parentesco  natural  com  o  Papa,  que 
concede  laes  honras  ?  ! 

Mas  o  Sr.  Gamillo,  em  historia,  ordena,  quando 
Ihe  convem,   «que  seja  meio  dia  a  todas  as  horasl-» 

Em  verdade  que  me  peza  já,  por  ter  escripto  a 
serio  este  parenlhesis,  quando  a  moralidade  da  peca 
é  bem  outra. 

Para  o  Sr.  Gamillo  os  Doulores  sao  a  sombra 
de  Niño,  porque  Ibes  falla  muita  prosapia,  pouca  mo- 
destia e  mais  audacia,  razao  única  da  sua  ignorancia ! 

Mas  esses  corajosos  e  valentes  trabalhadores, 
que,  para  abi,  labutam  conscienciosamente  em  lilte- 
ratura,  historia  e  sciencia,  soguem  a  sorle  dos  Dou- 
lores, vivem  no  quasi  esquecimento  da  sua  modes- 
tia, conhecem-n'os  os  companbeiros  do  trabalbo ;  e, 
só  ás  vezes,  quando  o  insecto  importuno  Ibes  zumbe 
aos  ouvidos,  esmagam-n'o  entre  as  contraccoes  do 
seu  músculo,  nervosamente  estimulado  pela  con- 
sciencia  do  trabalbo. 

Quem  poderá  competir  agora  cora  a  forma  de 
dizer  do  auctor  do  escripto?  As  estiradas  do  fado,  a 
linguagem  grosseira  e  fétida  do  homem,  tudo  é  ini- 
milavell 
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Pela  miiilia  parle,  ciulo  ri'elle,  a  lal  rcspcilo, 
os  direilos  de  morgadio,  e  loiivo  á  Providencia,  por 
nao  me  ter  concedido  similliante  habilidadc,  pois 
creio,  que  lodo  o  homem  de  educacao  se  resigna 
fácilmente  com  esla  falla. 

Alravez  da  forma  repugnnnle  e  láo  profun- 
damente inferior  á  siluagáo  do  homem,  que  se  consi- 
dera um  vulto  inielleclual  e  litterario,  deslaca-se 
IjGín  o  auclor  das  —  Vaklades  irritantes  e  irritadas, 
—  o  homem  de  vidro  e  pimenta,  na  plirase  feliz  do 
Sr.  Visconde  de  Villas  Fortes,  o  varredor  de  feira 
pela  tárela  da  palavra  em  [)ulrefaccao,  o  vellio  rabu- 
jenlo  e  duas  vezes  crianza,  chorando  e  encavacando, 
sem  mesmo  Ihc  locarem. 

O  Sr.  Camillo,  allegando  o  seu  amollecimenlo 
cerebral,  julgou  mentalmente  o  cscripto.  Esla  doenca 
lerrivel  é  das  mais  caprichosas  em  seus  symptomas. 
Taes  doentes  Iractam  mal  os  cnfermeiros  e  a  familia, 
quanlo  mais  os  eslranhos. 

O  insulto  nao  me  chegou  por  partir  muilo 
debaixo;  e,  para  mim,  a  doenca  do  Sr.  Gaslello 
Branco  é  urna  altenuanle  de  forgas  e  de  responsa- 
bilidade. 

Fura  d'esla  circumstancia,  creía  o  Sr.  Camillo, 
que  linha  vindo  baler  a  muilo  boa  porta,  como  se 
diz. 
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Protesto,  que,  muito  em  familia,  e  sem  que 
Ihe  valesse  a  tal  badine,  era  muito  provavel,  que 
perdesse  por  uma  vez  a  mania  do  insulto,  pois  sci 
eu  demais  a  regencia,  que  o  caso  pedia. 

E  que  Deus  o  despene,  se  nao  tem  de  melho- 
rar. 

Agora,  a  conlinuacáo  do  meu  despreso  com  o 
respectivo  silencio. 

Coimbra,  Quinta  da  Gumeada,  17  d'abril  de 
1883. 


Avelino  Cesar  Augusto  Callisto. 


Gamillo    C 


AMILLO      LASTELLO      tjRANCO 
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MOTAS  AO  rOLHETO  DO  SiR.  OR.  CALLISTO 


O  snr.  doutor  espalhou  o  seu  folheto  gratuitamente.  Foi 
um  acto  de  consciencia;  porque  o  papelucho,  vendido  por 
10  reis,  seria  urna  fraude  escandalosa ;  e  ainda,  de  graga, 
é  urna  embaoadella  á  curiosidade  publica,  á  qual  o  folheto  é 
dedicado.  Gomo  defeza  da  sciencia  do  cathedratico  é  deplo- 
ravelmente  prudhommesco  o  opúsculo ;  como  justificagao  da 
sua  probidade  é  diagnosis  de  nevrosismo  encephalico  — 
ameaga  de  lezáo  em  qualquer  bossa  de  primeira  grandeza. 

O  snr.  Callisto  declina  de  si  a  responsabilidade  da  reda- 
CQáo  da  Sebenta.  Quer  insinuar  que  a  sua  prelecQáo  foi  adulte- 
rada pelo  discípulo  que  a  redigiu  e  lithographou ;  mas  o  dis- 
cípulo, o  snr.  L.  de  Assis  Teixeira,  para  fazer  bem  notoria  a 
circumstancia  de  que  a  redacgáo  nao  era  sua,  mas  sim  do  pro- 
fessor,  ao  comegar  o  periodo :  —  E  no  entanto  a  intelligencia 
do  grande  marqiiez . . .  —  insiste  em  sacudir  de  si  a  responsa- 
bilidade das  grosserias  que  val  expender,  abrindo  entre  vir- 
gulas este  parenthesis  definitivo :  disse  o  digno  prelector.  O 
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quintanisla,  honrado  sebenteiro,  nao  linha  urna  formula  mais 
característica  cnm  que  affirmar  que  as  palavras  eram  do 
mestre;  mas  cumpre  notar  que  de  algum  modo  claudicou  á 
fidelidade  de  simples  lachigrapho.  O  texto  era  outro,  mais 
brutal.  Onde  o  mestre  linha  dito  que  alguem  se  vendía  a 
troco  de  miseraveis  cobres,  o  snr.  Assis,  artista  de  mais  de- 
licada rhetorica,  linimentou  aquelles  miseraveis  cobres  cora 
a  variante  de  miseraveis  interesses. 

Um  lente  honesto,  calumniado  na  sua  prelecQáo  por  um 
alumno,  forgava-o  a  declarar  opunivel  abuso  da  calumnia  e 
casligava-o  severamente  com  as  penas  ordinarias  do  códi- 
go e  as  extraordinarias  do  Foro  universitario.  Nao,  senho- 
res.  O  lente  deixa  em  paz  o  discípulo  que  Ihe  deturpa  a  pre- 
lecQáo,  e  o  desdoura  como  homem  de  sciencia,  e  o  responsa- 
bilisa  pelas  inepcias  históricas  e  pelas  aleivosias  desbraga- 
das. Deixa-o  em  paz,  e  declara  infame  o  hypothetico  alumno 
que  me  remelteu  a  Sebenla. 

Palavras  do  snr.  doutor  Callisto  no  seu  opúsculo  pag.  5  : 
«Mas  o  snr.  C.  B.,  acolhendo  em  sua  casa  a  sebenta  com  a 
denuncia  anonyma  e  covarde,  engendrada  e  sebentamente 
comprovada  pelo  infame  que  procuro  descobrír. . .»  Elle 
procura  descubrir  o  infame !  Tem  á  máo  o  calumniador,  o 
falsario  das  suas  phrases  —  nao  o  incommoda:  e  nao  se  en- 
vergonha  de  publicar  que  fareja  o  infame  da  denuncia  para  o 
fim  provavel  de  Ihe  bater  ou  de  o  reprovar.  Mas  que  rasti- 
Iho  farisca  a  espionagem  do  lente  para  suspeitar  que  o  dela- 
tor d'tísse  papel  clandestino  ó  seu  alumno?  Qnalquer  acadé- 
mico de  curso  diverso,  e  aínda  qualquer  curioso  estranho 
ás  faculdades  universitarias  podía  remelter-me  esse  trapo 
atirado  á  rúa  como  inútil  pelo  esludanle  de  historia  eccle- 
siastica  porlugueza.  O  snr.  doutor  Callisto,  a  nao  querer  des- 


b 


ossar  a  pessoa  innocentissima  do  snr.  Assis  Teixeira  e  re- 
duzir-lhe  as  partes  molles  a  almondegas,  devia  pelo  menos 
estimulal-o  com  urna  vergasla  oa  com  meiguices  a  declarar 
que  a  redacQáo  da  Sebenta  era  diversa  da  prelecgáo  oral,  e 
que  os  insultos  de  uns  periodos  e  as  imbecilidades  de  ou- 
tros  periodos  erara  da  responsabilidade  do  alumno.  D'est' 
arte  ficaria  justificado  o  lente,  e  estava  salvo  o  bode  expia- 
torio, o  infame  que  o  snr.  Callisto  esgaravata,  para  a  sua 
vinganga,  na  massa  dos  quintanistas. 

Porém,  que  odio  implacavel  é  esse  aos  denunciantes  das 
doutrinas  expendidas  ex-caihedra  ?  E'  que  o  spectro  da  Iq- 
quisigáo,  erecto  pavorosamente  na  Sophia,  ainda  galga  aos 
pagos  de  Joáo  3.^  e  exercita  lá  dentro  os  hórridos  processos 
do  segredo  inviolavel,  impondo  aos  estudantes  a  mordaga, 
para  que  elles,  sob  pena  do  labeo  de  infames,  na  linguagem 
do  mestre,  nao  venliara  cá  fóra  repetir  os  mysterios  que  lá 
passam  dentro  n'aquellas  sinlstras  cavernas  do  sygillo  em  as- 
neiras  e  calumnias ! 


* 
*      * 


Parece  que  o  snr.  doutor  Callisto  só  teve  conhecimento 
das  phrases  que  a  sebenta  Ihe  imputava  depois  que  leu  as 
minhas  Notas.  Deixa  portanto  presumir  que  nao  receben  a 
carta  que  as  preceden,  na  qual  extensamente  se  trasladava 
o  periodo  em  questáo.  Sem  animo  de  tomar  a  serio,  diz  elle, 
as  susceptibilidades  do  popular  romancista,  em  que  parte  do 
trecho,  que  aagora  leio  como  novidadey>  encontrou  elle  allu- 
sao  certa  ao  seu  nome  ou  á  producgao  que  aponta  ? 

Leu  como  novidade.  Nao  conhecia,  pelos  modos,  a  pre- 
lecgáo lythographada,  nem  a  carta  extremamente  delicada 
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que  Ihe  enviei.  Falta  á  verdade.  Eu  nao  devia  nena  podia 
imprimir  as  minhas  Notas  sem  as  preceder  das  formalida- 
des do  estylo.  Quando  as  pubiiquei,  já  sabia,  mediante  um 
respeitavel  amigo  de  Goimbra,  que  o  snr.  doutor  Gallisto 
recebera  a  minha  caria.  Nao  fiz  notoria  essa  precauQao,  por- 
que reservava  a  publicaQáo  d'esses  documentos  para  quando 
o  snr.  cathedralico  tentasse  escapulir-se  por  essa  deshon- 
rada evasiva.  Mas  nao  ó  necessario.  Elle  mesmo  se  contra- 
diz,  ao  que  parece,  na  mesma  pag.  5 :  Considerou  o  snr. 
Camillo  o  metí  silencio  á  sua  cartas  muito  audaciosa  e  menos 
delicada  como  resposía  e  desprezo  ?  Está  no  seu  direito,  e 
bem  haja  pela  jtistica  de  que  sejulga  digno. 

«Carla  audaciosa  e  menos  delicada» !  Como  diabo  quere- 
rla esta  mimosa  sensitiva  que  as  brizas  do  meu  verbo  hu- 
milde Ihe  bafejassem  mansamente  as  irritaveis  pétalas?  Ma- 
nes de  Gongora,  desculpa  i  o  roubo  da  rhetorica  a  que  me 
obriga  a  histeria  intangivel  d'este  melindroso  doutor !  Elle 
quería  talvez  que  eu,  genuflexo  e  suspiroso,  Ihe  pedisse  pe- 
las bemditas  almas  que  engulisse  do  modo  mais  sua\e  para 
elle  e  para  mim  o  doce  vomito  das  suas  torpes  calumnias  ? 

Perguntou  elle  ácima  onde  encontrei  eu  allusao  certa  ao 
meu  nome?  Dou-me  á  pachorrenta  condescendencia  de  res- 
ponder a  essa  banal  interrogagáo.  Era  obvio  e  fácil  interpre- 
tar que  o  insulto  apontava  ao  escriplor  único  que  em  Portugal 
duvidou  dos  talentos  do  marquez.  Com  referencia  ao  cente- 
nario coiiheQO  dous  eminentes  trabalhos  :  as  Farpas  do  snr. 
R.  Ortigao,  e  uus  artigos  do  snr.  José  Caldas.  Nenhum  d'es- 
ses poderosos  escriptores  duvidou  da  intelligencia  do  mar- 
quez de  Pombal.  Esse  escándalo,  confirmado  por  documen- 
tos irrefragaveis,  fui  eu  quem  o  deu,  Ainda  bem  que  os  srs. 
Ortigao  e  Caldas  nao  podem  molestar-se  com  as  allusoes  do 


professor  covarde  que  ao  mesmo  tempo  acceita  como  seu  o 
insulto  e  rejeila  como  alheia  a  responsabilidade. 

Em  confirmagáo  da  minha  ¡ncapacidade  de  historiador, 
allega  o  jurisconsulto  que  eu  sou  um  noíavel  farejador  de 
chronicas,  mas  sem  orienlagáo  superior  e  característica.  Que 
o  meu  espirito  nao  tem  nenhuma  disciplina,  a  qual  deveria 
revelarse  pela  synthese  e  forga  generalisadora,  tdo  essenciaes 
ás  supremas  manifestacoes  da  esthetica.  Que  sou  um  pessimo 
critico,  habituado  a  alimentarse  apenas  de  pequeñas  esquiro- 
las  —  um  nome,  urna  data,  uma  virgula,  um  incidente,  urna 
insignificancia,  etc.  (pag.  7).  D'onde  se  tira  a  limpo  que  o 
snr.  doulor  Gallisto  nao  é  homem  de  pequeñas  esquirolas. 
Elle  professa  pleonasticamente  o  systema  histórico  das  esqui- 
rolas grandes.  Despreza  as  miudezas  que  em  muitos  lances 
da  vida  das  nacóes  sao  os  fios  delicados  com  que  melhor- 
raente  se  urdem  as  telas  dos  quadros  históricos.  E'  da  es- 
cola generalisadora  que  faz  dos  homens  uns  manequinspro- 
videnciaes,  impulsionados  por  forgas  latentes,  sem  arbitrio, 
e  portanto  sem  responsabilidade.  O  homem,  de  per  si,  quer 
seja  Tito,  quer  seja  Galigula,  S.  Luiz  ouLuiz  xi,  D.  Duarte 
ou  D.  Joáo  2.**,  nao  opera  segundo  as  suas  boas  ou  más  pai- 
xoes,  nem  se  senté  palpitar  e  mover  por  suas  geniaes  incli- 
nagóes.  E'  um  instrumento,  a  manifestagáo  de  uma  lei  pre- 
destinada ab  eterno  —  é  a  engrenagem  inconsciente  da  ma- 
china social.  Usurpara  á  virtude  os  seus  louros  e  ao  crime  a 
execragáo  da  posteridade.  Andam  sempre  ao  lambisco  de 
causas  abstrusas  para  concatenarem  episodios  sem  significa- 
Cáo  ou  acontecimentos  casualmente  estrondosos.  Alexandre, 
Cesar  e  Napoleáo  sao  resultados  de  elabora^oes  seculares 
que  tombaram  no  seio  da  humanidade  á  hora  prescripta. 
Eu  nao  tenho  presumpQoes  de  historiador  nem  insignias 


8 


da  escola  synthetica  nem  da  escola  analytica  nos  mens  modes- 
tissimos  ensaios  n'essa  especie;  mas,  se  a  podesse  professar, 
seria  um  analysta  com  todas  as  miudezas  que  o  snr.  doutor 
Callisto  desadora.  Leria  muito  as  chronicas,  e  nao  leria  as 
sebentas;  estudaria  os  individuos  liisloriados  na  sua  physio- 
logia  e  na  sua  psycologia.  Seria  láo  realista  como  os  mais 
avanzados  na  escalpellisagáo  d'esta  sociedade  em  que  o  tem- 
peramento e  a  carne  dao  os  principaes  documentos  da  histo- 
ria da  vida.  Estudaria  as  paixoes  personalissimas  dos  ho- 
mens  excedentes  á  craveira  vulgar,  como  influencias,  de- 
terminantes nos  costumes  e  ñas  rotagóes  do  mundo  moral. 
Teria  todo  cuidado  em  nao  deixar  transparecer  na  urdidura 
da  minha  historia  umas  systematicas  missoes  prooidenciaes, 
com  que  a  propria  historia  se  vé  por  vezes  abarbada  para 
Ihes  distribuir  um  papel  digno  ñas  tragedias  do  genero  hu- 
mano. Eu  seria,  por  consequencia,  um  desorientado,  « inca- 
paz de  me  revelar  pela  synthese  e  forga  generalisadora » ; 
mas  daria  algumas  noticias  de  fados  que  o  snr.  doutor  Cal- 
listo  nao  sabe ;  porque  a  sua  orientafáo,  sendo  uma  coisa 
bonita  quando  se  raanifesta  na  eslhetica  das  sebentas,  tem  o 
precalQO  da  ignorancia  na  plástica,  logo  que  Ihe  seja  preciso 
dar  uma  forma  ás  suas  ideas,  quer  discursando  para  os 
alumnos,  quer  escrevendo  para  o  publico. 

No  Perfil  do  marquez  de  Pombal  é  que  eu  mais  arruguei 
os  supercilios  d'estes  mestres  pedantemente  orientados. 
Querem  elles  que  se  indulgenceiem  as  atrocidades  do  mi- 
nistro, imputando-as  á  Providencia  como  fatalidades  neces- 
sarias.  Ora,  se  o  marquez  nao  era  um  factor,  mas  um  cilin- 
dro rodado  pela  máo  do  Incognoscivel,  que  mérito  foi  o 
d'elle  para  uma  apotheose  pessoal?  E,  se  foi  elle  o  arbitro 
consciente  das  suas  acQóes,  deixem  a  Providencia  em  paz,  no 
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recolhimento  da  sua  magua  e  do  seu  arrependimento  bíblico 
pelo  facto  mal  reflectido  de  ter  creado  a  monslruosidade  do 
homem. 

Os  historiadores  das  generalisagoes,  subordinando  a  his- 
toria ao  seu  proprio  temperamento,  fantasiamum  mundo  em 
que  as  geragóes  humanas  sao  ondas  que  se  encapellam  ou 
desdobram  murmurosas  sob  a  influencia  da  lúa.  A  historia 
sae-lhe  dos  seus  laboratorios  fríamente  vasada  em  linhas 
geométricas,  e  os  seus  héroes  tem  um  caminhar  fatal,  pre- 
ciso e  mathematico  para  um  destino  indeclinavel.  Um  prin- 
cipe devastador  ou  um  artista  pacifico,  á  hora  designada,  re- 
cebem  a  missáo  providencial  de  despedazar  um  imperio 
como  Atila,  ou  crear  um  mundo  espiritual,  um  refugio  de 
agonías  como  Jesús.  Se  a  Providencia  suscitou  á  hora  com- 
petente o  marquez  de  Pombal  como  instrumento  de  civilisa- 
Cáo,  essa  Providencia  depois  deitou-se  a  dormir  nos  cin- 
coenta  annos  decorridos  desde  a  queda  do  marquez  até  á 
exaltagao  do  conde  de  Basto.  Os  suppliclos  dos  proceres  em 
Belem  deram  a  sua  nota  progressiva  de  melhoria  social  ñas 
forcas  da  Praga  Nova  e  do  Caes  de  Tojo.  D.  Miguel  i,  em  re- 
sultado de  uma  benéfica  elaboragao  providencial,  sahiu  mais 
estúpidamente  e  desnecessariamente  cruel  que  seu  bis-avó 
D.  José.  A  synthese  generalisadora  explica  estes  absurdos  do 
progresso:  revoga  os  effeitos  infames  das  paixóes  dos  indi- 
viduos, e  obriga  a  Providencia  a  representar  paradoxos  atro- 
zes. 

E,  com  referencia  ao  marquez,  o  snr.  doutor  Callisto,  se 
fosse  um  sabio  justo,  e  bom  homem,  devia  louvar-me  por- 
que eu  provei  a  innocencia  do  bárbaro  ministro  na  morte  de 
Gargáo,  e  a  sua  nenhuma  responsabilidade  no  castigo  dos 
bebados  arruaceiros  do  Porto  enforcados  na  Cordoaria.  Os 
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disciplinados  como  o  snr.  doutor  Theophilo  Braga  punham 
o  marquez  a  matar  o  poeta  na  masmorra  do  Limoeiro  por 
causa  de  urna  satyra  chronologicamente  impossivel,  e  eu  com 
as  taes  «datas,  nomes,  virgulas  e  pequeñas  esquirolasr)  que  o 
snr.  dr.  Gallisto  parvoamente  moteja,  pude  desencarregar  o 
marquez  e  ao  mesmo  tempo  a  Providencia  d'essa  calumnia 
que  alguns  idiotas  subalternos  continuam  a  sustentar  por 
amor  da  esthetica. 


* 

*      * 


Quanto  aos  erros  históricos  do  cathedralico,  constantes 
da  Sebenta,  pergunta  o  snr.  Gallisto:  «Quem  fallou  em  sub- 
missáo  ás  infalliveis  vojitades  da  Curia  ?y> 

Respondo.  Foi  a  Sebenta,  foi  o  snr.  doutor  Gallisto,  em- 
quanto  o  snr.  Assis  Teixeira  nao  declarar  que  mentiu  em 
nome  do  seu  professor.  A  Sebenta  diz :  «...  Esta  mesma 
opposigáo  encontrou  mais  tarde  Alexandre  6."  em  D.  Ma- 
nuel, querendo  prover  o  arcebispado  de  Braga  em  seu  sobri- 
nho  o  cardeal  D.  Jorge,  bispo  Portuense,  allegando  o  nosso 
monarcha  nao  ter  feito  a  apresentagao  e  nao  ter  sido  ouvido 
na  nomeaQáo.  E  isto  é  tanto  mais  para  notar,  se  attendermos 
a  que  D.  Manuel  foi  um  dos  reis  mais  submissos  ás  decisoes 
da  Curia  e  um  dos  mais  respeitadores  das  suas  infalliveis 
vontades.y> 

«Quem  fallou  em  submissáo  ás  infalliveis  vontades  da 
Curia?»  pergunta  o  cathedratico.  Esta  é  de  cabo  de  esqiía- 
dra ! 

Tem  interrogaQÓes  curiosas,  como  logo  veremos. 

Diz  que  D.  Manuel,  fazendo  saber  a  D.  Jorge  da  Costa 
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que  Ihe  nao  dava  a  posse  do  arcebispado  em  quw  o  provera 
Alexandre  vi,  mostrava  conhecimento  do  seu  direito  e  forga 
para  o  manter.  Isso  era  se  o  maotivesse ;  mas  nao  man- 
teve.  Pediu-se  ao  papa  que  nao  désse  a  mitra;  depois  Iransi- 
gia-se  com  o  papa  com  tanto  que  o  nomeado  pozesse  coadju- 
tor; depois  transigiu-se  com  D.  Jorge  da  Costa  mesmo  sem 
coadjutor;  e  finalmente  o  mesmo  monarcha,  mezes  depois 
da  sua  derrota  moral,  agradece  ao  arcebispo  triumphante 
os  obsequios  que  Ihe  fazia  em  Roma.  A  isto  chamei  eu  aba- 
timento  e  humilhagáo  do  poder  regio :  o  snr.  GaUisto  cha- 
ma-lhe  forga.  Outra  pergunta  de  sabatina  : 

«Quem  authorisou  o  snr.  G.  B.  a  negar  a  D.  Jorge  da 
Costa  o  titulo  de  sobrinho  (valido)  de  Alexandre  vi. . .» 

Quem  me  authorisou?  Foi  D.  Rodrigo  da  Cunha  no  Ca- 
talogo dos  bispos  do  Porto  e  na  Historia  do  Arcebispado  de 
Braga;  foi  Onufrio  na  Historia  dos  Cardeaes;  foi  Chacáo  De 
vitiis  Pontificium;  foi  Antonio  de  Souza  de  Macedo  ñas  Fio- 
res  de  Hespanha;  foi  Duarte  Nunes  do  Leáo  na  Descripgáo 
do  Reino  de  Portugal;  foi  D.  Manuel  Caetano  de  Souza  na 
Collecgao  das  Memorias  da  Academia  Real  da  Historia  Por- 
tugueza;  foi  o  padre  Jorge  Cardoso  no  Agiologio  Lusitano; 
foi  o  padre  Francisco  de  Santa  Maria  no  Ceo  aberto  na  térra 
6  no  Anuo  histórico;  foi  o  padre  Joao  Baptista  de  Castro 
no  Mappa  de  Portugal;  foi  o  padre  Fonseca  na  Evo?-a  glo- 
riosa; foi  o  académico  Franklin  ñas  Memorias  da  Aca- 
demia. Foram  estas  pequeñas  esquirolas.  Nenhum  d'estes 
biograpbos  inclue  nos  litulos  de  D.  Jorge  da  Costa  o  de  Ne- 
pote. 

Nova  interrogagáo:  Tambem  J.  P.  Ribeiro  entendería 
por  esta  denominagao  o  parentesco  natural  com  o  papa,  que 
concede  taes  honras  ? 
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Pergunto  agora  eu :  Em  que  livro  de  Joao  Pedro  Ribeiro 
leu  o  snr.  doutor  que  D.  Jorge  da  Costa  era  nepote  de  Ale- 
xandre  vi?  Possuo  todas  as  obras  genuinas  d'aquelle  douto 
antiquario,  e  desconhego  a  pagina  em  que  elle  estampou 
esse  estelo  do  snr.  Gallisto.  Vejo  a  pag.  10  do  seu  folheto 
altribuida  a  J.  P.  Ribeiro  urna  Dissertagáo  sob  a  influencia 
dos  nossos  principes  na  eleicáo  dos  bispos  do  reino  e  conquis- 
tas. Nenhum  bibliographo  altribue  tal  escripto  a  J.  P.  Ri- 
beiro. Se  é  um  inédito,  na  lista  dos  MSS  enviada  pelo  snr. 
Ayres  de  Campos  a  Innocencio  Francisco  da  Silva  nao  se 
menciona  semelhante  Dissertacdo.  Suspeito  que  o  snr.  dou- 
tor, transcendendo  as  bausas  permittidas  á  generalisagáo 
bem  orientada,  iuventa  urna  auctoridade  para  fazer  o  car- 
deal  de  Portugal  sobrinho  do  papa,  em  quanto  eu  Ihe  cito 
onze  auctoridades  impressas  e  negativas  de  tal  distincQáo 
entre  os  cardeaes.  E,  se  quer  completar  a  duzia,  dou-lhe  o 
padre  Caetano  de  Lima,  na  Geographia  histórica. 

Outra  pergunta  e  ultima.  Tendo  D.  Manuel  transigido 
com  Alexandre  vi  no  proviraento  irregular  do  arcebispo  de 
Braga,  e  recusando-se  a  eguaes  transigencias  em  casos  aná- 
logos e  posteriores  áquelle,  pergunta  o  snr.  dr.  Callisto : 
Que  despeitos  pessoaes  deram  agora  ao  rei  tamanha  au- 
dacia ? 

Nao  houve  despeitos  pessoaes :  houve  uma  revolugáo  lu- 
minosa ñas  praxes  do  direito  canónico  professado  em  Por- 
tugal e  ñas  subserviencias  do  poder  real  ao  direito  consuetu- 
dinario pontificio.  Condensarei  uma  longa  historia  para  sa- 
tisfazer  por  60  reis,  o  mais  em  conta  que  é  possivel,  a  cu- 
riosidade  do  snr.  doutor  Cesar  Augusto  Callisto.  No  reinado 
de  D.  Joáo  2.*'  veio  para  Portugal  um  castelhano,  hebreu 
converso,  mestre  Esteváo  casado  com  Branca  Esteves.  D'es- 
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tes  hebreiis  domciiliados  no  reino,  nasceu  Ghrislováo  Este- 
ves,  licenciadü  em  aaibos  os  direitos,  homem  de  animo 
hostil  ás  demasías  da  curia  e  conselheiro  muito  attendido  de 
D.  Manuel.  Foi  Ghristovao  Esteves  da  Esparragosa  o  compi- 
lador do  código  e  ordenagóes  d'aquelle  rei,  juntamente  com 
mais  tres  desembargadores  da  supplicagáo ;  mas  foi  tanto 
avante  ñas  suas  reformas  deprimentes  ao  velho  direito  ca- 
nónico que,  na  revista  passada  á  sua  compilagáo,  os  novos 
reformadores  escreveram,  prefaciando-as :  Porque  as  Ordena- 
coes  do  Reyno  feylas  por  mandado  d'El-Rey  D.  Manuel  que 
sancta  gloria  haja  por  Christovao  estevez  tem  muitas  cousas 
contra  Direito  Canónico,  ele.»  A  hombridade,  pois,  de  D. 
Manuel  deve-se  ás  suggestoes  de  Esparragosa,  corrigidas 
depois  no  reinado  do  fanático  D.  Sebastiáo,  e  quasi  todas 
expurgadas  ñas  ordenagoes  Philipinas.  Ainda  no  reinado  de 
D.  Joáo  111,  o  conselheiro  de  seu  pai  gosoii  augmentadas  as 
honras  que  o  condecoraram.  O  fundador  da  Inquisigáo  deu- 
Ihe  o  grao  de  doutor  em  leis,  poz-lhe  na  cabega  com  a  sua 
propria  máo  o  barrete  doutoral,  enfiou-lhe  no  dedo  um  annel 
de  ouro  com  rubi,  fel-o  desembargador  do  pago,  e  fidalgo 
de  solar,  na  sua  quinta  de  Val  de  Pinta  da  Espargosa,  sem 
embargo  de  qualquer  defeito  que  se  podesse  dizer  havia  n'elle 
ou  em  seus  descendentes.  Mas,  sem  embargo  tambem  de  ta- 
manhas  honras,  as  reformas  que  elle  fizara  no  direito  canó- 
nico foram  abolidas,  e  eram  essas  as  que  levanlaram 
D.  Manuel  do  abalimento  em  que  ficara  prostrado  e  escar- 
necido ñas  primeiras  escaramuzas  com  a  curia. 

Se  o  snr.  doutor  Gallisto  quizer  saber  onde  pode  es- 
tudar  este  importante  capitulo  da  historia  de  D.  Manuel, 
ha  de  dar  outros  tres  vintens.  De  graga  nao  escrevo  pala- 
vra. 
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* 
*      * 


O  folheto  do  snr.  cathedratico  tem  um  epilogo  condigno 
do  exordio.  Julgando-se  insultado  porque  repelli  urna  injuria 
infamante,  escreve  a  final:  O  insidio  nao  me  chegou  por 
partir  milito  debaixo;  e,  para  mim,  a  doenca  do  snr.  C.  B. 
é  urna  attenuante  de  forcas  e  de  responsabilidade.  Fóra  d'esta 
circumstancia,  creía  o  snr.  C.  que  tinha  viudo  hater  a  boa 
porta  como  se  diz.  Protesto,  que,  milito  em  familia^  e  sem 
que  Ihe  valesse  a  tal  badine,  era  milito  provavel  que  per- 
desse  por  urna  vez  a  mania  do  insulto,  pois  sei  eu  de  mais  a 
regencia,  que  o  caso  pedia. 

«Bater  a  boa  porta,  saber  a  regencia  que  o  caso  pede, 
mnito  em  familia,  etc.»  E'  o  caláo  dos  pimpóes  que  resva- 
lam  com  um  piparote  gingado  o  féltro  para  a  nuca,  «láo  aos 
bracos  e  aos  qiiadris  o  alor  da  investida  afadistada,  e  balem 
pé  á  frente  em  arranque  de  marujo  na  expansáo  bravia  do 
seu  vinho.  Por  Goimbra  ainda  florecem  d'estes  tempera- 
mentos por  atavismo  que  nunca  os  verdeaos  conseguiram 
acalmar.  No  seculo  xviii  houve  copia,  d'estes  volteiros  no 
Rancho  da  Carqueja ;  depois,  no  seculo  segninte,  os  Divo- 
dignos,  e  mais  tarde  os  Lobos  de  Alemquer  e  a  malta  des- 
temida do  Chico  Ilheu.  Eram  todavía  rapazes  de  grande 
pulso,  puxadores  de  fazer  tremer  o  céu  e  a  térra,  mas  urnas 
bizarras  almas  que  nao  esfaqueavam  em  covarde  segredo 
as  reputacóes  de  homens  inoffensivos.  Diz  a  fama  que  o  snr. 
Cesar  Augusto  Gallisto  é  um  destro  matador,  mas  de  coelhos 
e  galinholas  que  devora  e  rumina  na  grande  pacificacáo  re- 
galada das  intelligencias  inertes; — e  muito  bem  o  attesla 
nos  glóbulos  cruóricos  que   Ihe  adubam  os  tecidos ;  nao 
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consta,  porém,  que  este  fragueiro  Nemrod  se  deleite  em 
esburgar  cráneos  humanos  com  as  delicias  pre-historicas 
d'um  scytha  no  seu  covil. 

E  pois  que  s.  exc*  me  nao  espanca,  eu  me  felicito  por 
nao  ter  sido  insultado  por  um  Lacenaire  que  ajunlasse  ao 
immerecido  insulto  a  navalhada  concludente.  O  snr.  doutor 
sabe  que  ha  duas  hypocrisias :  a  do  tartufo  de  bem,  e  a  do 
tartufo  do  mal.  O  snr.  Gallisto  é  tartufo  da  segunda  especie. 
Nao  é  táo  máo  como  se  finge.  S.  exc.^  sobre  ser  muito  igno- 
rante, é  simplesmente  tolo. 


S.  Miguel  de  Seide,  25  de  abril  de  1883. 


'Gamillo  ^óasiello  franco. 
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Cancella   Velha,  C2 

1883 


A  proposito  d'um  papel,  que  por  ahi  anda  oíferecido  á 
venda,  com  o  titulo  de  —  Notas  á  sebenta  — ,  e  assignado  por 
C.  Castello  Branco,  lembrei-me  de  communicar  ao  publico  o 
que  occorreu  ao  meu  espirito  com  a  leitura  do  papel.  Esta  re- 
solufao  nao  é  um  desaggravo.  Tenho  só  por  flm  fazer  sobre- 
satiir  o  rauito  raerecimento  das  —  Notas  á  sebenta — ,  tudo  em 
proveito  do  seu  author. 


Evidentemente  a  assignatura  do  Snr.  Gamillo,  ñas  —  Notas 
d  sebenta  —  é,  antes  de  tudo,  urna  redundancia.  O  escripto 
photographa  fielmente  o  author. 

Quem  ha  ahi  que  o  nao  conhega,  sem  o  ter  visto,  e  o  nao 
tenha  acclamado  rei  do  insulto  pela  palavra,  e  explorador  do 
escándalo  pelo  espectáculo? 


Aos  poucüs,  porém,  que,  por  indiffereníia  ou  boa  fé,  nao 
tiveram  aioda  occasiáo  de  o  apreciar,  recommendamos  a  com- 
pra e  leitura  das  —  Notas  d  sebenta  — ,  ñas  quaes,  pela  insi- 
goiQcante  quanlia  de  60  reis,  se  observa,  nao  o  escriptor,  mas 
o  horaem. 

A  que  preceito  de  crilica  se  acostou  o  sabio,  para  encontrar 
aggravo  a  seus  brios  em  um  papel,  caracterisado  pela  propria 
denominapao,  —  lívo  — ,  na  phrase  do  supradito,  cuja  feitura 
e  redacpáo  jamáis  pertenceram  ao  professor,  e  nem  por  este  é 
conhecida,  sequer,  como  no  caso  sujeito? 

O  Snr.  Gastello  Branco,  como  observador  de  costumes,  nao 
tem  a  mais  pequeña  nopao  do  que  é  a  sebenta,  entre  as  agra- 
daveis  peripecias  da  vida  académica. 

A  aulheuticidade  e  valor  scientiQco  d'esta  antiquissima  e 
nociva  invenpao  da  cabula  legendaria  desapparece  no  mesmo 
dia  em  que  nasce;  e  os  restos  mortaes  nao  transpoem,  em  re- 
gra,  as  portas  da  cidade. 

Os  que  aprendem  e  estudam  a  valer,  nao  fazem,  o  que  fez 
o  Snr.  Gamillo;  attendem  ao  raestre,  léem  os  livros,  meditam 
e  discutem,  sem  que  a  sebenta  os  impressione. 

Mas  o  Snr.  Gamillo  Gastello  Branco,  acolhendo  em  sua  ca- 
sa a  sebenta  com  a  denuncia  anonyma  e  covarde,  engendrada 
e  sebontamjiíte  comprovada  pelo  infame,  que  procuro  desco- 
brir,  se  nao  se  deixou  arrastar  por  intuitos  malévolos,  ames- 
quinbou  demasiadamente  o  vuUo  da  sua  intelligencia  e  prosa- 
pia Iliteraria! 

Mas  ha  mais.  Sem  animo  de  tomar  a  serio  as  susceptibili- 
dades do  popular  romancista,  em  que  parte  do  trecho,  que 
agora  leio  como  novidade,  encontrón  elle  allusao  certa  ao  seu 
nome,  ou  á  producpao  que  aponta? 

Seria  ñas  expressoes  —  inteUig encías  de  maior  vulto?  — 


N'este  caso,  que  singular  modestia  a  do  Snr.  Castello  Branco, 
trocando  por  esta  vaidade  o  risco  dos  seus  brios  I 

Mas,  se  viu  a  offensa  na  segunda  parte  do  trecho,  incorre- 
cto na  idea  e  nos  termos,  adaplando-se  a  allusao  vaga  sem 
trepidar,  que  sobresalto  o  da  sua  consciencia,  pela  authentica 
revelapáo  d'um  nome,  que  ninguem  proferirá,  e  d'uma  pro- 
ducgao  que  nao  fóra  citada! 

Será  verdade,  que  a  consciencia  do  aggravado  eslivesse 
tao  próxima  da  allusao,  para  Ihe  quadrar  tao  certeiramente  ? 
Nao  o  acreditamos. 

Considerou  o  Snr.  Gamillo  o  meu  silencio  á  sua  carta, 
muito  audaciosa  e  menos  delicada,  como  resposta  e  desprezo  ? 
Está  no  seu  direito,  e  bem  haja  pela  justipa,  de  que  se  julga 
digno. 

Por  outro  lado,  deve  duvidar-se  da  grandeza  da  oífensa 
pelo  valor  do  desaggravo.  Está  elle  offerecido  á  venda  por  60 
reis,  valor  dado  pelo  proprio  aulhor,  incluindo  o  prepo  da  es- 
timapáo,  que,  naturalmente,  o  artista  dá  sempre  ás  suas  pro- 
ducfoes. 

A  —  allianca  das  lagrimas  e  do  pao  —  nao  é  idea  origi- 
nal do  Snr.  Castello  Branco. 

Commercialmente  fallando,  o  prepo  pedido  é  commodo  e 
accessivel  a  todas  as  fortunas,  e  eu  creio  no  bom  resultado  do 
negocio,  nao  obstante  as  oíFertas  do  escripto. 

Por  esta  razao,  eu,  que  possuo  por  dinheiro  todas  as  pro- 
ducgoes  do  Snr.  Gamillo,  apesar  de  encontrar  debaixo  da  por- 
ta a  oííerta  do  papel,  mandei  logo  á  loja  comprar  outro,  pois 
o  meu  desojo  é  que,  se  isto  nao  der  ganho,  ao  menos  fique 
salva  a  despeza. 

Em  quanto  á  parte  doutrinal  do  escripto,  se  me  cumprisse 
dar  importancia  ao  caso,  sem  perigo  de  concorrer  para  o  es- 
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pectaculo,  na  minha  qualidade  de  mero  espectador;  se  com  o 
Sar.  Castello  Branco  alguem  podesse  discutir  gravemente,  e 
sem  perigo  da  sua  vaidade,  mostraría  o  que  já  poucos  igno- 
ram. 

Quera  duvida,  que  o  snr.  Gamillo  é  um  valente  estylista, 
no  seu  genero,  um  notavei  farejador  de  chronicas,  mas  sem 
orientapao  superior  e  característica  ?  D'aqui  a  nenhuma  disci- 
plina do  seu  espirito,  a  qual  deveria  revelar-se  pela  synthese 
e  forpa  generalisadora,  tao  essenciaes  ás  supremas  manifesta- 
foes  da  esthetica. 

Como  historiador,  revelando  aptidao  narrativa,  é  um  pes- 
simo  critico,  habituado  a  alimentar-se  apenas  de  pequeñas  es- 
quirolas,  —  um  nome,  urna  data,  uma  virgula,  um  incidente, 
uma  insigniflcancia,  emíim  as  desculpaveis  incorrecfoes  d'uma 
sebenta,  pela  qual  nem  o  proprio  redactor  se  orienta. 

D'aqui  a  falta  de  conhecimentos  de  philosophia  histórica 
para  coordenar  os  factos,  formar  a  serie,  e  induzir  a  lei,  des- 
prezando  no  calculo  as  quantidades  mínimas  ou  negativas  da 
complexidade  social. 

Quando  eu,  a  proposito  do  padreado  da  Corúa,  especial- 
mente para  a  critica  histórica  da  Concordata  de  1778,  entre 
D.  María  i  e  Pió  vi,  lancei  incidentemente  a  vista  sobre  o  que, 
áquelle  respeito,  se  pausara  nos  reinados  de  Alfonso  m,  D. 
biníz,  D.  Pedro  i,  D.  Joao  i,  D.  Alfonso  v,  D.  Joao  ii  e  D.  Ma- 
noel,  expuz,  o  que  a  historia  e  a  critica  ensinam  n'este 
ponto. 

Todos  estes  monarchas  mantiverara,  cora  mais  ou  menoS 
energía,  o  direito  de  padreado,  pela  apresentapao  dos  benefi- 
cios superiores.  E  de  D.  Manoel  disse,  que,  apesar  da  conside- 
rafao  que  mostrara  pela  Curia  Romana,  como  pediara  as  cir- 
curastancias  do  terapo,  soube  sempre  alliar  o  respeito  das  fór- 


mas  cora  a  raanutenpao  das  prerogativas  da  Corúa,  e  noraea- 
damente  o  padroado. 

Quem  fallou  era  submissdo  ás  infalliveis  vontades  da  Cu- 
ria ?  O  snr.  Castello  Branco,  cingindo-se  assim  á  letra  da  se- 
béala, como  quem  nao  está  para  estudar,  dava  ura  óptimo  ca- 
bula, com  bom  direito  a  urna  reprovapao. 

Quando,  em  Roma,  o  embaixador  Francisco  Lopes,  fez  sa- 
ber a  Alexandre  vi,  que  nao  dispozesse  do  Arcebispado  de 
Braga,  sem  que  chegasse  a  impetra  ou  supplica  d'El-rei,  o 
que  fez  saber  ao  Soberano,  por  carta  de  28  d'agosto  de  1501, 
afflrmava-se  perante  a  Curia  um  simples  despeito,  ou  a  prero- 
gativa  tradicional  da  Corúa  PorLugueza  ? 

O  Rei,  que,  em  resposta  á  carta  de  D.  Jorge  da  Costa, 
Cardeal  de  Portugal,  com  data  de  2  de  setembro  do  mesrao 
anno,  e  na  qual  este  Ihe  participava  a  sua  nomeapao  pontifi- 
cia para  a  mitra  de  Braga,  sem  o  requerer,  pedindo-lhe  a  con- 
cessao  da  posse,  Ihe  fez  constar,  pelo  referido  embaixador, 
que  nao  só  Ihe  nao  dava  a  posse,  mas,  no  caso  de  resistencia, 
Ihe  mandarla  embargar  as  rendas  ou  temporalidades  da  mitra, 
esse  Rei,  diziamos  nos,  nao  mostrava  assim  conhecimento  do 
seu  direito,  e  forpa  para  o  manter  ? 

O  mesmo  D.  Manoel,  escrevendo  por  essa  occasiao,  a  Ale- 
xandre VI,  para  o  argüir  de  —  ter  faltado  ao  que  era  devido  á 
Corda,  —  mantinha  e  afflrmava  o  direito  de  padroado  em  vir- 
tude  d'um  simples  despeito  pessoal,  ou  pela  energía  da  sua 
authoridade  absoluta,  e  em  virtude  da  forpa,  que  Ihe  dava  o 
direito  consuetudinario,  guardado,  com  pequeñas  alternativas, 
desde  D.  Alfonso  i? 

Pois  nao  demonstra  o  snr.  Camillo,  embora  contradictoria- 
mente, a  pag.  11  e  12  do  escripto,  que  D.  Manoel  tivera  bas- 
tante energía  para  reagir,  quasi  violentamente,  contra  outras 
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imposipoes  da  Curia,  chegando  até  a  mandar  censurar  diplo- 
máticamente, cora  eíficacia,  a  irregularidade  de  vida  de  Ale- 
xandre  vi? 

Que  despeitos  pessoaes  deram  agora  ao  rei  tamaniía  au- 
dacia ? 

Que  importa  uma  cedencia  ou  transacpao  diplomática  de 
momento  no  uso  das  prerogativas  da  Corúa  ?  A  boa  politica  do 
monarcha,  especialmente  nos  primeiros  annos  do  seu  reinado, 
assim  o  devia  aconselhar.  A  diplomacia  é  —  a  arte,  difücili- 
ma,  de  conciliar  interesses,  cedendo  em  parte  e  de  momento, 
sem  prejuizo  subsequente  da  integridade  dos  direitos  e  prero- 
gativas dos  Estados. 

Se  o  sabio,  em  vez  de  lér  por  alto  os  extractos  do  — 
Quadro  Elementar — ,  no  volume  x,  e  d'onde  copiou  mal 
a  maior  parte  do  seu  arrazoado,  compulsasse,  com  critica,  o 
que  allí  ha  de  aproveitavel  desde  pag.  124  a  130;  se  lesse 
cautelosamente  a  —  Disserlacdo  sobre  a  influencia  dos  nossos 
Princepes  na  eleicdo  dos  bispos  do  reino  e  Conquistas  — ,  at- 
tribuida  a  Joao  Pedro  Ribeiro ;  se  examinasse  ainda  a  mate- 
ria, e  lesse  os  —  Documentos  para  a  Historia  Ecclesiastica 
Portugueza  —  do  mesmo,  o  volume  i  da — Synopse  chrono- 
lógica,  —  a  —  Historia  Diplomática  dos  Conclaves  —  de  F. 
Patrucelli  della  Gatuna,  —  Cabedo  —  De  Patronatu  Ecclcesia- 
rum  Regicü  Corónos  Regni  Lusitanice  — ,  os  —  Documentos 
inéditos  px^fa  a  Historia  Ecclesiastica  de  Portugal,  1875  —  e 
por  fim,  a  —  Colleccao  dos  Negocios  de  Roma  no  reinado  de 
El- Rei  D.  José,  Parle  2.%  13.^  Torribilidade,  —pag.  188, 
nao  viria  dizer  em  letra  redonda,  acerca  do  padreado,  o  que 
a  um  estudante  regular  do  5."  anno  jamáis  se  ouviria  em  li- 
fao. 

Quem  authorisou  o  Snr.  Gastello  Branco  a  negar  a  D.  Jor- 


9 


ge  da  Costa  o  titulo  de  sobrinho  (valido)  de  Alexandre  vt,  o 
qual  Ihe  dispensara  o  grande  beneficio  da  mitra  de  Braga,  sem 
o  requerer,  apesar  da  renuncia  de  seu  irmao,  D.  Jorge? 

Tambem  J.  P.  Ribeiro  entendería  por  esta  denominapao  o 
parentesco  natural  cora  o  Papa,  que  concede  taes  honras  ? ! 

Mas  o  Snr.  Gamillo,  em  historia,  ordena,  quando  Ihe  con- 
vém,  M  que  seja  meio  dia  a  todas  as  horas!  n 

Em  verdade  que  me  peza  já,  por  ter  escripto  a  serio  este 
parenthesis,  quando  a  moralidade  da  pepa  é  bem  outra. 

Para  o  Snr.  Gamillo  os  Doutores  sao  a  sombra  de  Niño, 
porque  Ihes  falta  muita  prosapia,  pouca  modestia  e  mais  au- 
dacia, razao  única  da  sua  ignorancia ! 

Mas  esses  corajosos  e  valentes  trabalhadorés,  que,  para 
ahi,  labutam  con-^cienciosamente  em  litleratura,  historia  e 
sciencia,  seguem  a  sorte  dos  Doutores,  vivera  no  quasi  esque- 
cimento  da  sua  modestia,  conhecem-n'os  os  companheiros  do 
trabalho;  e,  só  ás  vezes,  quando  o  insecto  iraportuno  Ihes 
zumbe  aos  ouvidos,  esmagam-n'o  entre  as  contracpoes  do  seu 
músculo,  nervosamente  estimulado  pela  consciencia  do  traba- 
lho. 

Quera  poderá  corapetir  agora  cora  a  forma  de  dizer  do  au- 
thor  do  escripto  ?  As  estiradas  do  fado,  a  linguagem  grosseira 
e  fétida  do  homem,  tudo  é  inimitavel ! 

Pela  minha  parte,  cedo  n'elle,  a  tal  respeito,  os  direitos 
de  morgadio,  e  louvo  á  Providencia,  por  nao  rae  ter  concedi- 
do seraelhante  habilidade,  pois  creio,  que  todo  o  homera  de 
educapao  se  resigna  facilraente  cora  esta  falta. 

Através  da  forma  repugnante  e  táo  profundamente  inferior 
á  situapao  do  homera,  que  se  considera  ura  vulto  intellectual 
e  litterario,  destaca-se  bera  o  aulhor  das  —  Vaidades  irritan- 
tes e  irritadas,  —  o  homem  de  vidro  e  pimenta,  na  phrase  fe- 
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liz  do  Snr.  Visconde  de  Villas  Fortes,  o  varredor  de  feira  pela 
tárela  da  palavra  em  putrefacpáo,  o  velho  rabujento  e  daas 
vezes  crianpa,  chorando  e  encavacando,  sera  mesmo  Ihe  toca- 
rem. 

O  Snr.  Gamillo,  allegando  o  seu  amoUecimento  cerebral, 
julgou  mentalmente  o  escripto.  Esta  doenpa  terrivel  é  das 
mais  caprichosas  em  seus  symptomas.  Taes  doentes  tratara 
mal  os  enfermeiros  e  a  familia,  quanto  mais  os  estranhos. 

O  insulto  nao  me  chegou  por  partir  muito  debaixo;  e,  pa- 
ra mim,  a  doenpa  do  Snr.  Castello  Branco  é  urna  attenuante 
de  forjas  e  de  responsabilidade. 

Fóra  d'esta  circumstancia,  creia  o  Snr.  Gamillo,  que  tinha 
vindo  bater  a  muito  boa  porta,  como  se  diz. 

Protesto,  que,  muito  em  familia,  e  sem  que  Ihe  valesse  a 
tal  badine,  era  muito  provavel,  que  perdesse  por  uma  vez  a 
mania  do  insulto,  pois  sei  eu  demais  a  regencia,  que  o  caso 
pedia. 

E  que  Deus  o  despene,  se  nao  tem  de  raelhorar. 

Agora,  a  continuaí;ao  do  meu  desprezo  com  o  respectivo 
silencio. 

Goirabra,  Quinta  da  Cumeada,  17  d'abril  de  1883. 


Ávelino  Cesar  Augusto  Callisto. 


DUAS   PALAVRAS 


AO  SNR.  GAMILLO  GASTELLO  BRANGO 


Ñas  Notas  á  setenta  do  dr.  Avelina  Cesar  Callista,  recen- 
temente  publicadas  pelo  snr.  C.  Caslello  Branco,  lé-se  o  se- 
gulnte :  « E  assentei  (no  proemio  do  Perfil  do  marqmz  de 
Pomhal)  que  a  religiáo  da  dogmática  iofallibilidade  do  papa 
que  decretou  a  extincpao  da  Companhia  de  Jesús  nao  merecía 
que  a  gente  se  esfalfasse  e  indispozesse  por  conta  d'ella,  nem 
tinha  um  serio  direilo  a  queixar-se  do  marquez  de  Pombal, 
cujas  pretensoes  nao  chegaram  até  á  infallibilidade;  porque  o 
ministro,  calumniando,  matando  e  expulsando  o  jesuita  a  pon- 
tapés,  era  menos  reprehensivel  que  Clemente  xiv  abolindo  a 
Companhia  depois  de  consultar  o  Espirito  Santo,  como  se  infe- 
ría da  Bulla  Dominus  ac  Redemptor  noster.  Por  causa  d'isto, 
um  iilustre  cathedratico  de  theologia  escreveu  na  Civilisacdo 
Catholica  que  eu  nao  percebía  o  que  era  Infallibilidade  do 
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Papa.  EíTectivamente  nao  percebo:  parece-me  ser  consa  mais 
fácil  endireitar  a  sombra  de  urna  vara  torta  ^  Nao  sou  dos 
erantes  na  Infallibilidade  dos  homens  por  isso  mesmo  que  a 
nao  entenderá  ^.  Em  materia  de  fé  desvio-me  do  singular  espi- 
rito de  Talleyrand,  bispo  de  Autun,  que  acreditava  na  Biblia 
porque  era  bispo  e  porque  Ihe  nao  percebia  palavra  —  parce 
que  je  n'y  entenas  absolumenl  ríen.  Os  que  nao  sao  bispos, 
como  eu  tenho  a  infelicidade  de  nao  ser,  podem  acreditar  só- 
menle  o  que  percebem  sem  oíTender  as  conveniencias  nem  des- 
florar o  pudor  archeologico  das  venerandas  Theologias  de 
Coimbra  ^». 

Allude  aquí  o  snr.  C.  Castello  Branco  ás  seguintes  palavras 
que  eu  —  estudante  do  segundo  anno  Iheologico  e  nao  cathe- 
dratico  de  theologia,  como  s.  exc*  julga  —  escrevi  ha  tempos 
na  Civilisacao  Catholica:  «O  snr.  C.  Castello  Branco  cahe  n'um 
erro  —  menor,  diga-se  a  verdade,  do  que  a  supracitada  par- 
voice  de  Draper  —  *  quando  suppoe  que  a  exposifáo  do  breve 
Dominus  ac  Rcdemptor  de  Clemente  xiv  tem  o  valor  das  de- 
finipoes  ex  calhedra.  (Perfil  do  marquez  de  Pomhal,  pag.  203 
a  206).  Se  s.  exc*  tivesse  um  ligeiro  conhecimenlo  do  dogma 
que  parece  pretende  ridiculisar,  nao  commetteria  tal  erro  ^». 


^  A  comparagáo  nao  é  original.  Em  Beraardes,  Silva  de  varios 
dictames  espirituaes,  xxx  (L?ís  e  calor,  pag.  229),lé-se;  «...  fazer  urna 
cousa,  e  mandar,  cu  aconselhar  outra,  é  querer  endireitar  a  sombra  da 
vara  torcida».   Variante  do  snr.  Gamillo:  em  vez  de  torcida,  torta. 

2  Supponho  que,  por  erro  typographico,  está  enteudem  em  vez 
de  intendo. 

3  Pag.  5-6. 

^  A  parvoice  de  Draper  a  que  me  refiro  consiste  em  este  escri- 
ptor  dizer  da  infallibilidade  pontificia:  »De  sa  nature  elle  implique  la 
connaissance  de  toutcs  choses.  Infallibilité  veiit  diré  omníscience .  {Coii- 
Jíits  de  la  science  et  de  la  religión,  pag.  162). 

5     Civilisagao  Catholica,  A."  anno,  n.°  1,  pag.  15,  not.  1. 
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Vejo,  porém,  com  grande  pena  que  as  minhas  palavras,  fo- 
ram  mal  interpretadas  por  s.  exc*  Quli  eu  dizer  que  o  snr. 
Gamillo  Castello  Branco  ignorava,  nao  sabia,  nao  conhecia  qual 
era  a  doiitrina  catholica  acerca  da  infallibilidade  pontiQcia, 
pois  suppunha  que  o  que  se  dizia  no  breve  Dominus  ac  Re- 
demptor  a  respeito  dos  jesuitas  erara  para  os  catholicos  deci- 
soes  infalliveis.  Urna  cousa  é  nao  perceber,  nao  intender  como 
o  Papa  possa  ser  infallivel,  nao  crér  na  infallibilidade  do  Papa, 
por  se  nao  admittir  que  um  homem  possa  ser  infallivel;  ou- 
tra  cousa  —  e  muito  differente  —  é  saber  o  que  a  Egreja  ensi- 
na  a  respeito  da  infallibilidade  do  Papa,  no  que  esta  consiste, 
a  que  materias  se  estende,  etc.  Ora  é  isto  que  o  snr.  Gamillo 
Gastello  Branco  nao  sabe  ou  pelo  menos  nao  sabia,  quando  es- 
creveu  o  Perfil  do  marquez  de  Pombal.  As  venerandas  Theolo- 
gias  de  Coimbra  estranharam  um  pouco  que  s.  exc*  preten- 
desse  metter  a  ridiculo  o  dogma  da  infallibilidade  pontiGcia 
sera  saber  no  que  elle  consistía  e  provavelmente  por  isso  mes- 
mo.  E  estranharam,  nao  porque  nao  estejam  acostumados  a 
ver  todos  os  dias  os  dogmas  christaos  adulterados  pelos  que 
os  impugnara,  mas  porque  suppunham  que  s.  exc*  conhecia 
melhor  a  doutrina  ensinada  pela  Egreja  catholica. 

No  dizer  do  snr.  Gamillo  Gastello  Branco,  foi  por  causa 
das  palavras  do  proemio  do  Perfil,  citadas  no  principio  d'es- 
te  artigo,  que  eu  escrevi  na  Civilisacao  Catholica  que  s.  exc* 
nao  percebia  o  que  era  Infallibilidade  do  Papa.  Aqui  anda  dis- 
traccao.  Para  fundamentar  o  que  escrevi,  nao  citei  o  proemio, 
citei  as  pag.  203  a  206  do  hvro.  É  n'estas  que  se  encontra 
formulada  com  mais  insistencia  e  com  mais  clareza  a  ignoran- 
cia do  snr.  Gamillo  Gastello  Branco  acerca  da  doutrina  da  infal- 
libilidade pontificia.  Insiste  o  snr.  Garaillo  Gastello  Branco  em 
chamar  bulla  ao  breve  Dominus  ac  Redemptor.  Nao  é  bulla. 
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é  breve.  S.  exc*  nao  insistiría  decerto  n'este  erro  se  soubes- 
se  que  urna  bulla  nao  teria  no  principio  as  palavras  —  Cle- 
mens  Papa  XIV,  mas  sim  —  Clemens  cpiscopus  servus  servo- 
rum  Dei  — ,  nem  tao  pouco  seria  datada  sub  annulo  Pisca- 
toris,  como  o  breve  em  questao. 

E  já  que  live  de  fallar  do  breve  Dominus  ac  Redemptor, 
nao  vira  fóra  de  proposito  mostrar  o  deploravel  modo  como  o 
snr.  Gamillo  Castello  Branco  adultera  o  que  ahi  se  diz.  Escre- 
ve  s.  exc.*^  no  Perfil  do  marques  de  Pombal,  pag.  204:  «Co- 
mo quer  que  fosse,  Sua  Santidade  Clemente  xiv...  saturou- 
se  das  seguintes  convicfoes  constantes  da  bulla:  —  que  as 
doutrinas  da  Companhia  eram  contrarias  á  fé  orthodoxa  e  aos 
bons  costumes,  etc.  —  que  a  Companhia  cubicara  demasiada- 
mente os  bens  terrenos,  etc. »  Ora  do  breve  nao  consta  que 
Clemente  xiv  se  tivesse  saturado  d'estas  convicpoes.  Elle  diz 
apenas,  referindo-se  ao  pontificado  d'alguns  dos  seus  prede- 
cessores,  que  houve  muito  quem  accusasse  de  contraria  á  fé 
orthodoxa  e  aos  bons  costumes  a  doutrina  da  Companhia; 
que  se  tinham  tornado  mais  frequentes  as  accusapoes  feitas 
á  Companhia,  principalmente  sobre  a  demasiada  cubipa  dos 
bens  terrenos . . .  Quam  (doctrinam  Sooielatis)  fidei  vcluli 
orthodoxcB,  bonisquo  moribus  repugnantem  plurimi  tradu- 
ccerunt.. .  Et  frequentiores  factce  sunt  in  eam  de  nimia  potissi- 
mum  terrenorum  bonorum  cupiditate  accusaliones.  (Breve 
Dominus  ac  Redemptor,  |.  20). 

Está  o  snr.  Camillo  Castello  Branco  percebendo  a  dilTeren- 
pa  entre  o  que  diz  Clemente  xiv  e  o  que  s.  exc*  Ihe  attribue. 
Nao  é  ella  tao  pequeña. . .  Tristes  expedientes  estes,  que  cu 
nao  estranharia  em  qualquer  orador  de  comicio  anti-jesuitico 
ou  em  qualquer  dos  muitos  jornaes  que  por  ahi  eslao  todos 
os  dias  a  mostrar  a  ignorancia  e  a  falta  de  senso  dos  que  n'el- 
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les  escreveiTi,  mas  que  estranhei  n'um  livro  escriplo  e  assi- 
gnado  pelo  snr.  Gamillo  Caslello  Branco.  Quera  diria  que  el- 
le havia  de  fazer  concurrencia  ao  snr.  dr.  Theophilo  Braga  ^' 


Coimbra,  i  5  d'abril  de  1883. 


José  María  Rodrigues. 


1  No  opúsculo  que  occasionou  este  artigo  lé-se,  a  pag.  12,  o  se- 
guinte:  « Outro  exemplo  de  submissao :  Leáo  x  dera  a  D.  Miguel 
da  Silva  o  mosteiro  de  S.  Thyrso.  D.  Manoel  envia  zombeteiramente 
os  parabens  ao  agraciado  ;  mas  faz-lhe  saber  que  senté  muito  nao  Ihe 
poder  dar  posse,  porque  já  tinha  dado  o  mosteiro  a  outro ;  ao  mesmo 
tempo,  porém,  que  ensinava  o  Papa  a  respeitar  os  seus  direitos  de 
padroado»,  etc.  E  cita  depois  o  snr.  Gamillo  Castello  Branco  o  Quadro 
dementar,  tom.  x.  Ora  n'este  o  que  se  diz  é  o  scguinte  :  «  Anno  de 
1517,  agosto  3.  Cartas  de  el-rei  para  D.  Miguel  da  Silva —  Na  pri- 
meira  diz  que  Ihe  constara  com  grande  prazer  o  provimento  feito  pelo 
Papa  do  mosteiro  de  Santo  Thyrso  na  pessoa  d'elle,  mas  que  nao  Ihe 
podia  conferir  a  posse  por  já  a  haver  dado  a  D.  Manoel  de  Noronha, 
ao  qual  o  Papa  nomeára  para  o  primeiro  mosteiro  consistorial,  que 
vagasse  em  Portugal,  pelo  que  Ihe  pedia  que,  vagando  algum,  logo  o 
mettesse  de  posse,  o  que  el-rei  cumprira  (cumpririaf).  Que  n'estes 
termos  e  á  vista  da  sua  provisáo  era  obrigado  a  sujeitar  o  negocio 
ao3  juizes  ecclesias ticos ».  Aqui  nao  ha  exemplo  de  submissao,  ha 
exemplo  nao  sei  de  qué  da  parte  do  snr.  Gamillo  Gastello  Branco.  E 
nao  é  o  único  que  se  encontra  ñas  15  paginas  do  opúsculo.  É  verdade 
que  8.  exc*  foi  o  primeiro  a  chamar-lhe  cataplasma  (pag.  15). 
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—  Que  veux-tu  que  je  fasse  de  ees  fa- 
quins  littéraires  ?  demanda  Satán. 

—  Allonge-leur  les  oreilles  de  qninze 
pouces,  de  fa^on  qu'elles  leur  tombent  sur 
le  nez  et  qu'iis  ne  puissent  parlcr  sans  les 
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ADVERTENCIA 


N'esfce  opúsculo,  ha  referencias  acidula- 
das, pequeñas  choupas  de  alfinetes  aladas 
de  papel  de  cores,  que  nao  pretendem  nem 
podem  molestar  o  numero  grande  e  respei- 
tado  de  professores  e  académicos  para 
quem  este  desforgo  é  indifferente  e,  pelo 
tanto,  inoííensivo.  Todavía,  nem  as  decla- 
magoes  injuriosas  de  uns  me  inquietam, 
nem  a  tacita  indulgencia  de  outros  me  li- 
sonaeia. 


A  CAYALLABIA  DA  SEBENTA 


Declaro  que,  no  titulo  meio  quadrupede,  meio 
litterario  d'este  folheto,  nao  disfar^o  alguma  subtil 
malicia  zoológicamente  hostil  a  alguem.  O  meu 
naturalismo  nao  vai  táo  longe.  Quero  dizer  que  se 
organisou  urna  lioste  plumitiva  e  militante  de  caval- 
leiros  conjurados  sob  o  estandarte  da  Sehenta, 

Por  motivos  egualmente  tianscendentes  se  alis- 
taran! em  Franca  os  chevaliers  du  Crochet,  a  or- 
dem  de  la  Cidotte,  a  cavallaria  des  Gohe-Mouches, 
a  ordem  de  la  Frivolité,  a  dos  Lanturelus,  a  des 
Marionnettes,  a  da  Ribalderie,  e,  com  um  espirito 
que  parecía  portuguez,  a  cavallaria  da  ordem  da 
Palha  e  os  cavalleiros  do  Cao. 

Na  bellicosa  Lusitania  dos  AíFonsos  e  Jooes,  em 
óyelos  cavalleirosos,  medraram  ao  bafejo  acre  da 
sangoeira  de  Ourique  e  Aljubarrota  a  ordem  da 
Ala,  a  da  Madre  Sylva,  a  dos  Namorados  e  outras 
referidas  no  Manual  Encyclopedico;  mas  em  tem- 
pos  remaníjosos,  favoraveis  ás  erudÍ96es,  os  caval- 


leiros  aleitam-se  ñas  lercas  mamilares  da  encor- 
reada filha  de  Júpiter  que  está  agora  alli  á  Porta- 
ferrea,  fecundando  abortos  como  já  no  Olympo 
gerara  o  mostrengo  Erlchtbonio.  Depois,  os  pala- 
dinos desfraldam  ás  brisas  mepbiticas  de  Quebra- 
Costas  o  lábaro  da  Setenta,  e  elles  abi  vem  de  ar- 
rancada de  alnnigavares  com  o  tbeologo  José  Ma- 
ría á  frente.  Que  adail ! 


Ñas  t Notas  á  Sebentat  alludi  a  um  supposto 
catbedr ático  de  tbeologia  que,  na  Civilisaqdo  Catho- 
lica,  inoffensivamente  me  capitulou  de  ignorante 
sobre  infallibilidade  do  papa.  Inoffensivamente, 
digo,  porque  nao  me  escandaliso  se  me  alcunbam 
de  ignorante  ñas  varias  coisas  que  nao  aprendi,  e 
especialmente  n'aquella  em  que  revelei  incapaci- 
dade  singular  quando  estudava  tbeologia  dogmática 
com  um  professor,  o  padre  mestre  Jorge,  um  mar- 
tyr  da  minba  inaptidáo,  um  verdadeiro  sancto,  um 
dogma ! 

Pois,  como  vinba  contando,  eu  cuidei  que  o  snr. 
José  Maria  Rodrigues  era  lente,  e  até  illustre  Ihe 
cbamei,  por  ver  que  elle  tratava  de  parvo  a  Draper, 
professor  da  Universidade  de  New- York  e  auctor 
de  um  livro  europeu  —  Os  conflictos  da  sciencia  e 
da  religicio, —  que  eu  li  na  G.'^edi^ao  franceza.  Este 
Draper,  se  nao  tivesse  a  felicidade  de  morrer  em 
Janeiro  de  1882,  devia  affligir-se  cruelmente  sa- 
bendo  que  um  segundo-annista  de  tbeologia  de 
Coimbra  Ibe  cbamara  parvo.  Parecia  mesmo  um 


catliedratico  o  snr.  Rodrigues  pelo  desplante.  E  nao 
era  lente,  como  se  vé  ñas  Duas  palavras  que  me 
dirige  no  n."  7,  4.°  anno  da  mesma  Civilisagdo  Ca- 
thoUca:  O  que  elle  dará  de  si,  se  o  chegar  a  ser! 

E,  effectivamente,  ñas  Duas  palavras,  o  snr. 
José  María  trescala  um  odor  rapozinho  de  apren- 
diz tlieologo.  Faz  muito  lembrar  aquillo  do  psalmo 
68  :  —  Vitulum  novellum  covnua  producentem  et  ún- 
gulas—  'íbezerro  garraio  ao  qual  comeíjam  de  sabir 
as  pontas  e  as  unbas».  E  este  seu  artiguinbo,  como 
ensaiü  de  marrada  e  arranliadura,  snr.  José  Maria, 
é  um  trabalbo  bonito,  palavra! 

Elle  aggride-me  por  varios  modos :  Que  nao 
percebo  o  dogma. — Isso  já  eu  confessei:  é  querer 
arrombar  uma  porta  que  eu  já  Ihe  abri.  Que  nao 
distingo  hulla  de  breve.  Acha-me  suspeito  na  corri- 
queira  grammatica,  e  até  me  quer  ferir  de  esguelha 
como  plagiario.  Cornua  producentem  et  úngulas.  (^) 

Direi  primelramente  do  plagio.  Eu  tinha  escri- 
pto  ñas  Notas  a  respeito  da  infallihilidade  da  papa: 
«Nao  percebo:  parece-me  ser  coisa  mais  fácil  en- 


(I)  A  refuta^ao  do  snr.  José  Maria  EodTigues  foi  precedida 
de  certo  estrondo  nos  jornaes.  No  n."  1062  do  Dez  de  Mar(?o,  leu-se  : 
Um  correspondente  de  Coimbra  comrminicou  ás  <'Instituicoes»  que  bre- 
vemente vai  ser  publicado  um  folheto  respondendo  ao  de  C.  C.  B. 
Consta-me,  acrescenta,  que  o  auctor,  um  distinctissimo  estudante  de 
theologia  se  propoe  provar  que  o  folheto  de  C.  está  cheio  de  inexacti- 
does  históricas,  que  chama  bullas  aos  breves  e  vice-versa,  e  que  dá  a 
entender  que  nao  sabe  o  que  é  uma  cousa  nem  outra,  e  finalmente  que 
os  livros  citados  por  C.  como  x>rova  das  suas  affirmagues,  demonstram 
exactamente  o  contrario  do  que  elle  quer.  Ha  de  ser  curioso.  A  Lucta 
n."  164  :  O  snr.  José  Maria  Rodrigues,  estudante  da  faciddade  de 
theologia  na  Universidade  de  Coimbra  vai  responder  ao  opúsculo . . . 
de  C.  C.  B.  relativo  á  Sebenta  do  Dr.  CalUsto.  O  académico  pro- 
poe-se  demonstrar  a  ignorancia  de  C.  em,  assumptos  ecclesiasticos  e 
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direitar  a  sombra  de  urna  vara  torta».  E  vai  o  snr. 
José  Maria  escreve  conspicuamente :  Á  compara- 
qao  nao  é  original.  Em  Bernardes  «Silva  de  varios 
dictames  espirituaes,  xxx  Luz  e  calor,  pag.  229  lé-se: 
«...  fazer  urna  cousa,  e  D:iandar  ou  aconselliar  ou- 
tra,  é  querer  endireitar  a  sombra  da  vara  torcida». 
Variante  do  S7ir.  Camillo :  em  vez  de  « torcida »  torta » . 

Elle  queria  poder  rasgadamente  accusar-me  de 
plagio  ;  mas  como  eu,  com  rara  esperteza,  me  acau- 
telei  com  a  sagaz  vai^ianíe,  quem  ficou  torto  foi  o 
snr.  José  Maria.  Fugiu-lhe  a  opportunidade  tao  boa 
de  me  reduzir  á  condigao  raiseravel  e  á  imperdoa- 
vel  patifaria  dos  perversos  que  ousam  escrever 
sombra  de  ramo  torcido,  depois  que  um  classico 
usou  repetidas  vezes  a  pirrase  methaphorica  de  ou- 
tro  classico!  01hem,se  eu  nao  escrevesse  «torto»!.  . 
Onde  quer  está  um  abysmo,  quando  vocabulistas 
d'esta  polpa  se  encarregam  de  almotaQar  a  lingua 
da  gente ! 

Todavía,  se  o  homem  recua  mais  um  sáculo 


provar-lhe  que  os  livros,  e  documentos  que  cita  nos  suas  Notas  á  Se- 
tenta dizem  exactamente  o  contrario  do  que  C.  quer. 

O  sni-.  José  Maria  Rodrigues  está  de  todo  innocente  ñas  malfei- 
torias  que  os  joruaes  Ihe  assacaram.  Elle  nao  refutou  nem  sequer 
citou  algum  dos  expositores  irrefragaveis  que  me  guiaram  ñas  No- 
tas á  Sehenta,  contra  os  dislates  históricos  do  pi'ofessor.  Citei  as 
leis  de  el-rex  D.  Manuel,  a  chronica  de  D.  de  Goes,  o  livro  de  Jeró- 
nimo Osorio,  as  Reflexdes  históricas  de  J.  Pedro  Ribeiro,  pelos  quaes 
complexamente  eii  quiz  demonstrar  que  D.  Manuel  nao  era  submisso 
ás  vontades  infalliveis  dos  papas.  Todas  essas  auctoridades  escapa- 
ram  á  analyse  do  theologo,  e  aiuda  nao  foram  controvertidas  pelo 
proprio  snr.  dr.  Callisto  que  deve  valer  muito  mais  que  o  theologo 
snr.  José  Maria.  O  que  se  acha  de  alguma  apoucada  importancia  na 
débil  e  fútil  controversia  do  snr.  Rodrigues  vai  respondido  n'cste 
opúsculo. 


para  além  de  Bernardes,  ñas  suas  explora^oes  de 
vernaculidade,  pilha-me  no  roubo  sem  variante, 
nem  nada;  e  entáo  é  que  o  tlieologo,  ensaiando-se 
para  levita,  me  verberava  caritativamente.  Porque 
a  phrase  lidimamente  torta,  como  eu  a  disse,  e  tor- 
cida, como  a  variou  Bernardes,  está  estampada 
desde  1604  nos  Diálogos  de  D.  freí  Amador  Ar- 
ráez, e  assim  formulada :  <  O  governador  primeiro 
se  deve  a  si  retificar,  e  depois  ao  seu  povo ;  que 
de  outra  maneira  haver  se  lia  como  quem  quer  en- 
direitar  a  sombra  da  vara  tortas.  Q  Mas  diz  o  theo- 
logo :  A  comparacao  nao  é  original.  Ora  essa,  me- 
nino !  Comparei  a  difficuldade  de  perceber  a  infal- 
libilidade  do  papa  ao  impossivel  de  endireitar  a 
sombra  de,  urna  vara  torta.  Isto  pareceu-me  de  origi- 
nalidade  inquestionavel ;  mas  pelos  modos  o  mys- 
tico  auctor  da  Nova  Floresta  já  tinha  herética- 
mente comparado  o  impenetravel  dogma  da  infal- 
libilidade  com  a  incorrigivel  sombra  da  vara  tor- 
cida. O  snr.  José  María  nao  sabe  o  que  seja  com- 
paraqao,  é  o  que  é.  Confunde  locuqoes  metaphoricas 
com  símiles.  Refresque  as  ideas  no  seu  compendio 
de  Rlietorica.  Aproveitei  a  phrase,  que  era  ex- 
pressiva,  e  formei  com  ella  a  comparaqao  que  nem 
o  candido  bispo  de  Portalegre,  nem  o  extático  ora- 
toriano  Bernardes  eram  capazes  de  perpetrar  con- 
tra a  ortodoxia  da  igreja  romana.  Ser  impossivel  en- 
direitar a  sombra  de  uma  vara  torta  —  é  locü9ao  me- 
thaphorica;  ser  egualmente  impossivel  comprehender 
a  infallibilidade  de  um  homem  é  o  outro  membro  da 

(1)  Pag.  154,  V. 
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compai-a(jao.  Percebeu?  E,  pitadeado  o  incidente, 
prosigamos,  escorvando  de  novo  os  dedos  para  ul- 
teriores casos  urgicos,  se  preciso  fór.  Máxima  de- 
hetur  puero  reverentia,  disse  Juvenal. 

Agora,  ahi  vem  urna  correccjao  grammatical  : 
Tinha  eu  escripto  ñas  «Notas  á  Sebenta:  «Nao  sou 
dos  crentes  na  infallibilidade  dos  homens  por  isso 
mesrao  que  a  nao  intendem».  O  theologo  emenda 
insidiosamente:  «Supponho  que,  por  erro  typo- 
grapliico,  está  intendem  em  vez  de  intendo^. 

Nao,  snr.  O  erro  é  meu.  Dispenso-lhe  a  bizar- 
ria  velliaca  de  o  imputar  ao  compositor  innocente. 
Conbe^o  essas  fiedles  du  métier .  .  .  Eu  queria  di- 
zer  o  que  lá  está:  que  nao  sou  dos  cimentes  na  infal- 
libilidade dos  homens  porque  a  nao  intendem.  Mas 
escrevi  mal.  O  verbo  para  concordar  com  crentes 
devia  estar  na  primeira  pessoa  do  singular  — in- 
tendo.  Se  o  talento  d'este  joven  theologo  se  manti- 
ver  em  semelhante  perfeiQao  no  conjugar  dos  ver- 
bos, com  a  petulancia  correspondente,  nao  estra- 
nharei  que  a  Universidade  o  encapelle  de  gra^a; 
porém,  a  mim,  se  eu  disser  que  os  crentes  nao  in- 
tendo,  e  se  eu  construir  muitas  d'estas  regencias 
para  agradar  ao  critico  theologo,  os  philologos 
puristas  e  biliosos  sao  capazes  de  me  dar  facadas, 
tambem  de  graQa,  pelo  pre90  que  o  snr.  Rodrigues 
lobriga  o  capéllo  com  olho  rutilante  de  genio  e 
cubÍ9a — cubica  de  cathedras  e  borlas  que,  diga-se 
de  passagem,  Jesús  Christo  reprehenden  severa- 
mente aos  pharizeus. 

Deixa  elle  entrever  que  deturpei  o  sentido  da 
carta  de  D.  Manuel  para  o  seu  embaixador  em 
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Roma,  D.  Miguel  da  Silva,  em  que  llie  dá  os  para- 
bens  por  ter  sido  próvido  na  commenda  do  mos- 
teiro  de  Santo  Thyrso  —  e,  ao  mesmo  tempo,  senté 
nao  Ihe  dar  posse  da  commenda  porque  já  a  deu 
a  outro.  A  isto  chamei  eu  zomharia  tanto  para  o 
papa  como  para  o  nomeado  ;  porém  o  tlieologo  quer 
que  seja  suhmissao,  ou  que  nao  seja.  A  fallar  ver- 
dade,  nao  se  percebe  nitidamente  o  que  elle  quer. 

Mas  o  que  poe  no  seu  artig'o  uns  tons  emplia- 
ticos  e  debaixo  do  seu  nariz  conspicuo  um  len^o 
de  alcoba^a  é  a  minha  pavorosa  ignorancia  de  cha- 
mar a  um  Breve  urna  Bulla.  Aquella  é  urna  carta 
apostólica,  escripta  em  itálico,  ordinariamente  em 
papel  de  trapo,  sem  preámbulos,  sellada  com  cera 
escaríate  e  sob  o  annel  de  pescador.  Quer  dizer  que 
a  Bulla  tem  clausulas  mais  extensas,  além  de  ser 
escripta  em  pergaminho,  e  cbama-se  hulla  porque 
tem  pendente  uma  hola  de  chumbo.  Uns  rescri- 
ptos apostólicos  tem  bola  e  sao  hullas;  outros  res- 
criptos nao  tem  bola  e  sao  hreves.  Questao  de  bo- 
las. A'  qual  bola  ajunta  fulminantemente  o  theo- 
logo  José  Maria  Rodrigues  a  esmagadora  particula- 
ridade  de  que,  se  o  documento  fosse  bulla,  além  de 
ter  a  bola,  teria  no  principio  Clemens  episcopus  ser- 
vus  servorum  Dei,  e  nao  seria  datada  suh  annulo 
Piscatoris.  Estas  argutas  parafusacjoes  de  direito 
pontificio  que  fazem  lembrar  pascasios  tonsurados 
em  cavaqueira  de  sacristía,  nao  se  podem  assaz 
destrincar  sem  barrete  de  troQal  e  grande  co- 
pia de  meio-grosso  sobre  folios  máximos.  A  mim 
nao  me  importou  saber  se  era  hreve,  se  era  hulla 
o  documento  pontificio  que  abohu  a  companhia  de 
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Jesús.  O  que  importa  esclarecer  é  se  o  facto  histó- 
rico foi  deturpado  pela  nomenclatura  menos  pon- 
tual  do  documento  que  o  contém.  Pergunto  se 
Clemente  xiv,  abolindo  a  companhia  de  Jesús  me- 
diante a  bulla,  seria  mais  cordato  exterminando-a 
mediante  um  breve.  O  que  portanto  me  impressio- 
nou  foi  a  redacQao  iniquissima  e  acerba  d'esse  pa- 
pel, que  o  marqnez  de  Pombal  festejou  delirante- 
mente  com  tres  días  de  luminarias.  Além  de  que, 
os  papas  nao  differen^avam  virtualmente  bullas  de 
breves  quando  extinguiam  ordens  de  frades  e  de 
cavalleiros.  Clemente  v,  em  2  de  maio  de  1312, 
extinguiu  os  templarios  com  bulla;  e  o  papa  Ur- 
bano VIII  e  Innocencio  x  aboliram  com  breves  as 
ordens  de  Santo  Ambrozio  e  da  Madre  de  Deus. 
Mas  o  snr.  José  Maria,  no  respigo  dos  bagos  es- 
quecidos  na  vinlia  vindimada,  insiste  caturramente 
na  nomenclatura  das  lettras  apostólicas,  que  todas 
sao  na  essencia  análogas,  quer  expedidas  em  forma 
de  breve,  quer  em  forma  de  bulla.  De  maneira, 
que  faz  lembrar  o  vellio  adagio  portuguez:  «nao 
me  conté  bullas  j  com  que  os  nossos  avoengos  res- 
pondían! ás  chirinolas  e  rabulices  dos  trapacei- 
ros. 

Até  aquí,  por  cortezia  e  pachorra  do  meu  tem- 
peramento, quiz  eu  deixar  o  theologo  no  doce  ju- 
bilo de  me  ter  filado  n'um  erro ;  mas  a  fic9ao  nao 
pode  continuar  sem  ser  piegas. 

Agora,  meu  rico  pedante  snr.  Rodrigues,  tem 
logar  a  pitada  grávida  de  sapientissimos  espirros. 
Eu  nao  me  desdoudaria  de  ter  errado,  illudido  por 
um  eminente  sabio,  antiquario,  philologo  e  cano- 
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nista,  fr.  Joaquim  de  Santa  Rosa  de  Viterbo,  que 
no  Elucidario,  t.  i,  pag.  128,  I.**  ediíj.,  art.  Apos- 
tólos, escreve  que  os  jesuítas  foram  extinctos  em 
toda  a  egreja  pelo  papa  Clemente  xiv  pela  Bulla 
Dominus  noster.  Mas  Viterbo  nao  claudicava  como 
logo  verá. 

Antonio  de  Moraes  da  Silva,  na  Hisfoiia  de 
Portugal,  tom.  iir,  pag.  208,  edÍQ.  de  1809:  Mas 
entre  todas  as  acgoes  de  S.  Magestade  n'este  anno 
tem  multo  distincto  logar  a  lei  por  que  aboliu  toda  a 
differeiK^a  entre  cJiristaos  velhos  e  novos ;  e  a  outra  em 
que  dá  o  Regio  Prasme  á  Bulla  do  Sancto  Padre 
Clemente  xiv  para  a  extincqdo  da  jSociedade  denomi- 
nada de  Jesús. 

Na  Historia  do  reinado  de  D.  José  e  da  adminis- 
traqao  do  marquez  de  Pombal  pelo  sur.  Sorinno, 
tom.  I,  pag.  445:  .  .  .  Appareceu  finalmente  a  Bulla 
que  principia  Dominus,  etc. 

Ñas  Memoirs  of  the  Marquis  of  Pombal  hy  John 
Smith,  vol.  II,  pag.  SI :  He  had  long  seen  the  neces- 
siíyfor  the  suppression  of  the  Sodety  of  Jesuits,  and 
on  the  21'^  of  July,  1773,  to  the  satis factioii  of  all 
christendom,  he  puhlished  his  famous  Bull  for  that 
purpose.  This  Bull,  t  Dominus  ac  redernptor  noster 
Jesús,  etc. 

Agora,  e  finalmente,  o  documento  ofíicial:  Carta 
de  Lei  dando  o  Regio  Beneplácito  á  Bulla  Dominus 
ac  Redernptor  da  extinccao  dos  Jesuitas.  Segué :  Dom 
José  por  graqa  de  Deus,  etc.  E  no  texto :  O  sancto 
padre  Clemente  XIV .  .  .  ordenou  a  sua  Bulla  em 
FORMA  DE  BREVE  quc  principia  Dominus  ac  Redem- 
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ptor  Noster  Jesús  Christus,  dada  em  Santa  María 
Mayor  debaixo  do  annel  do  Pescador,  etc.  (^) 

Portante,  egregio  snr.  José  Maria,  urna  Bulla 
pode  ter  a  forma  de  Breve  sem  deixar  de  ser 
Bulla.  Um  argumento  de  analogía  a  ver  se  in- 
tende.  Supponha  o  snr.  Rodrigues  que  eu,  por 
despique  menos  delicado,  Ihe  chamava  palerma.  O 
snr.  Rodrigues,  a  nao  me  replicar  peor,  disia-rae : 
«Nao  sou  palerma,  sou  tlieologo».  E  eu  redargüía: 
E'  theologo  e  palerma.  —  Aqui  está  a  nossa  ques- 
táosinha,  nao  acha?  A  bulla  é  breve,  porque  é, 
ao  mesmo  tempo.  as  duas  coisas,  segundo  Ih'o  en- 
sina,  fr.  Joaquim^  de  Santa  Rosa  de  Viterbo,  urna 
auctoridade  indeclinavel.  Bulla.  Assim  ckamam 
hoje  a  qualquer  diploma,  Carta,  Breve,  Rescrito,  oii 
Letras  Apostólicas,  etc.  (Ob.  cit.,  tom.  i,  pag.  210). 

Já  vé  o  theologo  infausto  que  eu,  escrevendo 
Bulla,  escrevi  correctamente;  e  o  snr.  José  Maria, 
impugnando  a  propriedade  do  termo,  pecca  por 
ignorante ;  mas,  se  tem  bulla  para  o  ser  á  sua  von- 
tade,  nao  pecca,  aclio  eu. 

Entretanto,  a  mim  me  espanta  que  um  versa- 
dissimo  cathedratico,  o  snr.  doutor  Luiz  Maria  da 
Silva  Ramos,  redactor  principal  da  Civilisaqao 
Catholica,  nao  pozesse  a  lampada  da  sua  scien- 
cia  diante  das  audacias  ignorantes  do  seu  discí- 
pulo. Nao  me  parece  que  os  dois  estejam  no  caso 
do  chiste  virgiliano : 

Arcades  ambo, 

Et  cantare  pares,  .  . 

(^)  Carta  de  Lei  iinprc-ísa  na  Col/ccüo  Josephina. 


Mas  o  que  nao  passava  d'ama  aiteirlce  de 
canonista,  descamba  em  denodada  e  pouco  vul- 
gar niá  fé,  quando  o  articulista  se  explica  d'este 
theor : 

E  já  que  tive  de  fallar  do  breve  Dominus  ac  Eedem- 
ptor,  nao  vira  fóra  de  proposito  mostrar  o  deploravel  modo 
como  o  sur.  Cainillo  Castello  Braneo  adultera  o  que  ahi  se 
diz.  Escreve  s.  .  .  no  Perfil  do  marquez  de  Pomhal,  pag. 
204:  Como  quev  que  fosse,  Siia  Santidade  Clemente  xiv.  .  . 
saturou-se  das  seguintes  conviccoes  constantes  da  hidla :  — 
que  as  doutrinas  da  Companliia  erain  contrarias  á  fé  or- 
thodoxa  e  aos  hons  costumes,  etc.  —  que  a  Companhia  cuhi- 
qára  demasiadamente  os  hens  terrenos^  etc.  Ora  do  breve 
nao  consta  que  Clemente  XIV  se  tivesse  saturado  d'estas 
conviccoes.  Elle  diz  apenas,  referindo-se  ao  pontificado 
d'alguns  dos  seus  predeccssores,  que  liouve  muito  quera  ac- 
cusasse  de  contraria  á  fé  orthodoxa  e  aos  bons  costumes  a 
doutrina  da  Companhia;  que  se  tinham  tornado  mais  fre- 
quentes  as  accusagoes  feitas  á  Companhia,  principalmente 
sobre  a  demasiada  cubica  dos  bens  terrenos.  .  . 

Com  que  entáo,  niinha  flor,  adulterei  o  breve? 
Do  documento  nao  consta  que  o  papa  estivesse  satu- 
rado das  conviccoes  com  que  aboliu  a  companhia? 
Clemente  xiv  foi,  pois,  obrigado  a  extinguir  a  com- 
])anliia  de  Jesús  sem  estar  convencido  dos  delictos 
d'ella?  Sim,  padre?  Tanto  peor  para  a  deshonra, 
para  a  consciencia,  para  a  baixeza  do  successor  de 
S.  Pedro.  Mas  nao  é  asslm, — digamol-o  em  honra 
da  cabera  visivel  de  Christo.  O  pontifice  estava  sa- 
turado, como  vamos  ver,  d'uns  extractos  d'essa 
longa  exposiíjao  das  causas  que  o  propelliram  H- 
berrimamente  a  expungir  da  christandade  os  ope- 
rarios que  mais  a  tinham  servido. 
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Clemente  xiv,  procedendo  com  firmeza  de  con- 
selho  e  prudentes  passos,  como  elle  diz,  «nao  houve 
diligencia  nem  averigua^ao  que  nao  fizesse,  neni 
indaga^ao  alguma  que  nao  applicasse  com  o  finí  de 
examinar  e  descobiir  desde  os  fundamentos  tudo  o 
que  pertence  á  origem,  progressos  e  estado  em 
que  hoje  se  acha  a  ordem  regular  que  vulgarmente 
se  chama  da  Companliia  de  Jesús». 

E  pode  averiguar; 

Que  desde  o  principio  comegarara  a  brotar  na  mesma 
compaohia  varias  sementes  de  discordias  e  emulagoes  nao 
só  dos  mesmos  socios  entre  si;  mas  tambem  com  as  outras 
ordens  regulares,  cora  o  clero  secular,  com  as  academias, 
com  as  universidades,  com  as  escolas  publicas  e  até  com 
os  proprios  principes  em  cujos  dominios  havia  sido  admit- 
tida  a  companbia.  .  . 

Principia  o  sancto  padre  a  saturar-se.  Conta 
que  o  papa  Gregorio  xiv,  apesar  das  queixas  de 
Filippe  2."  e  d'outros  principes,  approvou  de  novo 
o  instituto  da  Companhia;  mas  accrescenta  Gan- 
ganelli : 

Tao  longe  esteve  de  se  fazerem  cessar  os  clamores 
e  queixas  contra  a  Companbia  que  antes  foram  crescendo 
e  recrescendo  cada  vez  mais  em  quasi  todo  o  mundo,  fa- 
zendo-se  cada  dia  mais  molestas  as  conteudas  sobre  as  dou- 
trinas  da  Companbia,  impugnando-as  muitos  como  con- 
trarias á  fé  ortbodoxa  e  aos  bons  costumes.  Ferveram 
tambem  de  novo  as  dissengoes  domesticas  e  externas,  e  se 
fizerara  mais  frequentes  as  accusagoes  que  uns  e  outros 
accumularam  contra  ella  c  principalmente  sobre  a  dema- 
siada cubica  dos  bens  terrenos.  .  . 
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Continua  a  saturagao,  ao  que  parece;  por  quan- 
to,  exclama  o  saiicto  padre  : 

Na  verdade,  com  grandissima  dor  do  nosso  cora9ao, 
observamos :  que  para  o  effeito  de  se  dissiparera  e  arran- 
caren! tantas  e  tao  graves  inquietagoes,  accusacoes  e  quei- 
xas,  quasi  nenhuma  efficacia  tiveram  nem  os  sobreditos  re- 
medios nem  os  outros  muitos  que  depois  se  forara  appli- 
cando. . . 

E  refere  as  diligencias  que  seis  pontifices  fize- 
ram  inútilmente  para  corrigir  a  companhia  nos 
disturbios  excitados  na  Europa,  na  Asia  e  na  Ame- 
rica ;  e  em  seguida,  n'uma  grande  satura(jao  cres- 
cente,  exclama: 

Depois  de  tantas  e  tao  grandes  tempestades,  depois 
de  tantas  tormentas  acerbissimas,  esperavam  todos  os  bons 
que  amanhecesse  emfim  aquello  suspirado  dia,  que  trou- 
xesse  á  Egreja  e  aos  Estados  urna  completa  paz  e  com- 
pleta tranquilidade.  Porém  presidindo  mesmo  o  nosso  pre- 
decessor  Clemente  xiii  na  cadeira  de  S.  Pedro,  foram 
ainda  muito  mais  críticos  e  turbulentos  os  tempos  que  se 
seguiram.  Porque  recrescendo  cada  dia  mais  as  queixas  e 
os  clamores  contra  a  sobredita  companhia ;  e,  o  que  mais 
é,  quebrado  e  quasi  totalmente  roto  o  vinculo  da  caridade 
christa  com  as  perigosissimas  sedÍQoes,  tumultos,  discordias, 
e  escándalos,  que  em  varias  partes  se  levantaram,  e  com 
que  se  accenderam  nos  ánimos  dos  fiéis  grandes  parcialida- 
des, odios,  e  inimizades,  chegou  o  risco,  e  perigo  a  tal  es- 
tado, que  até  aquelles  mesmos  principes,  em  quem  a  devo- 
9ao,  e  liberalidade  para  com  a  companhia  parecia  ter  pas- 
sado  como  em  herauQa  de  seus  avós ;  e  que  por  este  titulo 
se  achavam  louvados  geralmente  por  quasi  todas  as  na- 
9oes,  quaes  sao  os  muito  amados  em  Christo  filhos  nossos 
os  reis  de  FranQa,  das  Hespanhas,  de  Portugal,  e  das  duas 
Sicilias,  se  viram  obrigados  a  exterminarem,  e  expulsarem 
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de  seus  reinos,  dominios,  e  provincias,  os  socios  da  mesma 
companhia:  Julgando  todos  ser  este  o  ultimo  remedio,  que 
Ihes  restava,  e  o  que  Ihes  era  iudispensavelmente  necessa- 
rio  para  ijnpedirem  que  no  raesmo  seio  da  Santa  Madre 
Egreja  se  desafiassera,  provocassem  e  dilacerassera  mutua- 
mente os  povos  christaos. 

Cliegado  a  estes  termos,  o  sancto  padre  pede 
com  muitos  gemidos  e  continuas  oragoes  ao  pai  das 
luzes  que  Ihe  dé  particular  auxilio  e  soccorro;  e  tam- 
bem  pede  a  todos  os  fiéis  que  faQam  píos  exercicios 
no  niesmo  sentido. 

E,  como  se  nao  estivesse  já  de  sobra  saturado, 
acolhe-se  á  assistencia  e  inspirando  do  Espirito  Santo; 
e,  sob  tao  augusta  influencia,  prosegue: 

E  obrigados  da  necessidade  em  que  nos  poz  o  nosso 
cargo,  que  é  conciliar,  fomentar  e  roborar  com  todas  as 
nossas  forgas  a  paz  e  tranquilidade  da  república  christa,  e 
de  remover  tudo  o  que  Ihe  pode  servir  do  mais  leve  detri- 
mento :  Tendo  tambem  considerado  que  a  dita  Companhia 
de  Jesús  nao  só  nao  poderá  jamáis  produzir  aquelles  abun- 
dantes e  copiosos  fi'uctos,  e  proveitos  para  que  foi  instituida 
e  para  que  foi  por  nossos  predecessores  approvada  com 
muitos  privilegios;  mas  que  antes  presistindo  ella  salva  e 
permanente,  ou  é  muito  diflicultoso,  ou  é  de  todo  impossi- 
vel  que  se  restituía  e  conserve  por  muito  tempo  na  Egreja 
a  verdadeira  paz :  Por  isso  movidos  d'estas  gravissimas 
causas  e  compellidos  de  outras  razoes  de  "igual  peso,  que 
tanto  as  leis  da  prudencia  como  o  melhor  governo  da 
Egreja  universal  nos  suggerem,  e  que  temos  muito  presen- 
tes e  impressas  na  memoria:  Seguindo  os  passos  dos  mes- 
mos  nossos  predecessores,  e  principalmente  os  do  sobredi to 
Gregorio  x  no  Concilio  geral  de  Leao;  com  maduro  con- 
selho  e  certa  sciencia,  e  com  a  plenidao  do  poder  apostó- 
lico, extinguimos  e  supprimimos  a  tantas  vezes  mencionada 
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companhia:  Abolimos  e  abrogamos  todos  e  cada  um  dos 
seus  ofíicios,  ministerios  e  admiiiistrayues ;  casas,  escolas, 
collegios,  hospitaes,  granjas  e  quaesquer  logares  existen- 
tes em  qualquer  provincia,  reino  e  dominio,  de  qualquer 
modo  que  Ihe  perten9am  :  etc. 

A  Clemente  xiv  preluziu-se-lhe  que  o  theologo 
snr.  José  María,  depois  de  cento  e  dez  anuos  roda- 
dos, tentarla  tirar-llie  a  responsabilidade  do  facto 
da  extincíjao  da  Companhia  para  o  encabezar  ñas 
violentas  suggestoes  dos  principes.  E'  por  isso 
que  o  previsto  cbefe  da  christandade  impoe  si- 
lencio ao  snr.  Rodrigues  n'estas  explícitas  admoes- 
ta^oes  que  Ihe  devem  espetar  escrúpulos  na  alma : 

«Queremos  porém,  e  mandamos,  que  em  nenhum  tempo 
possam  as  presentes  lettras  ser  argüidas  do  vicio  de  sobre- 
P9ao,  nullidade,  ou  invalidado,  ou  por  falta  de  inten9ao 
nossa,  ou  por  qualquer  outro  defeito,  ainda  que  grande, 
imprevisto,  e  substancial,  ou  seja  pelo  titulo  de  que  os  su- 
periores, e  outros  religiosos  da  tantas  vezes  nomeada  com- 
panhia, e  outros  quaesquer  dos  que  eram,  ou  pretendiam 
ser  interessados  ñas  premissas  d'estas  mesmas  lettras,  nao 
consentiram  n'ellas,  nem  para  ellas  foram  chamados,  nem 
ouvidos :  Ou  tambem  pelo  outro  principio,  de  que  ñas  mes- 
mas  premissas,  ou  em  alguma  d'ellas  se  nao  guardaram  as 
solemnidades,  e  mais  legalidades,  que  se  deviam  guardar : 
Ou  por  qualquer  outro  titulo  fundado  em  direito,  ou  cos- 
tume,  ainda  dos  que  se  contera  no  corpo  jde  direito,  e  ainda 
que  seja  pelo  de  lesao  enorme,  enormissima,  e  total;  ou 
por  qualquer  outro  pretexto,  occasiao,  ou  causa  ainda 
justa,  racionavel,  privilegiada,  e  tal  que  para  o  effeito 
da  validade  das  mesmas  premissas  se  devia  necessaria- 
mente  exprimir.  Queremos  tambem,  que  por  nenhum 
d'estes  principios  possam  as  presentes  ser  notadas,  impu- 
gnadas, invalidadas,  retractadas,  chamadas  a  juizo,  ou  re- 
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duzidas,  aos  termos  de  direito:  Que  ninguem  possa  contra 
ellas  usar,  ou  ajudar-se  em  juizo,  ou  fóra  d'elle,  do  reme- 
dio de  restituigao  in  ¿ntegrunij  de  aperitionis  oris,  de  re- 
ducQao  ás  vias,  e  termos  de  direito ;  ou  impetrar  outro  al- 
gum  remedio  de  direito,  de  facto,  de  graga,  ou  de  justi§a, 
ou  valer-se  de  algum  modo  do  que  já  se  tera  concedido, 
ou  impetrado.  Mas  antes  queremos,  e  mandamos,  que  as 
raesmas  presentes  lettras  sejam  sempre,  e  perpetuamente 
validas,  firmes,  e  efficazes,  e  surtam  plena,  e  inteiramente 
os  seus  effeitos,  e  sejam  para  o  futui'o  inviolavelmente  ob- 
servadas por  todos,  e  cada  um  d'aquelles  a  quem  pertence, 
ou  de  qualquer  modo  pertencer. 

E  diz  o  theologo,  aífrontando  a  consciencia  de 
Clemente  xiv,  que  do  Breve  nao  consta  que  esti- 
vesse  saturado  das  convicQoes  que  o  impulsionaram 
na  abolÍQao  da  Companhia  de  Jesús! 

Pois  entao  aínda  o  quería  mais  chelo,  mais 
saturado  de  convícgoes?  Que  raío  de  tlieologo ! 
Como  foi  pois  que  eu  adulterei  deploravelmente  no 
Perfil  do  marquez  de  Pombal  o  que  o  vigarío  de 
Chrísto  exposei-a  no  Breve?  E  diz  elle,  grosseira- 
mente,  que  os  meus  argumentos  sao  tristes  expe- 
dientes. .  .  O  snr.  Rodrigues,  para  theologo,  se  Ihe 
sobra  o  engenho,  falta-lhe  a  sísudez,  a  lealdade 
grave  de  polemista,  a  probidade  litteraria,  e  ex- 
poe  a  perigosas  retalia^oes  a  causa  que  defende .  .  . 
Seria  melhor  nao  remexer  nos  limos  estagnados  do 
pantano.   Se   n'esse  tremedal  ainda  ha  phosphore- 

cencias,  sao  as  da  putrefac^ao  que  scintilla  de  noite. 

* 
*      * 

Elle  intende  que  ás  minhas  Notas  nao  descabe  o 
epitheto  de  cataplasma  que  Ihes  del.  Pois  como  se- 
gunda cataplasma  Ihe  oífere9o  este  novo  folheto:  dei- 
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te-a  n'esses  furúnculos  que  estao  a  supurar  pus  de 
hypocrisia  cavillosa  e  insidiosa  má  fé  —  os  velhos 
tabardoes  que  ulceram  e  escalavram  o  catholicismo 
moribundo.  Se  precisa  de  agujar  o  intellecto  e 
afiar  a  lingua,  porque  no  seu  ofíicio  de  clérigo  tem 
de  exercitar  essa  ferramenta,  queira  ter  a  delica- 
deza de  nao  fazer  de  mira  rebollo,  nem  arremece 
emphaticos  carteis  a  quem  Ihe  discuta  a  seriedade 
da  sua  profissáo ;  porque  —  dir-lh'o-hei  com  uma 
grande  sinceridade  dolorosa  —  o  que  ainda  am- 
para a  religiao  de  Roma  é  o  ignorarem-na  tres 
partes  do  genero  humano  que  até  de  nome  a  des- 
conhecem,  e  a  indiífereuQa  de  tres  partes  dos  indi- 
viduos que  dizem  professal-a.  Se  á  volta  do  snr. 
José  Maria  Rodrigues  esfervilha  um  grupo  que 
o  applaude  em  raptos  de  enthusiasmo  boQal  ou 
malicioso,  esse  é  o  auditorio  dos  hypocritas  e  dos 
idiotas  —  gente  rija  para  retezar  os  cabos  n'uns  tra- 
tos espertos  de  polé ;  mas,  de  resto,  um  cisco  da  ve- 
Iha  sociedade  esboroada  que  para  entrar  no  enchur- 
ro  nao  se  fazem  mister  grandes  bategas  da  agua 
lustral  da  philosopliia.  E'  uma  questáo  de  vassoura. 


E  aqui  está  o  que  me  dá  Coimbra.  Golfam 
d'ali  estes  gorgoloes  de  ignorancia,  de  tartufismo 
e  deslealdade.  Afora  isso,  a  princeza  do  Mon- 
dego  vai  exportar  alguns  wagons  de  hachareis  for- 
mados que  ahi  aprenderam  a  humildade  abjecta  de 
escreverem  um  abaixo-assignado,  protestando  que 
me  nao  mandaram  a  Sebenta  do  professor,  — como 
se  fosse  um  vituperio  para  o  mestre  passar  cá  para 
fóra  o  que  elle  diz  lá  dentro. 


22 


Nao  ha  exemplo  de  tao  espontaneo  servilismo, 
de  mais  a  mais  banal,  desnecessario,  mácula  inde- 
level  de  um  curso  onde  sobram  alumnos  intelligen- 
tes,  alguns  já  celebrados  em  gazetas,  candidatos  á 
immortalidade,  e  muitissirao  distinctos  dos  condis- 
cipulos  cretinizados. 

De  alguns  d'esses  biltres  tenho  recebido  insul- 
tos anonymos  de  urna  porcaria  genialmente  aca- 
démica. Um  que  se  diz  quintanista  remette-me  um 
exemplar  das  Notas  commentado,  promette-me  chi- 
cotadas  quando  fizer  acto  do  5."  anno,  e  estende  a 
sua  ferocia  de  carnifice  até  ao  requinte  de  me  fa- 
zer  pagar  sete  vlntens  de  multa  pela  exporta^ao 
das  bestialidades  nao  estanipilhadas.  O  pelintra,  se 
tivesse  de  gastar  75  reis  para  me  insultar,  prescin- 
día d'essa  jubilosa  garotice,  porque  se  veria  privado 
por  algumas  horas  de  chupar  com  delicias  de  bo- 
leeiro  um  pacotinho  dos  de  16  do  Miguel  Augusto. 

Vou  enviar  esse  exemplar  commentado,  alagar- 
tado de  siphilides  moraes  e  contagiosas  a  um  para- 
deiro  onde  nao  contamine.  Vai  ser  archivado  no 
bordel  mais  central  de  Coimbra.  E'  a  apología  do 
snr.  dr.  Callisto,  e  a  pulverisa^ao  da  minha  digni- 
dade  e  dos  meus  escríptos.  Encontra-se  no  gyneceu 
da  snr."  Anna  dos  Ossos  no  Terreiro  da  Herva.  A 
freguezia  lettrada  d'aquelle  gremio  pode  ali  pela 
caligraphia  reconhecer  o  Plutarco  e  leval-o  nos  bra- 
cos de  urna  ova^ao  até  ao  accessit  no  5."  anno. 

Com  semelhante  tyrocínío  de  baixeza  e  derrea- 
mento  de  espinha,  vao  esses  licenciados  em  juris- 
prudencia e  licenciados  parvoeiroes  no  resto  conti- 
nuar o  Ínfimo  elasteiío  das  suas  vertebras  debaíxo 
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das  arcadas  do  Terreiro  do  Pago,  supplicaiido  seis 
tostoes  diarios  e  a  libré  de  alpaca  ñas  escrivani- 
nhas  das  secretarias  e  das  alfandegas,  ao  mesmo 
tenipo  que  o  operario,  o  artista,  o  trabalhador  passa 
deante  d'essa  relés  escoria  no  apriimo  da  sua  di- 
gnidade  sem,  se  quer,  dobrar-se  ao  pezo  das  fatali- 
dades condicionaos  da  sua  posigao. 

Tal  é  o  que  Coimbra  nos  dá,  afora  os  meloes 
e  as  arrufadas. 

* 

*      * 

Até  onde  te  fazem  descer,  decrepita  universi- 
dade !  Como  os  filhos  das  tuas  entranhas  tubercu- 
losas, sevos  parricidas,  te  apertam  as  cordoveias 
da  garganta  até  deitares  cá  fóra  a  lingua  clieia  de 
injurias  e  de  parvoices!  Lá  te  ias  arrastando  na 
tua  velhice,  amparada  no  preconceito  de  cinco  se- 
culos  que  sao  as  tuas  moletas;  e  vera  os  teus  filhos; 
e,  a  encontroes  de  troQa  ebria  de  Bairrada,  que- 
bram-t'as,  e  tu  abi  estás  estatellada  no  muladar.  E 
eu,  ao  perpassar  por  ti,  nao  voltarei  o  rosto  na 
repulsao  do  nojo.  Erguer-te-bei ;  e,  pois  já  agora 
seria  extemporánea  tolice  conduzir-te  á  escola,  le- 
var-te-hei  a  um  asylo  de  invalidas.  E  como  o  cli- 
nico  da  casa  te  hade  perguntar  o  nome  e  os  acha- 
ques, responde-lhe  que  és  a  Minerva  portugueza 
com  dvsenteria  chronica. 

S.  Miguel  de  Seide,  28  de  abril  de  1883. 

^Samillo  ^óastello  Graneo. 


LIVRARIA  CHx^RDRON  —  PORTO 

CJamillo   Castello  Branco 

NOTAS     Á     SEBENTA 

DO 

DR.   AVELINO  CESAR  CALLISTO 

1  folheto     ......     60  reís 

AO    PUBLICO 

O  SR.  GAMILLO  CASTELLO  BRANCO 

E  AS  SUAS  NOTAS  Á  SEBENTA 
Por  AVELINO   CESAR  AUGUSTO  CALLISTO 

OUAS  PALAVRAS  AO  SR.  GAMILLO  CASTELLO  BRANCO 

Por  JOSÉ  MARÍA  RODRIGUES 

No  n.°  7,  4."  auno,  da  Civilisacdo  Cafholica.  200  reís 

Camillo   Castello  Branco 

NOTAS    AO     FOLHETO 

DO 

DR.  AVELINO  CESAR  CALLISTO 

1  folheto GO  reis 

A  CAVALLAEIA  DA  SEBENTA 

Kesposta  ao  theologo 
1  folheto 100  reis 

'Gamillo     'Castello     franco 

A  BRAZILEfRri)E  PRAZINS 

SORNAS   D(^   MINHO 

1  vol.  —  editan  iiitida 

Prcc'o 800  reis 

ERNESTO  CHARDRON  — Editor 


QÜESTÁO  DA  SEBENTA 


AS  EVASIVAS 


DO   SNR. 


IIJJ  Li 


mu 


JJJU 


POR 


JOSÉ   MARÍA   RODRIGUES 


Estudante  do  segundo  anno  de  thcologia 


Abiit,  excessit,  evasit,  erupit. 

ClCEUO. 


PREgO  .100  RS. 


PORTO 
NA  LIVRARIA  DE  ERNESTO  CHARDRON 


1883 


PORTO — TYP.    DK    ALEXANDRE   DA    FONSECA  YASCONCELLOS 
29  — Moinho  de  Vento  — 29 


AS  EVASIVAS  DO  Si.  GAMILLO  CASTELLO  BRAMCO 


O  snr.  Gamillo  Gastello  Branco  propoz-se  responder  na 
Cavallaria  da  Sebenta  ao  raeu  artigo  aDuaspalavras  ao  snr. 
Camillo  Castello  Branco»  publicado  na  Cmlisacáo  Catholica, 
4.°  anno,  n.°  7.  Gonseguiu  s.  exc*  o  que  desejava?  É  o  que 
vou  examinar  no  presente  opúsculo. 


*      * 


Gomega  por  dizer  o  snr.  Gamillo  G.  Branco : 
«Ñas  Notas  á  Sebenta  alludi  a  um  supposto  cathedra- 
tico  de  theologia  que,  na  Civilisacáo  Catholica,  inoffensiva- 
mente  me  capitulou  de  ignorante  sobre  infallibilidade  do 
papa.  Inoffensivamente,  digo,  porque  nao  me  escandaliso 
se  me  alcunham  de  ignorante  ñas  varias  coisas  que  nao 
aprendí,  e  especialmente  n'aquella  em  que  revelei  incapaci- 
dade  singular  quando  estudava  theologia  dogmática  » . . . 

Mas  se  o  snr.  Gamillo  Gastello  Branco  é  ignorante  sobre 
infallibilidade  do  papa,  se  a  doutrina  da  infallibilidade  é 


urna  das  cüusas  que  s.  exc*  nao  apreodeu,  em  que  revelou 
incapacidade  singular,  porque  é  que  se  mette  a  fallar  n'ella, 
collocando-se  assim  no  perigo  de  revelar  a  sua  ignorancia  e 
revelando-a  effeclivamente? 

Cuidava  eu  que  a  primeira  obriga^áo  de  qualquer  escri- 
plor  era  nao  escrever  senáo  sobre  o  que  soubesse,  mas  já 
vejo  que  eslava  engañado.  Sao  até  inofifensivas  as  accusa- 
goes  de  ignorancia  feitas  a  um  escripior,  urna  vez  que  elle 
nao  tenha  aprendido  aquillo  sobre  que  erra...  Bem  boa 
theoria. 

Agora,  se  o  snr.  Gamillo  Gaslello  Branco  quer  sabir 
d'essa  ignorancia  em  que  está  a  respeito  da  infallibilidade 
do  papa,  nao  lem  a  fazer  mais  do  que  1er  com  altengáo  o 
cap.  IV  da  conslituiQáo  Pastor  oelernus,  promulgada  na  ses- 
sáo  4.*  do  concilio  do  Vaticano,  e  consultar  os  commentado- 
res  no  caso  de  encontrar  alguma  diíSculdade.  Depois  já 
s.  exc*  nao  escreverá:  «Se  eu  impugnasse  a  exposigáo  da 
bulla  de  Clemente  xiv,  maliciando-a  de  calumniosa  e  iniqua, 
ultrajarla  a  rectidáo  infallivel  do  chefe  da  egreja  univer- 
sal... Os  escriptores  calholicos  inlelligentes  que  propu- 
gnara pela  innocencia  dos  jesuítas  extinctos  protestara  re- 
beldemente contra  as  deliberaQÓes  de  S.  Santidade ;  e,  com 
vontade  ou  sera  ella,  sao  ovelhas  tresmalhadas  do  aprisco, 
porque  denegara  que  o  Espirito  Santo  assistisse  ao  surarao 
pontífice  quando  deliberou.»  (Perfil  do  Márquez  de  Pomhah 
pag.  205-206).  E  nao  escreverá  isto,  porque  flcará  sabendo 
que,  segundo  a  doutrina  calholica,  o  papa  só  é  infallivel, 
«cum  ex  cathedra  loquitur,  id  est,  cum  omnium  chrütiano- 
rum  Pastoris  et  Doctoris  muñere  fungens,  pro  suprema  sua 
apostólica  auctoritate,  doctrinam  de  fide  vel  moribus  ab  uni- 
versa Ecclesia  tenendam  definilv.  (Const.  Paler  celernus» 
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cap.  iv).  Escreve  o  snr.  Gamillo  Gastello  Branco :  «Elle  ag- 
gride-me  por  varios  modos.  Qae  nao  percebo  o  dogma». 
Em  resposta  reproduzo  o  que  escrevi  ñas  Duas  palavras : 
«Urna  cousa  é  nao  perceber,  nao  intender  como  o  Papa  possa 
ser  infalUvel,  nao  crer  na  infallibilidade  do  Papa,  por  se  nao 
admittir  que  um  homem  possa  ser  infallivel;  outra  cousa 
—  e  multo  differente  —  é  saber  o  que  a  Egreja  ensina  a 
respeito  da  ¡nfallibilldade  do  Papa,  no  que  esta  consiste,  a 
que  materias  se  estende,  etc.»  Nao  se  queira  o  snr.  Ga- 
millo Gastello  Branco  esquecer  d'esta  distlncQáo.  Embora 
s.  exc*  nao  acredite  na  infallibilidade  do  papa,  podía  e  de- 
via  saber  em  que  consiste  o  dogma  calhollco,  já  que  gosta 
de  falar  n'elle. 

«      * 

Diz  o  snr.  Gamillo  Gastello  Branco  : 

« . . .  Eu  cuidei  que  o  snr.  J.  M.  R.  era  lente,  e  até  illus- 
tre  Ihe  chamei,  por  ver  que  elle  tratava  de  parvo  a  Draper, 
professor  da  Universidade  de  New- York  e  auctor  de  um  li- 
vro  europeu  —  Os  conflictos  da  sciencia  e  da  religiüo, —  que 
eu  li  na  6.»  edioáo  franceza.  Este  Draper,  se  nao  tivesse  a 
felicidade  de  morrer  em  Janeiro  de  1882,  devia  affligir-se 
cruelmente  sabendo  que  um  segundo-annista  de  theologia 
de  Goimbra  Ibe  chamara  parvo». 

E  o  caso  nao  era  para  menos.  Que  um  segundo-annista 
de  theologia  de  Goimbra  vá  encontrar  no  livro  de  Draper 
parvoices  taes  e  tantas  que  fazem  suspeitar  da  seriedade  do 
escriptor  americano  e  dos  seus  admiradores  —nao  será  tai- 
vez  um  facto  multo  lisongeiro  para  Draper  e  para  os  livres 
pensadores,  que  procuraram  dar  toda  a  publicidade  aos 


Conflictos  da  sciencia  e  da  religiáOj  (*)  mas  é  a  pura  ver- 
dade.  O  snr.  Gamillo  Gastello  Branco,  que  leu  o  livro  de  Dra- 
per  na  6.»  edigáo  franceza  e  que  estudou  talvez  por  elle  a 
doutrina  da  iofallibilidade  pontificia,  leia  agora  aiguma  cu 
algumas  das  seguiíiles  obras :  —  Religión  y  ciencia.  Contes- 
tación á  la  historia  del  conflicto  entre  la  religión  y  la  cien- 
cia de  Draper,  por  Fr.  Thomás  Cámara  ;  De monstr ación  de 
la  armonia  entre  la  religión  y  la  ciencia,  por  Golmeilas  y 
Cluet;  L'église  el  la  science,  por  de  Smedt;  La  Religión  Ca- 
tólica vindicada  de  las  imposturas  racionalistas,  pelo  padre 
José  Mendive ;  L'Accord  de  la  science  et  de  la  foi,  pelo  padre 
Mir;  La  ciencia  y  la  divina  revelacionj  por  Orti  y  Lara ;  Exa- 
men  critico  de  la  historia  de  los  conflictos . . .  de  Draper, 
pelo  padre  Gornoldi,  e  diga-me  depois  que  juizo  ficou  for- 
mando do  pobre  livro  europeu. 


* 


Alguns  jornaes,  mal  informados,  attribuiram-me  inten- 
Qoes  que  nunca  tive  a  proposito  das  Notas  á  Sebenta.  O 
snr.  Gamillo  Gastello  Braco  declara-me  innocente  ñas  mal- 
feitorias  que  esses  jornaes  me  assacaram  e  accrescenta  : 

«Elle  nao  refutou  nem  sequer  citou  algum  dos  exposito- 
res ¡rrefragaveis  que  me  guiaram  ñas  Notas  á  Sebenta...  Ci- 
te! as  leis  de  el-rei  D.  Manuel,  a  chronica  de  D.  de  Goes,  o 

(^)  Quoique  dépourvu  de  totite  valeur,  scientifique,  historiqut 
ou  littéraire,  ce  livre  a  été  regardé  comme  une  bonne  fortune  par  les 
ennemis  du  chriatianisme,  qui  se  sont  efforcés  de  le  répandre  et  l'ont 
traduit  en  plusieurs  tanguea  —  diz  o  illustre  secretario  da  Société 
scientifique  de  Bruxellas  (Revue  des  questions  scientifiques ,  julho  de 
1881,  pag.  247). 


livro  de  Jerónimo  Osorio,  as  Reflexoes  históricas  de  J.  Pe- 
dro Ribeiro. . .  Todas  estas  auctoridades  escaparam  á  ana- 
lyse  do  theologo». 

Está  s.  exc*  um  pouco  falho  de  memoria. 

Em  primeiro  logar,  eu  referi-me  ao  Quadro  Elementar ^ 
citado  por  s.  exc",  a  proposito  d'um  celebre  exemplo  de 
submissaOj  de  que  logo  toroarei  a  falar  delidameate ;  em  se- 
gundo logar,  s.  exc.%  apesar  de  ler  citado  duas  vezes  o  di- 
cto Quadro  Elementar  ñas  Notas  á  Setenta^  esquece-se  de  o 
mencionar  agora.  Porque  será?  Será  por  causa  d'umas  di- 
vergencias entre  o  que  se  le  no  Quadro  Elementar  e  o  que 
dizem  as  Notas  á  Setenta  ?  Nao  sei.  O  que  é  certo  é  que  eu 
vou  apresentar  aqui  quasi  todas  essas  divergencias,  espe- 
rando que  s.  exc* me  dirá  quem  tem  razáo — seo  auctor 
das  Notas  á  Setenta,  ou  o  dos  extractos  do  Quadro  Elemen- 
tar. 

1."  Escreve  o  snr.  Gamillo  Gastello  Branco :  «Francisco 
Lopes,  enviado  de  D.  Manuel  a  Alexandre  vi,  chegando  a 
Roma,  encontrou  a  expirar  o  arcebispo  de  Braga  D.  Jorge». 
No  Quadro  Elementar  (tomo  x,  pag.  124)  lé-se:  «(Fran- 
cisco Lopes)  diz  que  chegou  a  Roma  a  15  d'agosto. . .  que 
nao  pudera  logo  fallar  ao  papa.. .  Que  n'este  meio  tempo 
adoeceu  o  arcebispo  de  Braga  da  doenca,  de  que  morreu» . 

2."  Ñas  Notas  á  Setenta  fala-se  de  urna  carta  de  D.  Ma- 
nuel, datada  de  28  d'agosto  de  1501.  No  Quadro  Elementar 
nao  se  encontra  mencionada  nenhuma  carta  de  D.  Manuel 
com  esta  data.  De  28  d'agosto  de  1501  é  a  carta  de  Fran- 
cisco Lopes  a  D.  Manuel,  a  que  ha  pouco  me  referi.  (Itid. 
pag.  124). 

3.°  Ñas  Notas  á  Setenta  diz-se:  «D.  Manuel...,  em 
carta  de  28  d'agosto  de  1501,  mostrou-se  magoado,  menos 


do  arbitrio  habitual  do  poQliíice  que  da  condescendencia  de 
D.  Jorge  que  aceitara  a  nomeacáo  (para  o  arcebispado  de 
Braga)  sem  o  consultar j>  ...  No  Quadro  Elementar  ¡ése: 
«Anno  de  1501,  setembro  28.  Instrucgóes  de  elrei  a  Fran- 
cisco Lopes.  Cometa,  expondo  que  escrevéra  ao  cardeal 
D.Jorge  da  Costa,  parlicipando-lhe  que  acreditava  ter  elle 
acceitado  o  arcebispado  de  Lisboa,  sem  Ih'o  participar,  e  sem 
Ihe  pedir  licenca,  só  para  elrei  o  haver  de  sua  máo,  que- 
rendo  assim  escusar  outros  inconvenientes,  que  poderiam 
surgir.  (Ibid.  pag.  125). 

4.°  Ñas  Notas  d  Sebenta  diz-se  que,  na  supra-mencio- 
nada  carta  de  28  d'agosto  de  1501,  D.  Manuel  ameaca 
D.  Jorge  «rcom  embargar-lhe  as  rendas  da  mitra  e  dester- 
rar-lhe  todos  os  párenles,  embora  tivesse  de  estar  excom- 
mungado  vinte  annosi>.  Ora  no  Quadro  Elementar  estas  ulti- 
mas palavras  encontram-se  na  carta  de  D.  Manuel  ao  cardeal 
D.  Jorge  da  Costa,  de  28  de  fevereiro  de  1502.  Diz  D.  Ma- 
nuel :  «Que  apesar  de  tudo,  e  de  suppor  que  o  cardeal,  se  o 
caso  nao  fóra  com  elle,  Ihe  aconselharia  que  nao  desse  a 
posse  do  arcebispado,  ainda  que  estivesse  vinte  annos  excom- 
mungadOj  deseja  esquecer  o  passado»,  etc.  (Ibid.  pag.  130). 

Note-se  tambem  que  o  modo  por  que  D.  Manuel  diz  as 
palavras  em  questáo  na  caí  ta  de  28  de  fevereiro  de  1502  ó 
multo  differente  d'aquelle  por  que  as  diz  na  carta  de  28  de 
agosto  de  1501,  citada  pelo  snr.  Camillo  Castello  Branco. 

Emfim,  s.  exc  na  resposta  que  der  fará  o  favor  de  me 
esclarecer  sobre  estes  pontos. 


«  Agora,  ahi  vem  urna  correcgáo  grammaiical:  Tinha  eu 


escripto  ñas  Notas  á  Sehenta :  « Nao  sou  dos  crentes  na  in- 
fallibilidade  dos  homens  por  isso  mesmo  que  a  nao  inlen- 
dem».  O  theologo  emenda  insidiosamente:  «Siipponho  que, 
por  erro  typographico,  está  intendem  (*)  em  vez  de  intendo. 
Nao,  senhor.  O  erro  é  meu.  Dispenso-lhe  a  bizarría  velhaca 
de  o  imputar  ao  compositor  innocente.  Conheco  essas  ficelles 
du  métier...  Eu  queria  dizer  o  que  lá  está :  que  nao  sou  dos 
crentes  na  infallibilidade  dos  homens  porque  a  nao  intendem. 
Mas  escrevi  mal.  O  verbo  para  concordar  com  crentesj  devia 
estar  na  primeira  pessoa  do  singular  —  intendo  n. 

Se  fosse  verdadeira  a  minha  supposigáo,  nem  eu  errava  na 
conjugagáo  do  verbo  —  intender  — ,  nem  praticava  urna  insi- 
dia. Nao  errava  na  conjugagáo  do  verbo,  pois  n'aquelle  caso 
o  sujeito  ficava  sendo  o  pronome  —  eu  —  e  nao  —  crentes — . 
(Nem  era  necessaria  muita  perspicacia  para  ver  isto).  Foram 
precisamente  as  difficuldades  que  me  parece  haver  era  con- 
siderar a  palavra  —  crentes  —  como  sujeito  que  me  levaram 
a  suppor  —  e  mais  nada  —  a  existencia  d'um  erro  typogra- 
phico. —  Nao  sou  dos  crentes  na  Infallibilidade  dos  homens, 
por  isso  mesmo  que  (eu)  a  nao  intendo  —  parece-me  que  é 
um  periodo  grammaticalmente  correcto. 

Nao  praticava  insidia,  pois  eu  nem  attribuia  ao  snr.  Ga- 
millo Gaslello  Branco  um  erro  de  grammatica,  como  se 
acaba  de  ver,  nem  tampouco  fazia  dizer  a  s.  exc*  mais 
ou  menos  do  que  o  que  diz  no  periodo  que  precede  e  nos 
dous  que  seguem  o  periodo  em  questáo. 

Mas  se  s.  exc*  quiz  escrever — intendem — ,  a  concordar 
com  —  crentes  — ,  pergunto : 


(1)  Entendem  —  tinha  escripto  s.  exc.a,  embora  agora  escreva 
—  intendem. — 
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Quiz  s.  exc*  dizer  que  nao  é  dos  que  crém  na  Infallibi- 
lidade  dos  horneas  por  isso  mesmo  que  a  nao  intendem? 
N'este  caso,  se  s.  exc/  procurou  manifestar  o  seu  pensa- 
miento com  clareza,  nao  o  conseguiu.  Porque  é  que  s.  exc.» 
supprirae  agora  a  virgula  que  ñas  Notas  á  Sebenta  se  encon- 
Ira  depois  da  palavra — homens — ?  Sempre  havia,  pelo  que 
vejo,  um  erro  typographico  ou  d'outra  especie. 

Mas  quererla  s.  exc*  dizer  que  nao  é  dos  crentes  na  Infal- 
libilidade  dos  homens  e  portanto  na  do  papa,  porque  os  pro- 
prios  crentes  a  nao  intendem?  N'este  caso  commetteu  uma 
inexactidáo  doutrinal,  pois  os  crentes  (falo  dos  que  sabem 
dar  a  razáo  da  sua  fé)  intendem  a  infalUbilidade  do  papa. 

Aqui  está  porque  eu,  na  melhor  boa  fé,  suppuz  a  exis- 
tencia d'um  erro  typographico.  Mas  nao  cáio  n'outra.  D'aqui 
por  deante,  quando  encontrar  nos  escriptos  do  snr.  Gamillo 
Gastello  Branco  —  Lukianos  (Bibliographia  portugueza  e  es- 
trangeira,  3."  anno  n.°  5,  pag.  83),  auctographo  (Narcóticos, 
I,  66),  auctonomia  (Ibid.  95),  lythographada  (Notas  ao  Fo- 
Iheto,  pag.  5);  (*)  quando  ler  que  Pedro  Alvares  de  Al- 
mada  serviu  Henrique  m  de  Inglaterra  por  1500  (xNarcoti- 
cos,  II,  187),  que  Garlos  Magno  é  o  héroe  do  hispo  de  Tur- 
pin.  (Ibid,  160)  —  quando  ler  por  lá  estas  e  outras  inexa- 
ctidóes,  nunca  mais  as  attribuirei  a  erro  typographico,  pois 
nao  estou  para  que  me  digam  que  o  fago  insidiosamente,  com 
bizarria  velhaca.  Hei  de  attribuil-as  a  uma  causa  mais  do 
agrado  do  snr.  Gamillo  Gastello  Branco. 


{})  Parece  que  o  sur.  Cainillo  Gastello  Branco  prefere  o  dia- 
lecto btocio  aoB  oatros.  Ou  eutáo  ostudou  grcgo  com  o  padre  mes- 
tre  Jorge. 
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«Deixa  elle  entrever  que  deturpei  o  sentido  da  carta  de 
D.  Manuel  para  o  seu  erabaixador  em  Roma,  D.  Miguel  da 
Silva,  em  que  Ihe  dá  os  parabens  por  ter  sido  próvido  na 
commenda  do  mosleiro  de  Santo  Thyrso  —  e,  ao  mesmo 
tempo,  senté  nao  Ihe  dar  posse  da  commenda  porque  já  a 
deu  a  outro.  A  isto  chamei  eu  zombaria  tanto  para  o  papa 
como  para  o  nomeado;  porém  o  theologo  quer  que  seja 
suhmissáo,  ou  que  nao  seja.  A  fallar  verdade,  nao  se  per- 
cebe nítidamente  o  que  elle  quer». 

Eu  digo  outra  vez  ao  snr.  Gamillo  Castello  Branco  o  que 
quero.  S.  exc*  aprésenla,  baseando-se  no  Quadro  Elemen- 
tar j  tom.  X,  o  seguinle  exemplo  de  suhmissáo  de  D.  Ma- 
nuel ás  vontades  do  papa :  «Leáo  x  dera  a  D.  Miguel  da 
Silva  o  mosteiro  de  S.  Thyrso.  D.  Manuel  envia  zombeteira- 
mente  os  parabens  ao  agraciado;  mas  faz-lhe  saber  que 
senté  muito  nao  Ihe  poder  dar  posse,  porque  já  tinha  dado 
o  mosteiro  a  outro;  ao  mesmo  tempo,  porém,  que  ensinava 
o  papa  a  respeitar  os  seus  direitos  de  padroado,  instava,  etc.» 
Ora  no  Quadro  Elementar  diz-se  o  seguinte:  «Anno  de  1517, 
agosto  3.  Cartas  de  elrei  para  D.  Miguel  da  Silva.  Na  pri- 
meira  diz,  que  Ihe  constara  com  grande  prazer  o  provimento 
feito  pelo  papa  do  mosteiro  de  Santo  Thyrso  na  pessoa  d'el- 
le,  mas  que  nao  Ihe  podia  conferir  a  posse  por  já  a  haver 
dado  a  D.  Manuel  de  Noronha,  ao  qual  o  papa  nomeára  para 
o  primeiro  mosteiro  consistorial,  que  vagasse  em  Portugal, 
pelo  que  Ihe  pedia  que,  vagando  algum,  logo  o  mettesse 
de  posse,  o  que  elrei  cumprira.  Que  n'estes  termos,  e  á 
vista  da  sua  provisáo,  era  obrigado  a  sujeitar  o  negocio  aos 
juizes  ecclesiasticos.»  {tom.  x,  pag.  240). 
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Agora  quería  eu  saber:  1.°  Como  é  que  D.  Manuel  en- 
sinou  n'esle  caso  o  papa  a  respeilar-lhe  os  seus  direitos  de 
padroado,  se  elle  nao  linha  feito  mais  do  que  dar  a  posse  do 
raosteiro  de  Santo  Thyrso  a  D.  Manuel  de  Noronha,  ao  qual 
o  papa  nomeára  para  o  primeiro  mosteiro  consistorial  que 
vagasseem  Portugal?  2."  Qnem  auclorisou  o  snr.  Gamillo 
Castello  Branco  a  dizer  que  D.  Manuel  envlou  zombeteira- 
mento  os  parabens  a  D.  Miguel  da  Silva?  Seriam  as  explica- 
Coes  em  que  entra  D.  Manuel,  para  mostrar  a  D.  Miguel  da 
Silva  que  nao  Ihe  podía  dar  a  posse  do  mosteiro?  Seria  o  de- 
clarar D.  Manuel  que  se  via  obrigado  a  sujeitar  o  negocio 
aos  juizes  ecclesiasticos,  visto  já  ter  dado  a  posse  do  raos- 
teiro a  D.  Manuel  de  Noronha  e  vista  a  provisáo  de  D.  Mi- 
guel da  Silva? 

O  snr.  Gamillo  Gastello  Bianco  aproveitou  do  extracto 
do  Quadro  Elementar  só  o  que  Ihe  fez  conta,  accrescentou- 
Ihe  um  —  zomheteir amenté  —  e  arranjou  assim  um  exemplo 
de. . .  suhmissáo. 

Agora  parece  que  já  se  deve  perceber  nítidamente  o  que 

eu  quero. 

* 

Entremos  na  questao  da  Bulla  e  da  bola.  E  para  que 
s.  exc*  perca  o  direito  de  me  chamar  caturra,  trans- 
creverei  aqui  a  seguinle  passagem  dos  Narcóticos:  «...  ha 
muitos  annos  que  uns  lagos  indissoluveis  de  caturrice  rae 
prendera  a  Joáo  Pedro  Ribeiro  e  a  Santa  Rosa  de  Viterbo. 
Nao  conhego  os  Trez  mosqueteiros  e  tenho  alguraa  tintura 
das  ObservacOes  históricas  e  criticas  da  diplomática  portu- 
gueza.  Deixei  de  lér  os  Mysterios  de  Pariz  para  rae  saturar 
no  caruncho  do  Elucidario. í>  (lom.  2.",  pag.  312). 
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O  leitor,  porérn,  tem  o  direito  de  me  chamar  caturra 
quantas  vezas  quizar  e  alé  de  nao  1er  o  que  vae  seguir-se. 

Diz  o  snr.  Gamillo  Gastello  Branco  que  a  bulla  tem  peo- 
dente  uma  bola.  Urna  bola?  Queira  s.  exc*  abrir  o  Elucida- 
rio, 1.»  edi(jao,  tomo  1.",  pag.  212,  col.  1.*;  afugente  o  ca- 
runcho  e  lea :  «Ao  principio  nao  se  imprimía  n'estes  chum- 
bos, ou  Bullas,  mais  do  que  o  nome  do  Papa ;  porém  no  Pon- 
tificado de  S.  Paulo,  i  do  nome,  já  se  praclicava  imprimir 
n'elles,  além  do  nome  do  Pontífice  de  hum  lado,  as  Imagens, 
ou  Cabegas  de  S.  Pedro,  e  S.  Paulo  do  outro  lado.v 

Quantos  lados  tem  uma  bola,  ó  snr.  Gamillo?  Continué 
s.  exc*  lendo : 

«No  Archivo  da  Mitra  Bracharense,  e  no  Armario  da  Pri- 
masía,  se  acha  hum  Rescripto  do  Goncilio  de  GonstanQa  de 
1417. . .:  no  anverso  do  Sello  tem  as  Cabegas  de  S.  Pedro, 
6  Sao  Paulo,  e  no  reverso  só  apparecera  as  duas  chaves»,  etc. 
N'uma  bola  ha  anverso  e  reverso? 

Mas  dir-me-ha  s.  exc*  que,  se  nao  é  bola,  já  o  foi.  E 
vae-me  provavelmente  citar  a  seguinte  passagem  de  Viter- 
bo:  «E  porque  os  Sellos  ordinariamente  se  formaváo  redon- 
dos, ou  esféricos,  igualmente  foráo  chamados  Bullas. y>  (Loe. 
cit.  pag.  211).  Mas  a  isto  respondereí  que  o  que  diz  aquí 
Viterbo  a  respeito  da  forma  dos  sellos  nao  é  applicavel  aos 
sellos  das  bullas.  —  É  o  que  s.  exc*  vae  inferir  da  seguinte 
passagem  d'um  grande  caturra.  Vae  em  lalim  para  dar  cor 
local.  «In  pervetustis  qut\s  vidi  Johanis  v,  Sergii  i,  Stephani 
III,  Benedicti  iii,  Nicolai  i  et  Johanis  xui  plumbeis  bullís 
(quod  etiam  de  vetustissimis  aliorum  Pontificum  bullis  testa- 
tur  Dominicus  Reyoaldus)  solum  imprimitur  pontificis  no- 
men  in  antica  et  in  postica  Papae  vocabulum.  Sic  apud  Cia- 
conium  exhibelur  bulla  Stephani  vii,  nempe  in  prima  facie 
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Slephani,  in  aversa  Papae,  prefixo  utrinque  signo  crucis» 
(MabilloD,  De  Re  Diplomática,  2.*  edil.,  pag.  129  Luteciae- 
Parisiorum,  1709). 

E,  para  que  s.  exc.»  nao  torne  a  dizer  que  a  bulla  tem 
pendente  urna  bola,  vae  ouvir  como  um  poeta  canta  em  ver- 
sos latinos  o  modo  por  que  se  fazem  ou  faziam  os  sellos  das 
bullas  — assumpto  para  dois  poemas  épicos  pélemenos  — 

Ponitur  incudi  pars  qncedam  parmila  Phimhi, 
Et  redit  argenti  tempore  forma  hrevi 
Malleus  imposike  vix  dat  tria  verbera  massce  (•) 
Et  súbito  Plumbum  se  novat  aere  novo. 

(Veja  Du  Gange,  Glossarium,  v.  Bulla.  Tomo  1."  col. 
1345-1346.  París,  1733). 

Continuando  com  a  questáo  de  bolas,  diz  s.  exc.»  que  el- 
las sao  de  chumbo.  Ora  tenha  a  bondade  de  abrir  o  Elucida- 
rio (tomo  1."  pag.  211),  de  afugentar  o  caruncho  e  de  1er: 
«E  nao  he  para  esquecer  (como  o  erudito  frade  de  Gradiz 
receava  que  esquecessera  isto  I),  e  nao  he  para  esquecer,  que 
Dáo  só  os  Imperadores  de  Gonstantinopla,  mas  tambem  os 
do  Occidente  usáráo  firmar  os  seus  Diplomas  com  Sellos  de 
ouro,  a  que  chamáráo  Bullas  Áureas. . .  Isto  mesmo  prati- 
cáráo  os  Reís,  e  Principes  da  Europa,  e  os  mesmos  Pontífi- 
ces Romanos  para  com  os  grandes  soberanos,  nao  ficando 
excluidos  d'este  número  os  Reis  de  Portugal,  como  se  vé 
das  muitas  Bullas  Áureas,  que  se  guardáo  na  Torre  do 
Tombo».  Já  vé  s.  exc.'  que  as  bolas  nao  sao  só  de  chumbo: 
tambem  as  ha  de  ouro. 

Diz  o  snr.  Gamillo  Gastello  Branco  que  nao  Ihe  importou 

(')  Repare  bcm  s.  exc*  n'esto  sonoro  verso. 
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saber  se  era  breve  ou  bulla  o  documento  pontificio  que  abo- 
liu  a  companhia  de  Jesús.  Pois  devia  importar.  Quem  se 
acha  preso  ha  multes  annos  por  uns  lagos  indissoluveis  de 
caturrice  a  Joáo  Pedro  Ribeiro  e  a  Santa  Rosa  de  Viterbo 
deve  designar  os  documentos  pelos  nomes  que  Ihes  compe- 
tem.  E  nao  faz  nada  de  mais.  Quería  talvez  s.  exc  deixar 
esse  cuidado  aos  filhos  da  Minerva  portugueza. . . 

Outro  argumento:  «Os  papas  nao  differenQavam  virtual- 
mente  bullas  de  breves  quando  extinguiam  ordens  de  fra- 
des  e  de  cavallelros.  Clemente  v,  em  2  de  malo  de  1312, 
extinguiu  os  templarios  com  bulla;  e  o  papa  Urbano  viii  e 
Innocencio  x  aboliram  com  breves  as  ordens  de  Santo  Am- 
brozlo  e  da  Madre  de  Deus».  Antes  de  mais  nada  um  pedi- 
do: para  outra  vez  será  melhor  que  o  snr.  Gamillo  Caslello 
Branco  nao  estrople  os  nomes  d'estas  ordens.  Ordem  de  S. 
Barnabé  e  de  Santo  Ambrosio  ao  pé  do  Bosque  e  ordem  dos 
Pobres  da  Madre  de  Deus  das  Escolas  Pias  —  é  como  ellas 
se  chamavam.  A  primelra  foi  supprimida  por  um  breve  de 
Urbano  yiii,  mas  Innocencio  x  confirmou  por  uma  bulla 
essa  supressáo.  (Veja-se  Bullarium,  tom.  15,  pag.  292  e 
segg.  Augustae  Taurinorum,  1868). 

Agora  a  resposta  ao  argumento:  ou  o  snr.  Gamillo  Gastello 
Branco  quer  dizer  que,  tractando-se  da  extlncgáo  de  ordens 
de  frades  e  de  cavalleiros,  bullas  e  breves  sao  uma  e  a  mes- 
ma  cousa  ou  quer  dlzer  que  umas  ordens  tem  sido  extinctas 
com  bullas  e  outras  com  breves.  A  primelra  affirmagáo  é 
um  erro,  a  segunda  será  tudo  menos  um  argumento  para 
provar  o  que  s.  exc*  quer. 

Ahí  vae  o  argumento  definitivo  para  provar  que  se 
pode,  sem  erro,  chamar  bulla  ao  breve  Dominus  ac  Re- 
demptor :  Fr.  Joaqiiim  de  Santa  Rosa  de  Yiterbo,  Antonio 
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de  Moraes  da  Silva,  o  snr.  Soriano,  John  Smilh,  a  caria 
de  le¡  qne  deu  o  regio  beneplácito  ao  breve  Dominus  ac 
Redemptor  cha^imíñAhe  bulla  I 

E  se  o  snr.  Gamillo  Castello  Branco  se  lembra  de  me  ar- 
gumentar com  a  —  Carta  regia  dirigida  ao  Eniinentissimo  e 
Rever  endissimo  cardeal  Patriarcha,  e  que  circular  mente  se 
expedio  aos  mais  prelados  diocesanos  e  regulares  destes  rei- 
nos e  seiis  dominios  para  darem  á  sua  devida  execticáo  a 
bulla  da  cxtinccdo  dos  Jesuilas  —  e  com  a  —  Carta  do  Már- 
quez de  Pombal  para  Francisco  de  Álmada  de  Mendonca 
com  assumplo  de  ter  chegado  a  esta  Corte  o  expresso  por  elle 
expedido  com  a  bulla  da  extinccáo  dos  Jesuítas. . .  e  com  a 
—  Carta  circular  do  Eminentissimo  e  Revendissimo  Cardeal 
Conti,  Nuncio  Apostólico  nestes  reinos,  dirigida  a  todos  os 
Metropolitanos,  Diocesanos  e  Prelados  maiores  das  Ordens 
regulares,  com  o  assumpto  da  execucáo  da  bulla  da  extinc- 
cáo dos  jesuitas  —  e  com  a  —  Carta  que  Sua  Magestade  cscre- 
veo  do  seu  proprio  ptinho  ao  Santo  Padre  Clemente  xiv  em 
agradecimento  da  extinccáo  dos  Jesuitas  —  (*)  sim,  se  s.  exc* 
se  lembra  de  reforjar  o  argumento  com  estas  e  ainda  outras 
auctoridades,  como  é  que  eu  Ihe  havia  de  responder? 

Agora  o  snr.  Gamillo  Castello  Braoco,  a  quem  ha  muitos 
annos  uns  la^os  indissoluveis  de  caturrice  prendera  a  Joáo 
Pedro  Ribeiro  e  a  Santa  Rosa  de  Viterbo,  faga  favor  de  me 
dizer:  Em  que  tratado  de  diplomática  ou  em  que  livrodedi- 
reilo  canónico  leu  s,  exc*  que  a  um  breve  se  podia  chamar 
correctamente  bulla,  logo  que,  por  ignorancia  ou  por  outros 
motivos,  houvesse  quem  ihe  chamasse  bulla?  Emquanto 

(•)  Veja-se  CollecgSio  dos  Negocios  de  Roma  no  reinado  de  el- 
rey  Dom  José  i.  Parte  m,  pag.  217-220  (Lisboa,  1874).    • 
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s.  exc*  m'o  nao  disser,  eii  continuarei  no  doce  jubilo  de  o 
íer  filado  n'um  erro. 

O  snr.  Gamillo  Caslello  Branco  baséa-se  especialmente 
na  auctoridade  de  Viterbo  e  na  da  carta  de  iei  de  9  de  se- 
tembro  de  1773:  «A  bulla  é  breve,  porque  é,  ao  mesmo 
lempo,  as  duas  cousas,  segundo  Ih'o  ensina  fr.  Joaquim  de 
Sünta  Rosa  de  Viterbo,  uma  auctoridade  indeclinavel.  Bul- 
la. Assim  chamam  hoje  a  qualquer  diploma.  Carta,  Bre- 
ve, Rescripto,  ou  Letras  Apostólicas,  etc.  (Elu^:.  tom.  i, 
pag.  210)». 

A  auctoridade  de  Viterbo  (perdoe-me  o  meu  douto  pá- 
rente—o  frade  que  fazia  livros  — )  nem  sempre  é  inde- 
clinavel, como  o  snr.  Gamillo  Gastello  Branco  devia  sa- 
ber. Joáo  Pedro  Ribüiro,  que  para  mim  é  uma  auctori- 
dade um  pouco  mais  indeclinavel,  diz,  falando  do  Eluci- 
dario: « Alguns  defeilos  que  se  nelle  encontrara  sobre  a  si- 
gnificagáo  de  vocabulos,  sua  orthographia,  etc.  já  foram 
notados  na  Parte  ii  do  Tomo  iv  das  Dissert.  Ghronol.  e 
Griticas.  App.  vi,  pag.  108».  (Reflexoes  filológicas  pelo 
conselheiro  Joáo  Pedro  Ribeiro,  n.°  2,  pag.  4).  <íO  padre 
Viterbo,  escreveu  Augusto  Soromenho,  caiu  em  bastantes  e 
ás  vezes  graves  inexactidóes».  (Elucidario,  2.'  edigáo, 
tom.  2,  appendice,  pag.  i).  Veja  tambem  Innocencio,  Diccio- 
nario Bibliographico,  tom.  4,  pag.  153.  Um  bom  argumento 
para  provar  que  a  auctoridade  de  Viterbo  nem  sempre  é 
indeclinavel  eneontra-o  o  snr.  Gamillo  Gastello  Branco  no 
art.  Osas.  (Gompare-se  a  obra  definitiva  do  dr.  Garl  Scbmidt : 
Jus  primee  noctis.  Eine  geschichtliche  Uníersuchung .  Frei- 
burgi.  B.,Herder,  1881). 

Emquanto  á  carta  de  Iei,  o  snr.  Gamillo  Gastello  Branco 
moslra  que  ahi  se  cliamu  bulla  e  bulla  em  forma  de  breve 
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ao  breve  Dominus  ac  Redemptor  e  depois  conclue  victoriosa- 
mente: « Porlaoto  urna  bulla  pode  ter  a  forma  de  Breve, 
sem  deixar  de  ser  Bulla».  Sim,  se  o  disse  o  marquez  de 
Pombal — o  homem  das  parvoas  calumoias  estampadas  na 
Deducido  Chrono lógica  —  (^)  é  necessariamente  verdade, 
ainda  que  seja  um  contrasenso,  como  no  caso  presente. 
Nao  sabe  o  snr.  Gamillo  Castello  Branco  que  quem  des- 
pachou  Doutor  a  fr.  Joáo  Mansilha  podia  tambem  ter  cha- 
mado a  um  breve  bulla  e  alé  bulla  em  forma  de  breve?  O 
peor  é  que  o  breve  ficou  sendo  tanto  bulla,  como  o  frade 
Dotitor. 

Escrevi  eu  na  Civilisagáo  CathoHca  : 

—  E  já  que  tive  de  falar  do  breve  Dominus  ac  Redem- 
ptor^ nao  vira  fóra  de  proposito  mostrar  o  deploravel  modo 
como  o  snr.  Gamillo  Gastello  Branco  adultera  o  que  ahi  se 
diz.  Escreve  s.  exc."  no  Perfil  do  marquez  de  Pombal,  pag. 
204:  «Gomo  quer  que  fosse,  Sua  Santidade  Glemente  xiv... 
saturou-se  das  seguinles  convicgóes  constantes  da  bulla:  — 
que  as  doutrinas  da  Gorapanhia  eram  contrarias  á  fé  ortho- 
doxa  e  aos  bons  costumes,  etc.  — que  a  Gompanhia  cubigára 
demasiadamente  os  bens  terrenos,  etc.»  Ora  do  breve  nao 
consta  que  Glemente  xiv  se  tivesse  saturado  d'estas  convi- 
cgóes.  Elle  diz  apenas,  referindo-se  ao  pontificado  d'alguns 
dos  seus  predecessores,  que  houve  muito  quem  accusasse 
de  contraria  á  fé  orthodoxa  e  aos  bons  costumes  a  doutrina 
da  Gompanhia ;  que  se  tinham  tornado  raais  frequentes  as 

(>)  Perfil  do  marquez  de  Pombal  (pag.  209). 
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accusagoes  feitas  á  Companhia,  principalmente  sobre  a  de- 
masiada cubiga  dos  bens  lerreoos. . .  Quam  (doctrinam  So- 
cielalis)  fidei  veluti  orthodoxce,  bonisque  moribus  repugnan' 
tem  plurimi  traduxerunt. ,  . .  Et  frequentiores  factce  sunt  in 
eam  de  nimia  potissimum  terrenorum  bonorum  cupiditate 
accusationes.  (Breve  Dominas  ac  Redemplor,  |  20).  Está  o 
snr.  Gamillo  GasteUo  Branco  percebendo  a  differeoQa  entre  o 
qae  diz  Clemente  xiv  e  o  que  s.  exc*  Ihe  attribue.  Nao  é 
ella  táo  pequeña. . .  — 

Pois  o  snr.  Gamillo  Gistello  Branco  nao  quiz  perceber. 
S.  exc*  transcreve  a  accusagáo  que  eu  Ihe  fac-o,  mas  tem  o 
cuidado  1.°)  de  nao  sublinhar  os  dous  etc.»  para  m'os  attri- 
buir  a  mim,  2.^)  de  nao  transcrever  o  latim.  O  fim  que 
s.  exc  teve  em  vista  com  isto  foi  fazer  suppor  aos  leitores 
que  eu  me  quiz  referir,  pelo  menos,  a  todas  as  convicQóes  de 
Clemente  xiv  que  s.  exc*  diz  constarem  da  bulla,  no  Per- 
fil do  marquez  de  Pombal.  Depois  pergunta  s.  exc*  esma- 
gadoramente:  «Do  documento  nao  consta  que  o  papa  esti- 
vesse  saturado  das  convicQoes  com  que  aboliu  a  compa- 
nhia?» E  depois  de  apresentar  alguns  extractos  do  breve 
Dominus  ac  Redemptor  para  mostrar  que  Clemente  xiv  es- 
lava saturado  das  conviccóes  com  que  aboliu  a  Companhia, 
exclama  s.  exc.*:  «E  diz  o  theologo,  aífrontando  a  con- 
sciencia  de  Clemente  xiv,  que  do  Breve  nao  consta  que  es- 
tivesse  saturado  das  convicgóes  que  o  impulsionaram  na 
aboligao  da  Companhia  de  Jesús  1»  E  em  seguida  pergun- 
ta: «Pois  entáo  ainda  o  queria  mais  cheio,  mais  saturado 
de  convicgóes  ?» 

De  vagar,  snr.  Gamillo  Castello  Branco!  A  que  convi- 
ccóes de  Clemente  xiv  me  referi  eu  —  foi  ao  menos  a  todas 
as  que  s.  exc*  apresenta  no  Perfil  do  marquez  de  Pombal 
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(pag.  204  e  205),  ou  foi  só  ás  duas  primeiras?  Diga-me, 
se  é  capaz,  que  foi  a  todas  1  E  diga-me,  tambera,  se  é  ca- 
paz, que  nao  adulterou  deploravelmente  aquellas  duas  a 
que  me  referí  I  Clemente  xiv  a  dizer  no  breve  que  houve 
muiío  quem  accusasse  de  contraria  á  fé  ortbodoxa  e  aos 
bons  costumes  a  doutrina  da  Gompanhia  e  o  snr.  Gamillo 
Gastello  Branco  a  dizer  que  da  bulla  consta  estar  Clemente 
XIV  saturado  da  convicgáo  de  que  as  doutrinas  da  Gompa- 
nhia eram  contrarias  á  fé  orthodoxa  e  aos  bons  costumes. 
Clemente  xiv  a  dizer  no  breve  que  se  tinham  tornado 
mais  frequentes  as  accusagoes  feitas  á  Gompanhia,  princi- 
palmente sobre  a  demasiada  cubiga  dos  bens  terrenos  e  o 
snr.  Gamillo  Gastello  Branco  a  dizer  que  da  bulla  consta  es- 
tar Clemente  xiv  saturado  da  convicgáo  de  que  a  Gompa- 
nhia cubicara  demasiadamente  os  bens  terrenos. 

Entao  adulterou  ou  nao  adulterou  ? 

E  agora  eu :  Quem  é  faquín  littéraire  ?  quem  descamba 
em  denodada  e  pomo  vulgar  má  fé?  quem  mostra  falta  de 
sisudez,  de  lealdade  grave  de  polemista,  de  probidade  littera- 
na  — sou  eu  que  accusei  o  snr.  Gamillo  Gastello  Branco  de 
adulterar  o  que  se  dizia  no  breve  ou  é  s.  exc.»  que  o  adulte- 
rou e  ainda  por  cima  quer  evadir-se  á  accusa^ao,  fazendo  re- 
cair  sobre  mim  a  vergonha  de  o  ter  argüido  calumniosa- 
mente? 

Espero  pela  resposta. 

Escreve  o  snr.  Gamillo  Gastello  Branco : 
«O  pontífice  (Clemente  xiv)  eslava  saturado,  como  va- 
mos ver,  d'nns  extractos  d'essa  longa  exposigáo  das  causas 
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que  o  propelliram  Ubérrimamente  a  expungir  da  christan- 
dade  os  operarios  que  mais  a  tinham  servido». 

Liberrimamenle  ?  Yeja  s.  exc*  o  que  eu  encontró  em  dous 
livros  por  onde  coslumo  1er:  «Apenas  Clemente  xiv  subiu  á 
cadeira  de  S.  Pedro,  as  cortes  burbonicas  comecaram  a  in- 
sistir com  elle  para  que  supprimisse  a  ordem  dos  jesuítas. . . 
Debalde  esperava  Clemente  xiv  contentar  com  estas  e  outras 
medidas  severas  as  cortes  que  insistiam;  a  corte  de  Hespa- 
nha,  julgando  muito  moroso  e  brando  o  prelado  Azpuru, 
substituiu-o  em  1772  pelo  áspero  advogado  MoñiQO,  que 
ameagou  resolvidamente  com  um  schisma...  Ameagavam 
o  papa  com  a  suppressáo  de  todas  as  ordens  religiosas ; 
com  a  quebra  de  todas  as  relagóes  com  Roma. . .  Falou-se 
até  na  occupagao  dos  Estados  da  Egreja  pelas  tropas  hes- 
panholas».  (Handbuch  der  allg.  Kirchengeschichte  von  Car- 
dinal J.  Hergenróther,  ii  Band,  2  Auíl.  S.  567-9,  Freiburg 
i.  B.  1880).  «O  papa  tinha  luctado,  linha  succumbido,  ti- 
nha  exclamado  nos  aposentos  do  Quirinal :  Compulsus  feci. 
(Polz,  Diction.  Encyclopédique . . .  de  Wetzer  el  Welte,  trad. 
fr.  de  Goschler,  tom.  4,  pag.  434).  O  snr.  Camillo  Caslello 
Branco  acha  (\üq  — Ubérrimamente  —  é  a  melhor  traducgáo 
do — Compulsus  feci — ? 

Para  terminar,  direi  alguma  cousa  dos  extractos  do  bre- 
ve Dominus  ac  Redemptor  que  o  snr.  Camillo  Caslello 
Branco  transcreve. 

S.  exc."  aproveitou-se  d'uma  traducQáo  portugueza,  que 
eu  fui  encontrar  transcripta  na  CoUecgáo  dos  Negocios  de 
Roma  (parte  3.*,  pag.  190-215)  sob  o  seguinte  titulo  :  Breve 


09 


do  Santissimo  Padre  Clemente  xiv,  pelo  qual  a  sociedade 
chamada  de  Jesús  se  extingue,  e  supprime  em  todo  o  orbe  — 
Lisboa,  na  regia  officina  typographica  anno  MDCCLXXIII. 

Comparando  esta  traducQáo  com  os  extractos  que  d'ella 
tirou  o  snr.  Gamillo  Gastello  Branco,  pude  descobrir  quatro 
variantes,  a  duas  das  quaes  chamarei,  níío  sagazes,  mas  ia- 
felizes.  No  segundo  extracto  da  pag.  17  do  opúsculo  do  snr. 
Gamillo  Gastello  Branco  lé-se:  «  Porém  presidindo  mesmo  o 
nosso  predecessor  Clemente  xiii...  Ora  na  traducQao  que 
tenho  presente  está :  « Porém  presidindo  o  mesmo  nosso 
predecessor  Clemente  xui . . .  Urna  cousa  é  —  presidindo 
mesmo  —  outra  cousa  é — presidindo  o  mesmo. — 

A  supradicta  traducgáo  portugueza  é  que  está  exacta, 
pois  no  breve  diz-se:  a  At  Petri  cathedram  gubernante 
eodem  Clemente  xui,  etc.  (|  22).  A  outra  variante  lé-se  no 
mesmo  extracto:  «  Que  por  este  titulo  se  achavam  louvados» 
—  Loiwadas  —  leio  eu  na  traducQáo  e  assim  o  exige  o  texto 
latino. . .  «Ut  ii  ipsi,  quorum  avitapietas,  ac  in  Societatem 
liberalitas  haereditario  quodam  veluti  jure  a  maioribus 
accepta  omnium  fere  linguis  summopere  commendatur, 
charissimi  nempe  etc.  (|  22).  S.  exc*  julgou  que  devia  es- 
crever  —  louvados  —  a  concordar  com  —  principes  — ,  mas 
nao  é  assim. 

Escreve  o  snr.  Gamillo  Gastello  Branco  :  «  E  refere 
(Glemente  xiv)  as  diligencias  que  seis  pontífices  fizeram 
etc. »  Gonte  outra  vez  e  verá  que  sao  mais  de  seis. 
(Breve  |  21).  Vamos  agora  ao  primeiro  extracto  (pag.  16). 
Escreve  o  snr.  Gamillo  Gastello  Branco :  « E  (Glemente  xiv) 
pode  averiguar: 

Que  desde  o  principio  comegaram  a  brotar  etc. » 

Farei  duas  observaQües  a  proposito  d'este  extracto.  Em 
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primeiro  logar,  o  snr.  Gamillo  Castello  Branco  devia  trans- 
crever  as  palavras  que  o  precedem,  pois  parece-me  que  as- 
sim  melhor  faria  comprehender  o  pensamento  de  Clemente 
XIV.  Vem  elle  dizendo  que  do  mesmo  theor  e  palavras  das 
constituigoes  apostólicas  pelas  quaes  muitos  dos  seus  prede- 
cessores  confirmaram,  augmentaram  e  tornaram  bem  paten- 
tes os  privilegios  conferidos  á  sociedade  se  collige  clara- 
raenle:  Que,  etc.  Mas  o  que  é,  a  meu  ver,  um  pouco  mais 
grave  é  a  omissáo  das  palavras  —  logo  quasi  — ,  que  na 
IraducQáo  se  seguem  á  palavra  —  Que —  e  que  correspon- 
dem  ao — fere  —  ÚQ  texto  (§  17). 

Agora  pergunto :  Como  qualifica  o  snr.  Camillo  Castello 
Branco  este  proceder  d'um  escriptor  a  quem  ha  muitos 
annos  uns  lagos  indissoluveis  de  caturrice  prendem  a  Joáo 
Pedro  Ribeiro  e  a  Santa  Rosa  de  Viterbo  ? 


Coimbra,  12  de  maio  de  1883. 


^osé  ¿María  Tiodrigues. 
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PRELUDIO 


Se  o  adversario  Rodrigues  almeja  des- 
forrar-se  da  justiga  dura  e  rude  com  que  o 
incommodo,  haja-se  por  vingado  na  repu- 
gnancia com  que  Ihe  replico. 

Tenho  pezar  de  haver  sacudido  com  a 
penna  a  luva  que  me  atirou.  Enganaram- 
me  uns  fementidos  jornaes  que  para  ahi  in- 
culcaram  o  theologo  com  a  adjectivagáo 
encomiástica  das  pilulas  de  familia.  Calu- 
mniaram-o.  A  sua  ignorancia  dava-lhe  jus 
a  uma  socegada  irresponsabilidade  em  coi- 
sas de  lettras.  Gollocaram-me  n'esta  atti- 
tude  de  luctador  pimpáo,  em  mangas  de 
camiza,  obrigado  a  defender-me  das  vaias 
de  ignorante,  ao  cabo  de  trinta  e  seis  an- 


nos  de  estudo,  apenas  interrompidos  pelas 
dores  de  toda  a  especie  e  pelas  prostra- 
Qoes  das  longas  vigilias. 

Quizera  retirar-me;  porém,  nao  posso 
em  quanto  me  illudir  a  espectativa  de  que 
o  theologo  aprendiz  seja  reíbrgado  pelos 
mestres.  Fago  de  conta  que  para  trepar  á 
assomada  da  serra  banliada  em  oxigenio  e 
sol,  preciso  de  palmilhar  uma  viella  pedre- 
gosa, com  sapos  e  salamandras,  lamacenta 
e  bravia  de  espinhaes.  O  Dante  encontrón 
ferozes  alimarias  na  selva  oscura  antes  de 
galgar  o  vértice  da  montanha. 

Dá-me  alentó,  pois,  a  esperanga  de  que 
os  doutorados  na  faculdade,  que  o  snr.  José 
Maria  Rodrigues  por  emquanto  arrisca  e 
deslustra,  me  abram  ensejo  de  podermos 
conversar  sobre  qualquer  assumpto  de  que 
o  espirito  humano  tenha  alguma  coisa  que 
lucrar.  Até  aqui,  frivolidades:  —  bolas,  bul- 
las, infallibilismo,  virgulas  e  adjectivos. 


* 


Da  toada  um  tanto  festiva  d'este  opús- 
culo nao  se  deprehenda  que  o  escrevi  ñas 


alegrías  do  artista  que  offerece  á  contem- 
plagáo  jasticeira  ou  generosa  da  sociedade 
um  bom  quadro,  um  bom  livro,  e,  sobre- 
tudo,  urna  boa  acgáo.  Pelo  contrario,  escre- 
vo  com  a  tristeza  dos  velhos  que,  na  penúl- 
tima estagao  da  viagem,  olham  para  o  pas- 
sado  e  nao  avistam,  na  via  dolorosa,  cla- 
reira  onde  nao  avulte  um  grupo  de  mise- 
raveis.  A  Theologia  era  a  única  potencia 
que  me  tinha  deixado  passar  sem  pedrada; 
mas,  afinal,  nem  essa !  —  a  sciencia  das 
coisas  divinas,  nascida  no  Calvario  quando 
expirava  Jesús  clementissimo,  creada  nos 
bragos  de  Paulo,  passada  depois  para  os 
bragos  dos  cardeaes,  e  ahi  estragada.  Ella, 
depois  d'isso,  raros  filhos  desova  que  nao 
venham  gafos  da  ophtalmia  purulenta  que 
os  nao  deixa  encararas  trechas  aíflictivas 
da  luz.  Alguns,  porém,  conhego  com  a  iris 
normal,  san,  remirando  todos  os  esplendo- 
res da  sciencia,  a  fito;  mas  esses  sentem 
pela  minha  descrenga  uma  benévola  com- 
miseragáo,  porque  sabem  que  eu  tive  al- 
guns dias  de  contentamento  sobrenatural 
quando  nos  meus  livros,  chelos  de  lyricas 
sentimentalidades,  dava  testemunho  da  mi- 
nha Fé  no  outro  mundo.  A  Fé  — um  oppor- 


tuno  pretexto  para  nao  raciocinar  —  como 
aquillo  é  bom  e  barato ! 

Mas  devia  saliir-me  caro  e  amarissimo 
este  desgarro  da  estrada  chan,  onde  deixei 
tantos  caminheiros  felizes.  Ha,  nos  atalhos, 
os  perigos  que  estou  agora  experimen- 
tando. Um  d'esses  cerdos  ignotos  que  lá 
deixei  refocilados  no  fofo  espojadouro  da 
estolidez  dos  seus  leitores,  veio  um  d'estes 
dias  lembrar-me,  na  Palavra,  essas  antigás 
explosoes  da  minha  pia  ignorancia.  Ah !  a 
Palavra  nao  foi  para  as  estantes  latrina- 
rias,  sem  ter  presenciado  as  minhas  lagri- 
mas azedadas  da  saudade  d'aquellas  fan- 
tasías impressas  com  que  alguns  catholicos 
jornalistas  e  oradores  sagrados  exploram 
hoje  em  dia  a  estupidez  publica  sem  me  pa- 
garem  direitos  de  auctor. 

Quando  foi  dos  festejos  do  Centenario 
pombaUno,  a  Palavra  vendia  Supplemen- 
tos  com  a  minha  prosa  e  sem  minha  li- 
cenca  para,  ñas  aguas  revoltas  dos  despei- 
tos  e  dos  enthusiasmos,  fisgar  alguns  tos- 
toes.  Bom  é,  pois,  que  haja  escriptores 
mercenarios  que  a  Patarra  possa  trasla- 
dar, mercadejar  e  roubar.  Ella  entáo  foi 
simplesmente  ladra :  agora,  vem  com  o  in- 


sulto  lembrar-me  o  meu  silencio  e  desinte- 
resse  tolerante  de  entáo.  (') 

N'este  mesmo  numero  da  Palavra  em 
que  se  applaude  o  doutor  Callisto  pelas  in- 
jurias que  me  dirigiu  sobre  os  estipendios 

(1)  Vercladeiramente  nao  fiquei  silencioso.  Sahi  em  defeza  dos 
direitos  da  Palavra,  affrontada  no  seu  Supplemento,  com  urna  carta 
á  Folha  Nova,  da  qual  se  trasladam  deis  periodos  que  ábsolvem 
os  insultos  do  diario  catliolico  : 

«Sr.  Emygdio  d'Oliveira : 

«  Do  seu  artigo  na  Folha  Nova  de  hontem,  que  li  extremamente 
agradecido,  vejo  que  figurei  de  um  modo  inconsciente  e  assás  ar- 
dente  no  Centenario  do  marquez  de  Pombal.  E'  provavel  que  quei- 
massem  o  meu  insignificante  contingente  litterario,  aproveitado,  á 
falta  de  coisa  melhor,  pela  Palavra  no  tal  Supplemento;  e,  se  eu 
cahisse  na  inadvertencia  de  ir  ao  Porto  assistir  ás  festas,  assim 
que  eu  visse  o  meu  estylo  a  arder  no  dito  Supplemento,  a  minlia 
única  posi^ao  fresca  e  segura  seria  na  seccáo  dos  senhores  bom- 
beiros  voluntarios,  e  mettido  em  uma  das  bombas.  O  marquez  de 
Pombal,  aos  setenta  e  tantos  anuos,  tambem  usava  esse  pueril 
desafógo  de  entregar  ao  algoz  e  ás  fogueiras  os  impressos  destoan- 
tes dos  seus  principios.  Os  jovens  centenaristas,  queimando  a  Pala- 
vra, entraram  na  orienta^ao  do  decrepito  marquez  ;  mas  é  certo  que 
retrocediam  cento  e  dez  annos  á  pra^a  do  Pelourinbo  onde  em  1772 
foi  queimado  o  Juiso  sobre  a  verdadeira  causa  do  terramoto  pelo  je- 
suíta Malagrida.  Eu,  se  tivesse  voto  de  velho  e  influente  nos  alvi- 
tres  da  festeira  mocidade,  dir-lhe-ia  que  nao  queimasse  a  Palavra, 
representativa  de  uma  convic^áo,  de  uma  libei'dade,  de  um  direito, 
para  nao  se  parecer  com  o  estadista  que  amordacava  as  linguas  que 
fallavam  e  quebrava  os  pulsos  que  escreviam,  quando  isso  era  ne- 
cessario  como  exordio  da  revolucao  intellectual  que  surtiu  a  tole- 
rante liberdade  que  actualmente  prevalece.  Hoje  nao  é  preciso  quei- 
mar  papéis  :  é  melhor  combatél-os  ou  deixal-os  esfarinbar-se  sob  o 
raio  de  luz  que  fermenta  as  podridoens  das  coisas  mortas. 

«Escuso  dizer-lhe,  meu  amigo,  que  fui  de  todo  estranbo  á  re- 
produccao  dos  meus  escriptos  n'esse  Supplemento,  e  que  nao  conhe- 
50  senáo  dous  ou  tres  padres  (acbo  que  sao  só  dois)  illustrados  e  ho- 
nestos, cujas  conviccoens  respeito,  por  que  me  babituei  a  respci- 
tal-as  n'um  sacerdote  bom  que  principiou  a  minha  educa9ao  littera- 
ria.» 


dos  meus  escriptos,  os  belíurinheiros,  n'um 
arrojo  de  desprendimento  de  interesses 
mundanaes,  pedem,  rogam,  instam  e  obse- 
cram  os  seus  assignantes  para  que  Ihes  pa- 
guem  o  salario,  n'este  estylo  de  frades  bor- 
ras mendigos:  Pedimos  o  favor  de  satisfa- 
zerem  seni  mais  demora.  Depois,  no  periodo 
seguinte,  para  variarem  de  forma:  Pedi- 
moS'lhes  o  favor  de  satisfazerem  sem  mais 
demora.  Elles  tem  urgencia  da  piedade  dos 
assionantes  e  de  meio  bife  de  cebóla  da.  E 
com  o  jubilo  de  sentirem  a  evidencia  dos 
sandeus  a  quem  dirigem  as  supplicas,  con- 
cluem,  com  o  estomago  palpitante  das  pre- 
libagoes  de  meia  de  Collares :  Temos  a  cer- 
teza de  que  nos  dirigimos  a  catJioUcos.  Elles 
nunca  se  dirigiriam  aos  assignantes,  se,  por 
informagoes  muito  particulares,  nao  tives- 
sem  obtido  a  certeza  de  que  os  assignantes 
sao  catholicos.  Alentados  pulhas  na  hypo- 
crisia  relés  de  cangalheiros  da  imprensa  re- 
ligiosa ! 

Estes  mandrioes  nao  sao  mercenarios. 
Pedem  derreadamente  que  Ibes  paguem  a 
feria  porque  nao  tem  outro  modo  de  vida, 
e  nao  podem  ou  nao  querem  descer  á  con- 
digao  honesta  do  sapateiro  que  tem  a  cer- 


teza  do  estipendio  nao  mendigado  do  seu 
trabalho.  Tripega  e  dignidade  é  o  que  pre- 
cisam  estes  farcistas  que  entram  na  come- 
dia da  religiáo  como  os  histrioes  nos  Autos 
sagrados,  ñas  Obras  de  devagáo  de  Gil  Vi- 
cente. 

E,  depois,  para  alegrarem  os  assignan- 
tes  e  movel-os  a  um  pagamento  sem  demora, 
dáo-lhes  parte  de  que  na  Ordem  3.^  do 
Carme  ha  bengáo  papal  para  todos  os  ir- 
máos  da  mesma  ordem,  com  música.  Além 
da  bengáo  papal,  que  tem  todas  as  nutri- 
goes  fibrinosas  d'um  chourigo  de  sangue,  os 
irmáos  da  3^  ordem  encontram  na  sacris- 
tia  a  doce  regueifa  cellulosa  e  o  bello  da 
Gompanhia  engarrafado   de  tres  tostoes. 

Eis  a  vida  palpitante  do  Catholi cismo 
em  Portugal.  E'  isto,  e  mais  uma  alluviáo 
de  torpezas  clandestinas,  veladas  pelas  so- 
tainas  e  pelas  moircs  e  pelos  velludos  roza- 
gantes da  devassidáo  heráldica — fezes  que 
fermentam  hoje  subterráneamente  para 
resfolegarem  ámanhá  n'uma  explusáo  pes- 
tilencial, d'onde  ha  de  promanar,  mais  tar- 
de, a  purificagáo  do  ar  e  das  almas. 

Isto  nao  é  responder  á  Palavra.  Credo! 
Á  Palavra  nao  se  responde.  Está  estabele- 
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cido  como  praxe  e  direito  consuetudinario 
ninguem  levar  argumentos  ao  porco  mos- 
trador d' estes  fergureiros  da  religiáo  ver- 
minada  com  lendeas  varejeiras.  O  costu- 
me  é  levar  chicote — uma  suavissima  re- 
miniscencia que  o  Ghristo  deixou  a  estes 
vendilhoes. 


Finalmente,  quanto  ao  snr.  José  Maria 
Rodrigues,  é  pena  que  elle  viesse  táo  tarde 
para  a  minlia  regeneragáo,  e  táo  cedo  para 
o  seu  descrédito  e  desbrilho  de  uma  sciencia 
de  symbolos  que,  desde  o  seculo  xix  em 
diante,  só  pode  subsistir  na  vida  petrificada 
e  archeologica  das  sphinges  silenciosas. 


Este  presbytero  José  Maria,  com  algiima  pose  e  urna 
ligeira  carnada  de  verniz  romántico,  podia  dar-se  ares  do 
lendario  Eiirico  entre  dois  amores  violentos  —  o  da  Theolo- 
gia  Dogmática — a  Beatrice  dantesca  —  e  o  de  qualquer 
Hermengarda  da  rúa  das  Pangas,  rica  de  ideaes  e  músculos. 
Elle,  porém,  pela  pérfida  massada  d'este  folheto  das  minhas 
Evasivas^  parece  aspirar  a  alcatruzar-se  a  mais  altos  desti- 
nos. Pretende,  ao  que  parece,  escalar  o  velho  Olympo,  e 
desthronizar,  com  indisputavel  legitimidade,  o  lethargico 
Morpheu,  o  Rodrigues  das  mansoes  celestes.  Padre,  quando 
um  theologo  chega  a  este  acume  de  estafa,  a  Theologia  é 
urna  faca  de  mato,  e  o  direito  da  legitima  defeza  aconselha 

0  rewolver. 

*         * 

Dividirei  em  paragraphos  os  tópicos  essenciaes  das 
Evasivas.  §  I,  Bolas;  §  II,  Bullas;  |  III,  As  minhas  igno- 
rancias lingüisticas  e  históricas ;  §  IV,  Ditas  theologicas ; 

1  V,   Saturacáo  do  papa;  §  VI,  Deturpagoes  que  fiz  na 
Bulla. 

i  I 
Bolas 

Acha-me  insufíiciente  a  respeito  de  bolas,  e  muito 
áquem  da  ultima  palavra  sobre  as  mesmas.  Eu,  na  Ca- 
vallaria  da  Setenta,  só  mencionei  bolas  de  chumbo;  e  elle, 
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afora  estas,  conhece  bullas  cora  bolas  de  prata,  de  ouro, 
d'isto  e  d'aquillo.  Faz  grande  aranzel,  e  cita  versos  latinos 
sobre  o  fabrico  das  bolas  que  o  poeta  faz  chatas.  Ura  Iheo- 
logo  que  exhibe  táo  scientifico  e  completo  conhecimento  de 
bolas,  merece  ser  galardoado  com  uma  conezia  e  uma 
bola  de  escaravélho. 

E  a  respeito  de  bolas,  se  Ihe  parece,  temos  conver- 
sado. 

in 

Bullas 

Nao  acceita  como  indeclinavel  a  auctoridade  do  Eluci- 
dario, na  deflniQáo  de  Bulla.  Nomeia  como  teslemunhas 
para  contraditar  a  sciencia  canónica  de  fr.  Joaquim  de  Santa 
Rosa  de  Viterbo,  o  diplomático  Joáo  Pedro  Ribeiro  e  o 
professor  Augusto  Soromenho.  Estas  testemunhas  teriam 
algum  valor  em  juizo,  se  depozessem  contra  a  errada  defi- 
niQáo  de  Bulla;  mas,  a  tal  respeito,  dizem  nada.  A  aucto- 
ridade de  Joáo  Pedro  Ribeiro  seria  respeitavel ;  porém, 
táo  longe  está  o  mestre  de  diplomática  portugueza  de  corri- 
gir  Yiterbo  no  artigo  queslionado,  que  até  concorda  com  o 
frade  em  chamar  Bullas  aos  Breves,  como  logo  Ihe  mos- 
trarei. 

O  padre  nao  se  Ihe  importa  que  a  Caria  de  Lei  diga 
Bulla  em  forma  de  Breve.  Reputa  isso  uma  ignorancia  do 
marquez  de  Pombal  —  o  homem  das  parvoas  calumnias  es- 
lampadas  na  Deducgáo  chronologica.  Tem  razáo  quanto  ás 
«parvoas  calumnias» ;  mas  o  marquez  nao  redigia  instru- 
mentos de  secretaria,  mormente  os  respectivos  a  negocios 
ecclesiaslicos.  Elle,  o  marquez,  nao  sabia  nada  d'isso;  e, 
para  evitar  as  ignorancias  proprias,  submetteu  o  expedien- 
te d'essa  ordem  de  papéis  a  D.  Fr.  Manuel  do  Cenáculo, 
bispo  de  Reja,  e  ao  celebérrimo  theologo,  deputado  da  real 
Meza  Censoria,  o  congregado  Antonio  Pereira  de  Figuei- 
redo,  o  da  Tentativa  theologica. 
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Pergunta-me  em  qae  livro  de  Direito  Canónico  li  que 
a  um  breve  se  podia  chamar  bulla.  Eu  nao  leio  livros  di- 
dascalicos  de  direito  canónico;  mas  estado  os  tiieologos  e 
canonistas  que  me  ensinam  a  applicagáo  onomástica  do 
direito  canónico  que  professaram. 

As  auctoridades  que  citei  combate-as  com  o  labeo  de 
ignorantes ;  e  acrescenta,  solertemente  irónico,  que  nao 
saberia  o  que  havia  de  replicar-me,  se  eu  liie  citasse  urnas 
Cartas  regias,  e  outras  do  marquez  a  Francisco  de  Ai- 
reada e  ao  papa  Clemente  xiv.  Sem  me  apoiar  na  igno- 
rancia das  cartas  do  marquez,  poderla  eu  citar-lhe  entáo, 
snr.  José  Maria  Rodrigues,  mais  quatorze  ou  quinze  aucto- 
ridades de  diccionaristas  e  theologos  estrangeiros,  de  dic- 
cionaristas e  historiadores  portuguezes,  theologos  celebres, 
cathedraticos  illustres,  prelados,  etc.  Mas  a  opportunidade 
nao  era  entao :  é  agora,  visto  que  a  sua  rebelde  ignoran- 
cia está  pedindo  carga  maior.  Vou  ver  se  o  saturo. 

Diccionaristas  e  historiadores  estrangeiros 

O  Breve  considerado  synonimamente  Bulla  é  locugáo 
corrente  nos  lexicons,  que  sao  a  summula  das  materias  ver- 
sadas pelos  canonistas.  Um  escriptor,  mencionando  as  mais 
notaveis  bullas  que  fulminaram  monarcbas,  entre  aquecon- 
demna  o  divorcio  de  Henrique  vni  e  a  de  Pió  vii  contra  Na- 
poleáo,  aponta  o  breve  pelo  qual  Paulo  iv  defende  aos  ca- 
tholicos  de  Inglaterra  prestarem  juramento  de  fidelidade. 
Temos  por  tanto  um  breve  incluso  ñas  famosas  bullas.  (^) 

Clement  x(v  promulgua  enfin,  le  21  juilleí  1773,  la 
BULLE  solennelle  «Dorainus  ac  Redemptor  noster»  qui 
pronongait  l'abolition  de  la  société  de  Jesús,  etc.  (*) 

Um  biographo  illustre  do  Marquez  de  Pombal :  The  21'^ 

(^)  Dictionaire  universel  d'Histoire  et  de  Géographie . . .  par 
M.-N.  Bouillet.  Paria  1863.  Pal.  Bulle. 

(2)  Dictionaire  de  la  conversntion  et  de  la  lecture. . .  par  une 
société  de  savants  et  de  gens  de  lettres.  Paris,  Í862,  tom.  xi,  pal. 
Jesuites. 
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of  July,  1773,  appeared  the  much-desired  Büll,  stip- 
pressing  the  order  of  the  Jesuüs.  There  is  reason  to  think 
this  BüLL  was  bargained  for  on  Ganganelli's  elevation  to 
the  Papal  chair.  (^) 

Alphonse  Rabbe,  que  escreveu  una  estimado  resumo 
de  historia  de  Portugal:  Enfin,  le  pape  lui-méme,  le  ver- 
tueux  Ganganelli,  qui  occupait  la  chaire  de  saint  Fierre 
soiis  le  nom  de  Clément  xiv,  porta  le  dernier  coup  a  la 
compagnie  de  Jésm,  par  la  Bulle  qui  prononcait  sa  sup- 
pression  dans  tout  le  monde  chrélien.  E  acrescenta  em  no- 
la  :  Cptle  Bulle,  en  forme  de  bref  commence  par  ees  mots : 
«.üominus  ac  Redemptor  noster»,  etc.  (*) 

Os  continuadores  da  Historia  de  Portugal  por  Henri 
SchoefTer :  L'abolition  entiére  de  la  compagnie  de  Jésiis, 
ayant  élé  ordonnée  par  une  Bulle,  fulminée  le  21,  juillet 
1773,  par  le  pape  Clément  xiv. . .  (^) 

Diccionaristas  e  historiadores  portuguezes,  theo- 
logos  celebres,  canonistas,  cathedraticos,  pre- 
lados, etc. 

El-rei  accordou  o  seu  beneplácito  á  Bulla  de  Clemente 
XIV  (Ganganelli)  que  exlinguiu  a  ordem  regular  da  Compa- 
nhia  de  Jesús,  ou  Jesuitas,  em  todos  os  estados  Catholicos. 
(Compendio  da  historia  portugueza,  por  Tiburcio  Antonio 
Graveiro.  Rio  de  Janeiro,  1835.) 

Antonio  Augusto  Teixeira  de  Vasconcellos:  Le  minis- 
tre portugais  Almada  se  presenta  a  Clément  xiv,  qui  le 
recut  le  18  aóut  et  le  combla  d'attentions.  II  accorda  le  cha- 
pean de  cardinal  au  frére  du  ministre  et  a  l'archevéque 
d'Eüoraj  et,  le  21  juillet  1773,  il  supprima  l'ordre  de  la 

(3)  Liveg  of  cardinal  Alberoni,  the  diike  of  Ripperda,  and 
Marquis  of  Pombal...  by  George  Moore.  Loudon,  1814. 

(*)  Resume  (le  VHistoire  de  Portugal. . .  por  Alphonse  Rabbe. 
Troisieme  edition.  París,  1821,  pag  381. 

(*)  Histoire  de  Portugal. . .  par  M.  Henri  Schaeffer,  profes- 
seur  d'histoire  a  Vuniversité  de  Gieszen.  París,  1845.  pag.  6i8. 
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compagnie  de  Jesús,  par  la  Bulle  «Dominus  ac  Redemptor 
noster  Jesús  Ghrislus»  Le  ministre  de  Joseph  P""  en  met- 
tanl  le  «placel»  royal  sur  cette  bulle,  ele.  (^) 

E  a  proposito  do  ministro  plenipotenciario  em  Roma 
Francisco  de  Almada  e  MendonQa,  cabe  aquí  mencionar 
um  periodo  da  sua  carta  a  Sebastiáo  José  de  Garvalho, 
quando  Ihe  remettia  o  documento  ponliQcio  da  extincgáo 
da  Gompanhia  de  Jesiis :  Emfim,  este  grande  negocio  está 
terminado.  A  companhia  de  Jesús  acaba  de  ser  abolida 
pela  Bulla  «Redemptor  Jesús».  Agradeco  a  Deus  ter-me 
deixado  viver  ató  ao  momento  d'esta  conclusao  pela  qual 
tanto  suspiro.  (^) 

O  monge  benedictino,  lente  de  theologia  na  Universi- 
dade,  fr.  Joaquim  de  Santa  Clara,  que  prégou  o  celebre  e 
temerario  sermao-panegyrico  ñas  exequias  do  marquez  de 
Pombal,  e  morreu  arcebispo  de  Evora,  escreveu  e  publi- 
cou  clandestinamente  urna  rarissima  carta,  corrigindo  as 
Memorias  do  Marquez  de  Pombai  hostis  ao  sen  finado 
amigo  e  pn»tector.  O  auctor  das  Memorias  arguia  o  minis- 
tro de  fazer  por  laminarias  quando  ehegoii  a  Bulla  da  sup- 
pressáo  da  companljia.  Fr.  Joaquim  de  Sánela  Clara  res- 
ponde :  Saiba  o  auctor  que  a  tal  solemnidade  da  publica- 
cao  da  Bulla,  sempre  se  fez  e  se  faz,  e  nada  teve  particu- 
lar. (8) 

A  Carta  de  Lei  citada  na  minha  primeira  resposta  ao  sur. 
José  Maria  Rodrigues,  onde  se  expressa  claramente  que 
o  rescripto  de  Clemenle  xiv  era  urna  Bulla  em  forma  de 
Breve,  foi  redigida,  como  todos  os  documentos  referen- 
tes a  objectos  ecclesiasticos,  pelo  presidente  da  Meza  Cen- 
soria, D.  Fr.  Manuel  do  Cenáculo,  bispo  de  Beja,  ou  pelo 


(^)  Les  Contemporains,  portugais,  espagnols  et  hrésüiens,  par 
A.  A.  Teixeira  de  Vasconcellos.  ParÍ3,  1859,  pag.  602. 

C)  Historia  de  Portugal  nos  seculos  xviii  e  xix  escripta  por 
urna  sociedade  de  homens  de  lettras .  Lisboa,  T."  I.»,  pag.  204. 

(*J  Carta  Appensa  ás  Memokias  do  Márquez  dk  Pombal  escripta 
por  um  neutral  portuguez.  Brusselas,  1785.  pag.  2  v. 
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eminente  theologo,  depulado  da  Meza  Censoria,  Antonio 
Pereira  de  Figueiredo.  Já  Ih'o  fiz  saber.  O  bispo  de  Beja, 
n'aqiielle  anno  de  1773,  nao  desamparou  um  momento  os 
negocios  concernentes  ao  ecclesiastico.  Em  dia  de  S.  Simáo 
d'aquelle  anno  fez  a  sua  entrada  em  Beja,  abandonou  o 
bispado,  e  recolheu-se  logo  á  corte,  onde  a  sua  presenta 
era  indispensavel  no  aviamento  dos  negocios  com  a  Curia. 
O  seu  nome  apparece  inscripto  na  sentenga  que  condemna 
a  pastoral  do  bispo  de  Coimbra  D.  Miguel  da  Annuncia- 
Qáo,  e  o  seu  eslylo  transluz  de  tudo  que  entáo  se  escreveu 
contra  a  Companhia.  (^) 

O  snr.  José  Maria  podia  redarguir-me,  —  se  o  sou- 
besse — que  o  padre  Pereira  de  Figueiredo  tradnziu  as 
UTTER^  in  forma  BiiEvis  para  Brevk  do  Sanclissimo  Padre, 
etc.  (*'')  Exige-me  talvez  que  eu  Ihe  aprésente  livro  im- 
presso  e  authentico  em  que  o  grande  theologo  padre  An- 
tonio Pereira  de  Figueiredo  chamasse  Bulla  ao  Bheve  de 
Clemente  xiv.  Vou  satisfazel-o.  Abra  o  Compendio  das  épo- 
cas e  successos  mais  ülustres  da  historia  geral  por  Antonio 
Pereira  de  Figueiredo,  e  a  pag.  351,  leia :  No  anno  de 
1773,  a  instancias  do  Rei  Chrislianissimo,  do  Rei  Calholico, 
do  Rei  de  Portugal,  e  do  Rei  de  Ñapóles,  extingue  o  Papa 
Clemente  xiv  para  sempre  a  Companhia  de  Jesús,  pela  Bulla 
dDominus  ?ioster»  do  mez  de  Jiilho.  (") 

Depois  d'este  nome,  eu  nao  devia  explanar  mais  al- 
guma  auctoridade;  mas  continúo,  porque  nao  tenho  que 
fazer. 

Joáo  Pedro  Ribeiro  tambem  chamava  aos  breves  Bül- 

(9)  Estados  biographicos  oit  noticia  das  pessoas  retratadas  nos 
Quadroa  históricos  pertencentes  á  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa 
por  José  Barbosa  Caaaes  de  Figueiredo  Castello  Branco.  Lisboa, 
1854,  pag  H3. 

(1")  Lisboa,  na  Regia  Ofticina  typographica,  Anno  MOCCLXXIII.  O 
snr.  Rodrigues  diz  ñas  Evasivas  que  viu  esta  versáo  ;  mas  nao 
sabe  de  quem  seja.  Acha-se  como  tal  mencionada  por  F.  Tnno- 
cencio  da  Silva,  o  por  F.  M.  Trigoso  no  Cathalogo  das  obras 
impressas  e  mannscriptas  de  A.  P.  de  Figueiredo.  Lisboa,  1800. 

(!')  Reporto-me  á  3.*  impressáo  de  1825. 
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LAS.  O  papa  Julio  iii  annexára  aos  collegios  de  jesuítas  de 
Braga  e  de  Coimbra  os  mosteiros  de  S.  Joáo  de  Loq- 
govares  e  de  S.  Pedro  de  Roriz  que  eram  dos  cooegos  re- 
granles.  (*2)  Estas  annexacóes  foram  feitas  por  Breves.  Joáo 
Pedro  Ribeiro  visitou  o  Gartorio  de  Roriz,  encontroü  o  do- 
cumento da  annexagáo;  e,  escrevendo  sobre  tal  assumpto  a 
D.  Fr.  Manuel  do  Cenáculo,  diz:  Acha-se  allí  a  Bulla  de 
uniáo  aos  Jesuítas;  mas  nao  tenho  a  data.  (**) 

Outro  doutor  theologo,  e  professor  d'esta  faculdade  do 
convento  bracharense  do  Populo,  fr.  Domingos  Vieira,  lexi- 
cographo  e  erudito  compilador  do  Thesouro  da  lingua  pok- 
TüGUEZA.  Diz  o  que  é  Bulla,  caraclerisa  as  diversas  bullas 
e  acrescenta:  Syn  (synonimia)  Bulla,  Breve.  (") 

Manuel  Antonio  Coelho  da  Rocha,  lente  da  faculdade  de 
direito,  considerado  por  Alexandre  Hercnlano  n'um  alto  va- 
lor pela  sua  Historia  do  governo  e  da  legislacáo  de  Portugal, 
um  livro  que  doutose  semi-doutosconhecem:  Militas  dasou- 
tras  cortes  da  Europa  fizeram  causa  commum  com  a  de  Por- 
tugal^ insistindo  perante  a  sancta  sé  pela  extincgáo  da  or- 
dem,  ao  que  o  S.  Pontifice  Clemente  xiv  finalmente  acceden 
em  Bulla  de  21  dejulho  de  1173.  i}^) 

O  desembargador  Manuel  Fernandes  Thomaz  no  Repor- 
torio  geral  das  leis  extravagantes,  tom.  l.°  pag.  80:  Bulla 
Dominus  ac  Redemptor  noster  fot  admittida.  G.  L.  (Garta  de 
Lei)  9  de  setembro  1773.  (i^) 

(12)  Chrouica  da  ordem  dos  conegog  reglantes  do  patriarcha 
S.  Agostinho  por  D.  Nicolao  de  Santa  Maria.  Lisboa,  1668,  tom. 
1 .»  pag  330. 

C)  Carta  de  25  de  outubro  de  1799  inclusa  a  pag.  16  das  Car- 
tas de  Jodo  Pedro  Riheir»  ao  Arcehispo  Cenáculo,  impressaa  por  di- 
ligencia do  snr.  Annibal  Fernandes  Thomas.  Coimbra,  1880. 

(**)  Grande  Diccionabio  Portüqdez,  pelo  doutor  fr.  Domingos 
Vieira.  Porto,  1871. 

{}'=)  Ensaio  sobre  a  historia  do  governo  e  da  legislará©  de 
Portugal  para  servir  de  IntroducQao  ao  Estudo  de  direito  patrio 
por  M.  A.  Coelho  da  Rocha.  Terceira  edÍ9áo.  Coimbra,  1851, 
pag.  229. 

(16)  2.»  ediíjao  de  Coimbra  de  1843. 
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O  snr.  coDselheiro,  par  do  reioo,  dr.  Antonio  Luiz  de 
Souza  Henriques  Secco,  caüiedratico,  a  quem  se  deve  um 
recente  e  precioso  livro  de  investigagóes  históricas,  Memo- 
rias do  lempo  passado  e  presente  para  licáo  dos  vindouros, 
Coimbra,  1880,  escreve  :  Clemente  xiv  extingue  a  ordem  dos 
Jesuítas,  a  instancias  dos  reis  de  Portugal,  Franca^  Hespanha 
e  Ñapóles  pela  Bulla  Dominus  Noster  (julho  de  1773).  (") 

* 

*  * 

Das  auctoridades  citadas  apenas  vive  o  snr.  conselheiro 
doulor  Henriques  Secco.  E'  natural  que  tanto  s.  exc.^  como 
os  seus  cumplices  em  ignorancia  sejam  dardejados  pelo 
segundo-annista.  Se  o  theologo  Ihe  desfechar  chalagas  irn- 
moderadas  á  sua  ininlelligencia  de  diplomas  pontificios, 
haja-se  o  venerando  cathedratico  tolerantemente.  Nao  Ihe 
feche  as  válvulas ;  porque  um  theologo  intupido,  com  os 
sifóes  obstruidos  e  as  torneiras  oxidadas,  pode  deflagrar- 
se em  estilhacos  de  asneiras  que  flram  de  recochéte  o  Cor- 
pus Theologioe,  barriguda  matrona  que  deu  á  luz  tres 
filhas,  notaveis  serésnias,  —  a  Polémica,  di  Dogmática  e  a 
Lithurgica.  Tambem  deu  a  Moral;  mas  essa,  a  Moral  dos 
pastores  de  almas,  desde  que  elles  pegaram  de  pastar  nos 
corpos  das  ovelhas,  bateu  as  azas  e  voou,  como  o  negro 
melro  da  cantiga,  e  divaga  ñas  amplidoes  do  empyreo,  em 
grande  reinagáo,  com  o  Larraga  e  o  Buzembau  e  o  padre 
Sanches. 

* 

*  * 

Agora,  captado  pela  sympathia  que  me  inspirara  todos 
os  ignorantes  involuntarios,  e  pelo  desejo  que  nutro  de 
concorrer  com  alguma  argamassa  para  a  edificagáo  do  fu- 


(^'')  Novoa  Elogios  históricos  dos  Eeis  de  Forhigal,  ou  Prin- 
cipioa  da  Historia  portugueza  para  uso  das  cacholas.  Coimbra, 
1856,  pag.  164. 
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taro  cardeal  Rodrigues,  vou  dizer-lhe  porque  o  breve  é 
bulla,  e  a  bulla  pode  ser  ou  nao  ser  breve. 

O  snr.  José  Maria  conhece  de  nome,  e  talvez  de  vista, 
diversos  Búllanos.  Tem  ahi  na  bibliotheca  da  Universi- 
dade  o  Magnum  Bullarium  Romamim  de  Leáo  Magno  até 
Benedicto  xm;  e  o  outro  até  Benedicto  xiv  —  31  vol.  in-fo- 
lio,  cuja  leitura  Ihe  prescrevo  como  se  fossem  banhos  de 
douche.  Tem,  além  d'isso,  o  Bullarium  canonicorum  regu- 
larium  congregationis  Sanctissimi  Salvatoris ;  o  Bullarium 
Sanctissimi  D.  N.  Benedicti  Papa  xiv ;  o  Bullarium  ordi- 
nis  eremilarum  S.  Augustini;  o  de  Benedicto  xiv,  com 
constituigóes,  epístolas,  etc.  publicado  até  1746.  Sao  7 
vol.  tambera  in-folio.  Veja  se  pode  adheril-os  ao  epicraneo 
como  sedenhos  revulsivos.  Yerá  que  se  Ihe  abrem  auro- 
ras novas  n'essas  escuridóes  cerebraes  e  cerebrinas,  de 
modo  que  venha  a  perceber,  a  giorno,  o  que  vou  dizer-lhe 
na  attilude  mais  pedantemente  pedagoga  que  eu  puder. 

O  snr.  Rodrigues  n'esses  Bullarios  eucontra  promis- 
cuamente bullas,  breves,  rescriptos,  lettras,  diplomas,  car- 
tas encyclicas,  etc.,  ludo  que  respeila  á  curia  romana  e  ao 
foro  ecclesiastico,  porque  a  todos  e  cada  um  d'esses  ins- 
trumentos cabe  o  nome  de  bulla^  como  acertadamente  diz 
o  canonista  fr.  Joaquim  de  Sancta  Rosa  de  Viterbo.  Analó- 
gicamente, o  foro  civil  abrange  varias  especies  de  leis : 
urnas  chamadas  Cartas  de  lei,  ou  Lei  por  excellencia ; 
outras,  Alvaros.  Nao  se  dififerengavam,  porém,  na  forga 
e  vigor,  porque  ambas  obrigavam  egualmente  os  vassal- 
los.  A  differenga  é  meramente  formalista.  A  Caria  de 
lei  cometa  por  exemplo :  D.  José  por  graca  de  Deus,  rei 
de  Portugal,  etc.,  e  o  Airará  por:  Eu,  el-rei,  fago  saber, 
etc.  Na  Carta  de  lei  o  principe  assignava:  El-rei;  e  no  Al- 
vara,  simplesmente :  Rei.  Além  d'isso,  a  Carta  de  lei  era 
perpetua,  e  o  Alvará  tinha  valor  só  por  um  anno,  quando 
o  rei  nao  declarava  que  fosse  perpetuo,  nao  obstante  a  or- 
denaQáo.  Outras  especies  de  Lei,  obsoletas  algumas :  — 
Provisao,  Foral,  Censual,  Posturas,  Interpretacoes  da  casa 
da  supplicagao.  O  agrupamento  d'estas  leis,  diversas  na 
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contextura  ou  em  insigaificantes  formalidades,  chama-se 
Legislando ;  do  mesmo  modo  que  a  complexidade  de  diplo- 
mas pontificios,  ou  bullas,  chama-se  Bullario.  Em  novem- 
bro  de  1695  Balthazar  Duarte  foi  encarregado  de  reunir 
todas  as  lettras  procedentes  da  Curia  que  se  Ihe  fornece- 
ram  do  real  archivo,  e  que  as  denominasse  bullario  do  rei- 
no. (*8) 

Se  isto  nao  é  claro  e  convincente,  nao  sei  que  mais  Ihe 
possa  dizer  por  uns  ignobeis  7  vintens  V2 '  Estou  espantado 
da  paciencia  do  leitor,  que  nao  é  theologo,  e  da  minha  que  nao 
sou  por  habito  um  estafador  professo !  Se  o  snr.  José  María 
ainda  nao  está  saturado,  n'esse  caso  embeba-se  d'aquillo 
com  que  para  germinar  se  satura  a  pevide  da  abobora.  E 
quando  o  snr.  Rodrigues  assumir  na  cathedra  urna  colos- 
sal  cucurbilacea  com  muitas  theologias  intestinas,  eotáo 
me  fará  justiga,  porque  terá  explosido  todos  os  embrióes 
da  theologica  pevide  que,  por  emquanto,  é  :  —  pevide,  snr. 
José  Maria,  e  simplesraente  pevide  em  térra  de  charneca 
mal  adubada. 


§111 

As  minlias  ignorancias  lingüisticas  e  históricas 

A  orlhographia  preoccupa-o  e  desvaira-o.  Yé-se  que  o 
padre  a  tem  correcta;  mas  isso  nao  Ihe  dá  direito  a  causti- 
car a  gente.  Elle  faz  lembrar  urna  nota  alegre  que  Roque- 
plan  escreveu  a  respeito  das  Loretes  du  monde :  aElles  ont 
de  Vorthographe,  mais  elles  en  abusenl.n 

Observa,  um  tanto  escandalisado  pelos  foros  da  etyrao- 
logia,  que  eu  escrevesse  primeiramente  entendo  com  e,  e 
depois  emendasse  para  inlendo  cora  i.  Tambera  nota  que  eu 
protervamente  supprimisse  urna  virgula  que  primeiramente 

(1")  Roportorio  geral  das  lois  extravagantes  poi*  Manuel  Fer- 
nandes  Tbomas,  toin  !.•  pag.  81. 
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pozera  adiante  de  homens,  sendo  talvez  mais  grammatical 
por-lhes  a  virgula  atraz.  Islo,  da  minha  parte,  accusa  profun- 
dos mysterios  de  ignorancia  na  «lissáo  incorruplivel  da  vir- 
gula 1  Mas  ha  disparates  muito  peores  que  o  theolugo  arpoou 
nos  meus  Narcóticos.  Elle  promette  nunca  mais  considerar 
erras  typographicos  certas  coisas,  á  maneira  de  urnas  in- 
exactidoes  que  tem  encontrado  nos  meus  escriptos. 

Com  um  sorriso  socráticamente  tolo,  apoda  que  eu  es- 
crevesse  auctographo  nos  Narcóticos,  tom.  2.°,  pag.  187. 
Se  eu  escrevo  aiiclor,  e  nao  autor,  segundo  a  etymologia  la- 
tina, escrevo  auctographo ,  e  fago  muito  bem. 

Embirra  egualmente  com  auctonomia.  Auto  (autos)  é  um 
prefixo,  significando  —  de  si  mesmo — ,  e  com  elle  se  forma 
aulohiographia.  Ora  eu,  assim  como  escrevo  auctor  e  nao 
autor,  cujo  prefixo  grogo  autos  é  o  mesmo  na  formagáo  da 
voz  latina  auctor,  porque  nao  hei  de  escrever  auctonomia 
—  lei  propria,  —  auctoridade  de  lei  sua  ? 

Faz  questáo  do  y  em  lylhographada. 

Na  pag.  1.*  das  Notas  á  Sebenta,  escrevi :  «Na  27.»  li- 
Qáo  Hthograpliada . . .  j> ;  e,  na  pag.  4.*,  escrevi:  akslitho- 
graphias  fecundadas  pelo  doutor. »  Na  pag.  1.*  das  Notas 
ao  folheto,  escrevi:  «O  discípulo  que  a  rediglu  e  lilhogra- 
phou.y>  Abi  estáo  tres  exemplos  sem  o  ypsilon.  Porém,  o  pa- 
dre teve  a  fortuna  de  foQar  com  solicito  foclnbo  um  y  a  pag. 
5 ;  e,  felta  a  ditosa  descoberta,  conclulu  que  eu,  desconhe- 
cendo  a  orlhograpbla  do  vocabulo,  usava  o  dialecto  beodo. 
Foi,  todavía,  um  erro  da  Imprensa.  A  pagina  suspeita  do  ori- 
ginal do  meu  folbeto  está  em  poder  do  meu  amigo  Ernesto 
Chardron  para  quem  a  qulzer  examinar.  Todos  os  escrúpu- 
los sao  diminutos  n'uma  questáo  de  orthographla  com  o  im- 
pudente parvoelráo  e  relés  polemista  que  se  agaiTa  a  táo 
mlseraveis  frlolelras.  Quera  dirá  que  elle,  finglndo  perceber 
dialectos  gregos,  nao  Ibe  conhece  sequer  os  caracteres  do 
alphabelo,  como  logo  demonstrare!  I  Eu  nao  ousaria  argüir 
de  erro  digno  de  nota  quem  voluntariamente  escrevesse  ly- 
thngraphia ;  porqne  os  diccionaristas  escrevem  lythotomia  6 
lithotomia  que  lem  a  mesma  eiymologia  giega,  liQoq,  pe- 
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dra.  A  petrificada  cabega  d'este  theologo  ó  que  está  a  pedir 
lilhographia  barata  para  estudos  de  anathomia  comparada ; 
e,  além  d'isso,  urna  cabecada  de  corda  nao  seria  de  mais. 

Tambera  mostra  suas  duvidas  em  acreditar  que  seja 
erro  de  imprensa  Henrique  iii  rei  de  Inglaterra,  servido  pelo 
portuguez  Pedro  Alvares  de  Almada.  Nao  era  ni  —  era  vi. 
Na  typographia  menos  cuidadosa,  onde  os  Narcóticos  foram 
impressos,  separaram  as  pernas  do  v,  e  formaram  ii.  Ea 
escrevi  de  Henrique  vi  rei  de  Inglaterra,  que  foi  sagrado 
rei  de  Franga  em  1430,  e  omitti  que  era  antecessor  de 
Henrique  vii  que,  em2de  margo  de  1501,  fez  cavalleiro  da 
Jarreteira  Pedro  Alvares  de  Almada.  Permitía  Júpiter  que 
ñas  typographias  fagam  idéntica  arrelia  ao  implaca vel  theo- 
logo e  nunca  Ihe  deixem  um  v  com  as  pernas  unidas ! 

Depois,  aponta  com  dedo  perspicaz  e  ares  fargolas  as 
seguintes  inepcias:  Lukianos  (em  logar  de  Luciano)  na  Bi- 
Uiographia,  3.°  anno,  n.°  5,  pag.  83,  e  suspeita  que  eu 
aprendesse  o  referido  dialecto  beodo,  ou  estudasse  grego 
com  o  padre  mestre  Jorge.  O  padre  mestre  Jorge,  Deus  Ihe 
falle  n'alma,  nao  sabia  grego;  mas  tambera  nao  tinha  a 
petulante  ignorancia  do  theologo  soez  flngindo  que  o  sabe. 

O  escriptor  que  os  latinos  charaam  Lucianus,  e  os  fran- 
cezes  Luden,  e  nos  Luciano,  chama va-se  em  grego  Lukianos. 
Bellin  de  Ballu,  o  mais  estímalo  traductor  das  obras  com- 
pletas d'aquelle  humorista  da  Samossatia,  na  biographia  an- 
teposta ao  primeiro  tomo,  escreve  :  Lucien,  dont  le  veritable 
nom  est  Loukianüs.  . .  etc.  (*^) 

Ora  olhe,  padre.  Este  nome,  em  grego,  escreve-se  assim 
Acu/.iav¿;.  Ainda  que,  á  primeira  vista,  a  1.'  lettra  Ihe  pa- 
reja um  A,  nao  é:  é  um  Lambda  (L).  A  2.*  e  3.*  sao  ura 
dos  cinco  dithongos  chamados  proprios:  pronuncia-se  u  lati- 
namente, e  por  isso  o  traductor  francez  de  Luciano  escreveu 


(W)  (Eavres  de  Lucieu  traduites  du  grec,  d'aprés  une  copie 
vérifiée  et  revue  sur  six  Manuscrita  de  la  Bibliotcque  du  Roí,  avec 
des  Not«;s  historiques  etlittéraires,  et  des  Remarques  critiques  sur 
le  texte  de  cet  auteur.  A  Pariz,  1788,  6  tona.  4.» 
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o  seu  dilhongo  ou.  (^•')  A  4.*  lettra  é  «m  Cappa  (k).  A  ?>.* 
um  Iota  (i),  assás  conhecido  no  universo  ¡Ilustrado.  A  6.* 
é  um  Alpha  (a).  A  7.^  é  um  Nu  (n).  A  8.^  letlra  é  um 
Omicron  (o).  A  8.»,  finalmente,  é  um  Sigma  (s).  Soletre  e 
leia :  Lukianos.  Se  nao  está  saturado,  consulte  o  Lexicón 
de  Suidas,  com  as  explanagoes  de  Ludolf  Kuster,  1705, 
quanto  á  palavra ;  e  quanto  aos  caracteres  inforrae-se  com 
Nicolaus  Glenardus,  Instituciones  absolutissimce  in  Groecam 
linguam.  ítem.  Annotationes  in  nominum  verborumque  dif- 
fcultates.  NorimbergcB,  1553. 

Brrrr !  Se  nao  intupi  gregamente  d'esta  vez  o  theo- 
logo,  entáo. . .  bolas! 

Gonvem  saber  que  as  christandades  execraram  sempre 
Luciano  á  conta  de  urna  biographia  escandalosa  que  elle 
escreveu  intitulada  Morte  de  Peregrinus.  O  snr.  Rodrigues, 
esse  entáo  ganhou  tal  birra  ao  epicurista  que  ató  faz  troQa 
a  quem  Ihe  escreve  o  nome.  Nao  é  destempero  de  igno- 
rancia; —  é  chacota  sagaz  de  catholico  romano.  Mas  — se 
é  licito  um  momento  de  seriedade  —  que  espontanea  abdi- 
cagáo  este  homem  está  fazendo  dos  seus  direitos  a  uma 
qualificaQáo  honesta  entre  os  escriptores  banaes  e  inofensi- 
vamente pataratas ! 

Porém,  o  que  sobremodo  me  maravilha  é  o  padre,  em  tom 
de  laracha,  notar  que  eu  tivesse  escripto,  nos  Narcóticos^  pag. 
160,  que  Carlos  Magno  é  o  héroe  do  hispo  de  Turpin!. .  Eu 
imaginava  que  este  homem  tivesse  copiosa  noticia  de  um  li- 
vro  commum  de  todos  os  doutos  e  lorpas  intitulado  Historia 
do  Imperador  Carlos  Magno  e  dos  doze  pares  de  Franga. 
Antiquissimos  monumentos  combinam-se  em  evidenciar  a 
existencia  d'um  hispo  Jean  de  Turpin,  na  opiniáo  d'alguns, 

(20)  A  formula  antiga  do  dithongo,  como  se  vé  em  Suidas  e 
em  Clenardus,  é  outra,  semelhante  a  um  zero  com  um  assento 
breve  latino ;  mas  nao  se  encontra  entre  os  caracteres  gregos  das 
typographias  modernas.  Vem  a  ponto  a  reflexao  para  que  o  snr. 
Rodrigues  fique  entendendo  que  o  hellenista  portuguez  Rodrigo 
Ferreira  da  Costa  manda  escrever  o  dithongo  de  ambas  as  manei- 
vas,  sempre  cora  a  pronuncia  de  u  portuguez. 


24 


arcebispo  de  Reims,  que  segniu  Carlos  Magno  e  fez  chronica 
das  suas  proezas,  que  sao  essas  mesmas  referidas  ñas  ver- 
sóes  que  ainda  hoje  deliciam  os  sapateiros,  e  altestam  a  igno- 
rancia dos  Iheologos.  Padre  José  deve  ier  Scriptoreg  de  Ren- 
berus  (Hanau,  1619)  e  a  chronica  de  Filippe  Mousker,  edi- 
tada por  Reififenberg,  e  principalmente  Ciampi,  do  livro  iü- 
titulado  De  vita  Caroli  Magni  et  Rolandi  historia,  J.  Turpino 
vulgo  tributa,  Florenga,  1822.  O  snr.  Rodrigues  afifaga-se 
a  consultar  o  seu  collega  e  coUaborador  na  Civilisagáo  Ca- 
tholica,  doutor  Luiz  Maria  da  Silva  Ramos,  antes  de  atirar 
os  seus  manuscriptos  á  rosa  dos  ventos.  É  incrivel  que  o 
calhedratico  nao  levasse  de  Rraga  para  Coimbra  ideas  muito 
nítidas  a  respeito  de  Carlos  Magno  e  do  bispo  de  Turpin ! 
Consiiltem  entre  si  as  mutuas  sapiencias,  porque  os  con- 
sidero cada  vez  mais  no  chiste  virgiliano : 

responderé  parali, 

e  no  casó  de  reciprocamente  se  intenderem. 

i  IV 

As  minhas  ignorancias  theologicas 

Para  me  curar  d'esta  infermidade  genial,  recommen- 
da-me  a  leitura  de  certos  livros  religiosos  espanhoes  e  la- 
tinos. Imagino  este  sujeito  um  pobre  homem  de  boa  fé,  col- 
locado  em  um  gremio  de  cretinos,  persuadidos  de  que  as 
questiunculas  sobre  infallibilismo,  fóra  das  aulas,  onde  se 
aprende  o  officio  de  padre,  podem  preoccupar  as  vigilias 
de  pessoas  que  estudam.  Eu  quero  lá  saber  dos  seus  li- 
vros, homem,  desde  que  vejo  que  elles  nao  Ihe  ensinam 
coisa  que  preste!  Por  exemplo.  diz-me  o  theologo:  Quere- 
ria. . .  áizer  que  nao  é  dos  crentes  na  Infallihilidade  dos  ho- 
mens,  e  por  tanto  na  do  Papa  porgue  os  proprios  crentes  a 
nao  intendem?  N'este  caso  commetteu  urna  inexactidáo  dou- 
trinal,  pois  os  crentes  (fallo  dos  que  sabem  dar  a  razáo  da 
sua  fé)  intendem  a  infallibilidade  do  Papa. 

«S.'ibcm  'l;ii-  a  lazfio  da  sua  fé !»  Se  ha  algtiem  que  saiba 
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dar  a  razáo  da  sua  fé,  esse  pode  expungir  a  vaga  palavra 
fé,  e  snbstituil-a  pela  formula  positiva — razáo.  Pois  que  é 
fé  senáo  o  assentimenlo  aos  dogmas  que  nao  se  percebem 
nem  se  raciocinam?  Se  alguem  podesse  raciocinar  escorrei- 
tamenle  a  sua  fé,  nao  haveria  conflictos  entre  a  Fé  e  a  Ra- 
sáo.  Um  acto  de  fé  é  o  antipoda  de  ura  acto  de  intelligen- 
cia.  Para  ter  fé  nao  é  preciso  pensar.  O  que  é  preciso  é  nao 
pensar.  Ama  nescire:  «Compraz-le  na  ignorancia»  aconse- 
Iha  Kempis.  E  S.  Paulo  affirmou  que  a  sciencia  inchava. 
Haja  vista  á  incha^áo  do  theologo :  urna  bydropisia  de  eru- 
diQáo  latina,  grega  e  tudesca.  O  Apostólo  das  gentes  tinha 
razáo:  referia-se  aos  inchagos  dos  absurdos,  á  bazofia  dos 
glutóes  de  glotticas  como  Rodrigues  que  parece  nao  ser  hos- 
pede no  tartaro-mantchu  e  em  varios  dialectos  chinezes. 
Rica  lingua  de  padre!  Mas  quanto  a  grégo,  senhores,  está 
na  grammatica  paphlagonia  ou  capadocia. 

Tornando  á  infallibilidade.  Os  crentes,  tanto  percebem 
alies  se  a  infallibilidade  está  cora  o  papa  na  sua  alcova  como 
se  está  na  cathedra  dos  concilios  geraes.  Nem  distinguem  se 
o  Espirito  Sancto  está  n'elle  ou  nos  concilios  ecuménicos. 
Se  a  esses  crentes  explicarem  que  houve  concilios  geraes 
que  divergiram  das  decisóes  de  outros  concilios  geraes,  os 
taes  crentes  principiara  a  suspeitar  que  o  Espirito  Sancto 
se  acommoda  com  todas  as  opinioes.  Eu,  por  mira,  tanto 
percebo  a  infallibilidade  de  um  só  bispo  como  a  de  muitos 
reunidos.  Acho  que  até  é  peor  e  mais  compromettedora 
para  o  Espirito  Sancto  a  pluralidade;  porque,  havendo 
divergencia,  nao  é  fácil  decidir  se  o  referido  Espirito  Sancto 
está  com  a  maioria,  se  com  a  minoría. 

É  melhor  nao  saltar  para  esse  campo  golpeado  de  pre- 
cipicios, padre  José.  O  snr.  theologo  está  cora  as  legendas 
tradicionaes,  derivadas  deductivaraente  de  transcendencias 
metaphysicas ;  eu  estou  com  a  historia  critica  impressa  nos 
annaes  do  genero  humano  e  com  a  revela^áo  da  sciencia. 
Separa-nos  a  distancia  que  vai  de  Gagliostro  a  Orfila.  O  ve- 
iho  Testamento  tem  para  mira  urna  importancia  menos  lit- 
terariamente  útil  que  o  symbolismo  da  Theogonia  de  He- 
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siodo;  e  os  Evangelhos,  tanto  canónicos  conno  apocryphos, 
expurgados  de  hallucinagóes  aoagogicamenle  messianicas, 
apenas  me  indnzenfi  a  acceitar  a  tradigáo  variadamente  es- 
cripia de  que,  cento  e  tantos  annos  antes  de  serem  forja- 
dos esses  mythos  de  envolta  com  os  de  Simáo  Mago  e 
Apollonius  de  Thyane  (^^)  se  praticoii  em  Israel  a  provada 
crueldade  do  supplicio  da  cruz  na  pessoa  innocentissima 
de  Jesús  Nazareno,  um  amigo  da  arraia-miuda  onde  es- 
tava  a  fraqueza  acalcanhada  pela  forga.  O  sancto  idealista 
escolhera  doze  discipulos,  nm  dos  quaes,  apesar  dos  mi- 
iagres,  o  vendeu,  e  oulro  o  negou,  depois  de  ter  com  des- 
humana injustíQa  cortado  nma  orelha  a  um  soldado  do  pre- 
torium  que  cumpria  as  ordens  do  centuriáo  e  respeitava  a 
disciplina  militar.  Era  rauito  mais  coherente  e  louvavel 
que  cortasse  as  duas  orelhas  ao  pérfido  Judas.  Nao  acha? 
E  da  bibliographia  d'esses  casos,— note  lá  —  prefiro 
os  evangelhos  apocryphos,  porque  os  acho  mais  ingenuos, 
menos  hyper-cosmicos,  e  mais  convisinhos  da  tragedia  do 
Mestre.  Nao  temos,  pois,  que  contender  em  sabbatina  de 
dogmas.  O  snr.  Rodrigues  é  um  vidente  hypnotisado  por 
Thomaz  d'Aquino; — é  um  feliz,  com  espirito  sufiSciente 
para  apanhar  bem-aventurangas  celesliaes  e  terrenas.  E  eu, 
espertado  pelos  espinhos  da  cruel  verdade  experimen- 
tal, sou  máo  somnámbulo.  Vejo  a  natureza  e  o  mundo  até 
onde  a  sciencia  implantou  as  balisas  do  comprehensivel. 
D'ahi  para  dentro,  negreja  o  abysmo  d'onde  o  snr.  José  Ma- 
ría evoca  as  suas  phantasmagorias,  se  é  que  as  evoca;  por 
que  eu  pendo  a  crer  que  o  sor.  Rodrigues  pertence  a  uma 
egrejinha  de  hypocrilas  benévolos  e  cortezes,  assim  pittores- 
camente  definidos  por  Lützelberger. 


Ora  agora,  em  outras  ignorancias  de  escada  abaixo, 
d'uma  chatéza  toda  humana,  estou,  de  muito  boa  vontade, 

(21)    Veja  S.   Lucas,  Act.  dos  Apost.  e  Philostrato,  Vida  de 
AppoLlonius  de  Tyane, 
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proitipto  a  entreten  os  ocios  do  snr.  José  María  Rodrigues. 
Por  exemplo :  Eu  na  Cavallaria  da  Sebenta  escrevi  com 
máo  imperita :  Os  papas  nao  dijferengavam  virlualmente 
bullas  de  breves  guando  exlinguiam  ordens  de  frades  e  de 
cavalleiros.  Clemente  v,  em  2  de  maio  de  1312,  extinguiu 
os  templarios  com  bulla;  e  o  papa  Urbano  viii  e  Innocencio  x 
áboliram,  com  breves  as  ordens  de  Santo  Ambrosio  e  da  Ma- 
dre de  Deus.  O  snr.  Rodrigues,  n'este  lance,  franze  a  testa 
escantoada,  corisca-me  uns  olhares  de  reprovagSo  pelo  in- 
sulto que  eu  fiz  á  veridicidade  histórica  d'unti  facto  de  pri- 
meira  ordem,  e  exclama  graphicamente:  — Antes  de  mais 
nada  um  pedido.  (^2) 

—  Pois  nao?  pode  mandar,  padre  I 

—  Para  outra  vez  será  melhor  que  o  snr.  C.  C.  B.  nao 
estropie  os  nomes  d'estas  ordens.  Ordem  de  S.  Bernabé  e  de 
Santo  Ambrosio  do  Bosque  e  ordem  dos  Pobres  da  Madre 
de  Deus  das  Escolas  Pias — é  como  ellas  se  chamavam. 

Perdáo  I  Nao  fiz  o  maior  cazo  do  Bosque,  por  intender 
que  Ambrozio  era  táo  conhecido  pelas  suas  virtudes  que 
nao  precisava  do  appellido  para  ser  venerado  em  todo  o 
universo,  onde  chegar  este  folheto.  Observe,  porém,  o  snr. 
Rodrigues  que  o  papa  Clemente  xiv  na  bulla  Dominus  ac 
Redemptor  diz  que  quem  era  do  Bosque  era  Bernabé  e  nao 
Ambrozio,  como  o  theologo  inculca.  Agora  é  o  theologo  ca- 
paz de  me  regougar  muito  latim  para  me  provar  que  o 
Bosque  era  commum  dos  dois  sanctos,  ou  os  dois  sanctos 
eram  communs  do  Bosque.  ((Expeditas  litteras  (diz  o  papa) 
Ordinem  Regularem  sanctorum  Ambrosii,  et  Bernaboe  ad 
nemus  perpetuo  suppressit,  extinxit,  etc.  Lá  como  qui- 
zer.  Ora  agora,  se  eu  supprimi  o  Bernabé  emparceirado 
com  o  Ambrozio  foi  porque  me  persuadí  estúpidamente 
que  o  facto  histórico  se  podia  dispensar  da  intervengáo  do 
alias  respeitavel  Bernabé  com  quem  nao  tenho  a  menor 
desintelligencia,  nem  elle  até  ao  prezente  me  deu  moti- 
vos de  menos  consideragáo.  Quanto  á  ellipse  dos  Pobres  e 

(«)  Textual,  pag.  15. 
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das  Escolas  pias  isso  fia  mais  fino.  Apresso-me  por  tanto 
a  declarar  que  a  abolicáo  da  Ordem  da  Madre  de  Deus, 
sem  os  Pobres  antes,  e  as  Escolas  pias  depois,  Ordinis  Pau- 
perum  Matris  Dei  scholarum  piarum,  daria  urna  ideia 
muito  imperfeita  de  Innocencio  x  que  a  abolía,  e  muito  or- 
dinaria dos  meus  conhecinfienlos  ecclesiasticos.  Palavra  de 
honra,  padre  1  Nao  torno  mais  a  estropiar  a  coisa. 


Outra  pólpa  de  ignorancia  em  que  elle  me  crava  a  unba 
intolerante.  Para  mostrar  a  differenca  que  vai  de  bulla  a 
breve,  adduz  um  argumento  da  legislaQáo  civil,  e  pergunta- 
me  :  Se  alguns  jurisconsultos  e  historiadores,  por  exemplo, 
se  lembrassem  de  chamar  lei  a  um  decreto,  este  deixaria  de 
o  ser,  e  passaria  a  ser  lei  ? 

Esta  inepcia  é  contraproducente.  Ha  decretos  com  forga 
de  lei.  E  todos  os  decretos  adquirem  forga  e  vigor  de  lei  ge- 
ral,  desde  que  tem  a  regia  sancQáo,  (estylo  antigo),  porque 
a  lei  é  absoluta,  e  é  a  expressáo  da  vontade  soberana.  Ti- 
nham  os  decretos  tal  forga  que  suspendiam  as  Cartas  de  lei, 
chamadas  Lei  por  excellencia.  Por  exemplo,  o  decreto  de  17 
de  julho  de  1778  aboliu  a  caria  de  Lei  e  Pragmática  que  de- 
clarava  e  ampliava  as  leis  testamentarias.  Decreto  e  lei  sao 
synonimos :  qualquer  diccionario  Ih'o  ensina. 

O  argumento,  pois,  do  snr.  José  Maria  parece  que  fui  eu 
quem  Ih'o  apresentou  para  demonstrar  que  Bulla  e  breve 
sao  denominagóes  do  mesmo  documento  na  legislagáo  canó- 
nica. O  theologo,  pelos  modos,  quiz  tirar  urnas  notas  do  ra- 
becáo  do  proverbial  sapateiro.  Quem  o  mandou  tocar?  Em 
todos  os  districtos  da  sciencia,  que  perlustra,  dá  sorte.  E' 
encyclopedico  no  seu  genero  infeliz. 

iv 

Saturagáo  do  papa 

Segundo  Rodrigues,  o  sánelo  padre  nao  eslava  satu- 
rado; foi  por  medo  das  tropas  estrangeiras  que  aboliu  a 


29 


corapanhia.  Verdade  é  que  a  bulla  reza  coisas  dos  jesuítas 
que  só  á  ponta  de  baioneta  podiara  ser  arrancadas  do  peilo 
do  summo-pontifice,  a  nao  Ihe  sahirem  espontaneanfiente  da 
consciencia.  Inscreva-se,  po¡s,na  historia  ecclesiastica  e  nos 
Fastos  pontificaes  que  Clemente  xiv  ditou  a  bulla  debaixo 
de  unna  trovoada  eminente  de  sacrilegos  sopapos  e  cronha- 
das  d'armas. 

§VI 

Deturpagoes  que  fiz  na  Bulla 

Concorre  tambem  bastantemente  como  prova  de  nao  estar 
saturado  o  sancto  padre  apparecer  no  extracto  que  fiz  da 
bulla  o  adverbio  mesmo  depois  do  artigo  o;  sendo  aquella 
mesmo  na  composigáo  latina  o  pronome — eodem.  De  mais  a 
mais,  dá-se  a  infamia  de  apparecer  tambem  alterado  em 
louvados  um  adjectivo  que  na  redacgáo  latina  é  louvadas. 
Por  causa  d'estas  aduUeragoes,  que  eu  fiz  acintemente  nos 
extractos  da  Bulla  e  por  nao  ter  sublinhado  2  etcoeleras,  me 
chama  o  snr.  José  Maria  Rodrigues  faquín  liUeraire  —  para 
vingar  um  qualquer  enchovedo  da  sua  casta  a  quem  Balzac 
applicou  o  epitheto.  Faquín  liUeraire  a  mim  que  até  agora 
tenho  resistido  ao  justiceiro  impulso  de  Ihe  chamar  buhroI 
E'  onde  pode  chegar  a  descortezia  e  a  ingratidao,  já  nao  di- 
rei  a  falla  de  caridade  propria  de  um  ministro  do  mansis- 
simo  Jesús  1  E  isso  mesmo  de  Ihe  chamar  burro  é  hyper- 
bole  de  que  a  inda  me  nao  sinto  capaz.  (*') 

(23)  Como  o  theologo  se  banlia  em  júbilos  ineffaveis  quando  dá 
cu  Ihe  dao  latim,  aqui  tem  para  o  seu  menú  de  latinista  voraz,  a  res- 
peito  de  burros,  um  prato  succulento  cosinhado  pelo  famoso  belga 
Heinsius  :  Negant  asinum  acuto  esse  ingenio.  Ñeque  enim,  credo,  ut 
Philosophorum  nodos  solvat,  aut  festivum  carmen  scribat,  aut  facete 
argutetur,  natus  est.  Minime  enim  diserendos  hic  antiquos  aut  recen- 
tiores  reor,  qui  haud  parum  midta  ac  prceclara  de  ingenio  clientis 
nostri  ad  posteritatem  transmiserunf.  Unde  ex  illis  quídam,  ut  simili- 
hus  Dis  similes  offerrent  victimas,  solum  asintmi,  Apollini  ingenioso 
ac  similimum  mactarunt  Deo.  Itidem  ut  Persce,  solo  nomine  mulato, 
velocissimo  Deorum  Soli,  equum,  asini  affinem,  consecrartmt.  Quid 
si  autem  ad  majora  alia  sit  natus?  Quid,  si  fortis,  constam,  et,  quodi 
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Mas  o  que  faz  piedade  é  estar  eu  inoocenlissimo  n'esta 
grave  accusagáo  de  deturpador  da  Bulla  Doininus  ac  Re- 
demptor;  ao  passo  que  Rodrigues  afíjrma  que  eu  fiz  urnas 
variantes  infelizes  e  nao  sagazes.  E,  se  eu  demonstrar  que 
as  variantes  nao  sao  minhas,  mas  de  um  ¡Ilustre  e  grave 
escriptor  catholico-romano,  ardente  propngnador  da  infalli- 
bilidade  do  papa  —  como  ha  de  o  snr.  José  Maria  indemni- 
sar-me  das  perdas  e  damnos  que  soffreu  o  meu  crédito 
com  táo  fulminante  calumnia? 

Ahi  vai  a  historia  commovente  que  ha  de  jorrar  bicas 
lacrimosas  de  remorso  nos  olhos  do  theologo. 

O  respeitavel  snr.  conde  de  Samodáes  publicou  em  1882 
um  livro  intitulado  O  marquez  de  Pombal  cem  annos  de- 
pois  da  sua  morte.  N'este  livro,  desde  pag.  265  até  295, 
vem  trasladado  integralmente  o  Breve  Dominus  ac  Redem- 
ptor  vertido  em  portuguez.  Gonfrontei  as  primeiras  paginas 
d'esta  versáo  com  o  traslado  de  Antonio  Pereira  de  Figuei- 
redo  que  se  encontra  na  Colleccáo  Josephina,  e  vi  que  o  snr. 
conde  aproveitára  a  traducQao  do  grande  latinista.  Descan- 
sei  sobre  a  fidelidade  do  traslado.  E,  tendo  eu  de  fazer  im- 
primir no  meu  opúsculo  alguns  extractos  da  Bulla,  mandei 
as  paginas  do  snr.  conde,  sem  mais  exame,  para  o  prelo. 

Quaes  sao  as  duas  deturpagoes  infelizes  e  nao  saga- 
zes de  que  me  accusa  o  snr.  José  Maria?  Elle  rompe  n'es- 
tes  dizeres : 

«No  segundo  extracto  de  pag.  17  do  opúsculo  do  snr. 

máxime  laudatur,  institiiti  ac  propositi  sit  tenax?  Quid  si,  ubi  semel 
aliquo  in  loco  constitit,  haud  aliter  ac  magmis  imperator,  firmits  eum 
atque  immotus  tenet  ?  Qtiod  et  summce  tolerantios  e.t  magni  animi  in- 
dicium  hábetur.  Quanto  á  summa  tolerancia,  Daniel  Heinsius  clau- 
dicou  na  psycologia  do  burro  ;  ou  pelo  menos  nao  se  pode  estabelecer 
como  regra  geral  a  tolerancia  de  todos  os  burros.  A  seguinte  clau- 
sula concludente  é  mais  invariavel :  Unde,  et  non  inepte,  asinum  in- 
victum  esse,  dixeris.  Se  o  snr.  José  Maria  nao  quizer  desmentir  o 
belga,  devc  ser,  como  tenciona,  o  ultimo  a  calar-se  n'esta  questao  — 
mostrar-se  invicto.  Eu  talvez  Ih'o  conceda,  quando  me  convencer  de 
que,  para  burro,  só  Ihe  falta  o  invictum  esse.  (Laüs  Asini.  . .  Luga. 
Batavonim.  Ex  officina  Elzevibiana,  Anno  CIOIOCXXIX  pag.  18). 
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G.  G.  B.,  lé-se:  aPorém^  presidindo  mesmo  o  nosso  prede- 
cessor  Clemente  xiii...  Ora  na  traducgáo  que  tenho  pre- 
sente está :  Porém  presidindo  o  mesmo  nosso  predecessor 
Glemente  xiii . . .  Uma  cousa  é  presidindo  mesmo  —  oa- 
tra  cousa  é — presidindo  o  mesmo*.  Até  aqui  Rodrigues. 

E  Rodrigues  tem  carradas  de  razao ;  mas  quem  de- 
turpou  o  texto  que  liie  agradega  a  piada  grammatical. 
Com  vista  pois  ao  snr.  conde  de  Samodáes  que  a  pag. 
281  da  citada  obra,  diz:  Porém  presidindo  mesmo  o  nosso 
predecessor  Clemente  xiii. .  . 

Prosegue  Rodrigues,  fréchando-me  a  segunda  calum- 
nia: «A  outra  variante  lé-se  no  mesmo  extracto:  «Que 
por  este  titulo  se  achavam  lomados^).  Louvadas  leio  eu  na 
traducQáo  e  assim  o  exige  o  texto  latino». 

Segue-se  muito  rapé  e  latim  em  barda,  um  latim  per- 
dido, porque  nao  era  necessario.  Tem  rasáo  o  theologo;  mas 
que  Ihe  responda  o  snr.  conde  de  Samodáes,  e  Ihe  expli- 
que com  que  intencao  malévola  corrompeu  o  texto  da 
Bulla,  escrevendo  a  pag.  282  do  seu  citado  livro :  «E  que 
por  este  titulo  se  achavam  louvados. . .  etc.» 

Mas,  seriamente,  que  lucrarla  o  snr.  conde  com  a  cor- 
ruplella  do  texto  a  favor  do  papa,  ou  que  lucraría  eu,  se  a 
praticasse,  contra  o  papa?  O  que  eu  sei  é  que  o  snr.  Ro- 
drigues a  mim  por  causa  d'estas  variantes  chama-me  /"a- 
quin  litteraire;  e  ao  snr.  conde  de  Samodáes  nao  sei  com 
que  amabilidades  o  lisongeará. 

O  que  a  meu  ver  é  certo,  em  honra  do  snr.  conde,  il- 
lustre  escriptor  orthodoxo  —  é  que  s.  exc*  reviu  mal  as  pro- 
vas  do  seu  livro;  e  em  minba  desculpa  tenho  a  alegar  que 
confiei  no  cuidado  que  o  esmerado  escriptor  devia  ter  na 
fidelidade  de  um  documento  táo  importante. 

Ao  snr.  conde  de  Samodáes  presto  a  homenagem  que 
ninguem  denega  á  sua  probidade.  Quanto  ao  bestial  inter- 
prete de  intencóes  sinislras  d'esses  dois  erros  de  imprensa, 
tudo  me  compelle  a  desconfiar  que  na  cellula  d'este  padre 
se  estao  formando  os  embrióes  d'um  futuro  e  notavel  ma- 
róto.  O  aleivoso  imprudente,  adversario  da  fina  cortezia,  pa- 
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rece  que  se  erapenha  em  fazer  retroceder  a  Eloquencia  aos 
lempos  de  Homero,  segundo  o  qual,  Achules,  apostrophando 
Agamemüon,  Ihe  chama  cao  e  bebado.  Eu,  por  emquaülo  nao 
farei  entrar  eslas  melhaphoras  ñas  minhas  prosas. 


Recapitulagáo 

Por  ultimo,  com  a  mao  na  consciencia,  declaro  que  o 
theologo  snr.  José  Maria  Rodrigues,  era  urna  secgáo  espi- 
nhoia  da  sua  obrinha,  enlrou  bem  e  com  rara  felicidade: 
foi  na  questáo  das  bolas  em  que  elle  mostrou  ser  exegela 
consummado,  d'uma  orientagáo  que  seria  chata  se  nao  Ira- 
lasse  de  objeclos  redondos.  E  um  iriumpho  em  bolas  é  tanto 
mais  admiravel  quanlo,  como  diz  Voltaire,  ü  est  difficile 
de  s'élever  quand  le  sujet  baisse,  obrigado  pelo  pezo  das  mes- 
mas  bolas. 

No  resto,  pelintramente.  Nem  linguagem  que  releve  a 
penuria  de  litleralura,  nem  sciencia  que  indulgenceie  a 
elocugáo  charra,  arraslada,  d'um  Irivialismo  piGo,  com  um 
rango  parenetico  de  vigario  sertanejo,  sem  resalto  que  nos 
dé  a  lucilagao  fugidia  de  um  relámpago  de  habilidade. 

Ouvi  dizer  que  este  homem  possue  mais  linguas  mor- 
tas  que  urna  salchicharia.  Quanto  ás  vivas,  já  transpoz  os 
peoetraes  da  Europa  á  cata  de  alphabetos;  e,  quando  tiver 
explorado  a  gloltica  dos  hemispherios  ambos,  lenciona  es- 
ludar  as  elegancias  da  lingua  patria  e  mais  a  rhetorica  do 
padre  Cardoso.  Contara  que  sabe  grego,  e  passa  em  Coim- 
bra  por  ser  pythagoricamente  a  raetempsycose  melhorada 
de  A} res  Barboza.  Elle  o  demonstrou  exuberantemente  fa- 
zendo  troga  ao  nome  proprio  Lukianos  e  ao  helenismo  beo- 
cio  de  um  reportado  e  modesto  professor  do  seminario 
episcopal  portuense,  meu  saudoso  raestre,  que  está  no  se- 
pulcro, e  lera  á  volla  uraa  grade  que  veda  o  accesso  aos 
caes. 

Qualquer  raediocre  homem  de  letras,  sem  tintura  de 
Iheologias,  nem  a  artilheria  encravada  das  linguas  morías, 
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sahiria  mais  destrámente  da  altercagáo  a  que  fui  provocado 
pela  acrimoniosa  audacia,  d'ura  orgulho  brutal,  disfargado 
em  imposturas  orthodoxas,  d'este  theologo  pouco  supe- 
rior á  craveira  d'uns  parvajolas  de  sotaina  que  o  enfa- 
tuam  e  espoream  n'estas  cavaliarias.  Toda  a  sua  controver- 
sia compendiou-se  em  despresiveis  peguilhos  de  virgulas, 
de  adjeclivos,  de  Ber7iahés  do  Bosque,  de  escolas  pias  omit- 
tidas,  e  de  etcosteras  nao  sublinhados:  —  a  prancha  podre 
de  todos  os  tolos  em  naufragio.  Tendo  de  expluir  alguma 
parvoiQada  estrepitosa,  capitulou  desbragadamente  Draper 
de  parvo  e  o  canonista  Sancta  Rosa  de  Viterbo  de  igno- 
rante em  Bullas  e  Breves.  Ámanha  insultará  Joáo  Pedro 
Ribeiro,  Antonio  Pereira  de  Figueiredo,  o  arcebispo  Santa 
Clara  e  o  cathedratico  Coelho  da  Rocha. 

Elle  é  typo  muito  de  molde  para  exploragóes  realistas ; 
mas  eu  estou  fatigado  e  vencido  pelo  tedio  de  táo  canhes- 
tro  adversario.  Devia  ser  examinado  este  padre  pelos  pro- 
cessos  anthropologicos,  mezologicamente,  na  sua  physiolo- 
gia  psychica. 

Dois  tragos  para  os  especialistas. 

Foi  gerado  e  nascido  em  Monsáo  onde  consta  que  tam- 
bera nascera  o  grande  theologo  Paulo  Orosio  que  o  Dante 
coUocou  no  Paraizo: 

NelValtra  piccioleta  luce  ride 
Quel  awocato  de'tempi  cristiani 
Del  cui  latino  Agostin  si  provide. 

(Del  Paradiso.  Cauto  x). 

Mas  esl'oulro  theologo  Rodrigues,  patricio  de  Orosio, 
quanto  a  paraizo,  pode  contar  com  o  que  Milton  Ihe  desti- 
nou:  o  dos  idiotas. 

. .  .Limbo  large  and  hroad,  since  call'd 
The  Paradise  of  Fools. 

E  n'uns  versos  ácima  Ihe  explica  Milton  o  que  é  o  Pa- 
raizo dos  idiotas: 
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.  .  .and  many  more  too  long 
Embryo's  and  idiota,  eremites  and  friers 
White,  black,  and  gray,  with  all  their  trumpery, 
Here  pilgrims  roam,  that  stray'd  so  far  to  seek 
In  Golgotha  him  dead,  wo  Uves  in  Heaven  ; 
And  they  who,  to  he  sure  of  Paradise, 
Dying  put  on  the  weeds  of  Dominic, 
Or  in  Franciscan  think  to  pass  disguis^d. 

A  salóbra,  álgida  e  pouco  fiel  versáo  de  Targini  diz  as- 
sim: 

Mil  idiotas 
Hermitas,  frades  braucos,  pretos,  r usaos, 
Com  a  sua  escholastica  sciencia, 
Alli  váo ;  como  os  nescios  peregrinos 
Que  a  milhares  se  perdem,  quando  voltam, 
De  buscar  no  sepulcro  como  morto 
Quem  no  ceo  ora  reina  ;  e  os  que  se  cobrem 
Já  da  morte  no  leito  c'o  uniforme 
D'hum  Franciscano  ou  d'hum  Dominicano 
Para  ter  um  logar  no  Paraizo 
Crendo  que  por  tal  habito  lá  entrem. 

Mas  aquelles  Rodrigues  de  Millón  quando  cuidam  que 
S.  Pedro  Ibes  abre  as  portas  do  ceo,  sao  dispersos  por  urna 
rajada  de  vento  que  os  despedaga  no  espado  e  mais  os  seus 
rosarios,  e  reliquias  e  dispensas,  perdóes  e  bullas. 

. .  .then  migli  ye  see 
CowlS)  hoods,  and  habits  with  their  wearers  tost 
Andflutterd  into  rags,  then  religues,  beads, 
Indulgences,  dispenses,  pardons,  bulls, 
The  sport  ofwinda. 

(Booh  III,  Paradise  Lost). 

GonQO  se  disse,  elle  é  de  Monsao.  Ali  onde  abundam  os 
sólhos  nutritivos,  os  saxateis  salmóes  e  as  lampreias  glutino- 
sas, a  encerebragáo  do  minhoto  José  Maria  operou-se  com 
muito  phospboro.  Se  o  tivessem  dirigido  n'aquelle  meio  pe- 
las assás  conhecidas  orientagóes,  nao  seria  grande  prodigio, 
se  vingasse  habilitar-se  para  meslre  de  instruccáo  primaria 
na  sua  ierra,  continuando  a  sublilisar  os  seus  centros  ner- 
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vosos  cora  o  rico  pescado  indígena,  e  a  equilibral-os  com  a 
restante  engrenagem  orgánica,  entregando-se  nos  bragos  do 
matrimonio,  a  nao  preferir  um  lyrico  élre  avec,  ás  caricias 
de  urna  esposa  fecunda  e  d'uns  pequeños  Rodrigues  cheios 
de  meiguices  e  ranhos.  Porém,  a  transferencia  da  ubérrima 
natureza  livre  e  san  das  eminencias  largamente  iiorisontadas 
e  lavadas  de  ventos  gallegos,  para  o  soturno  e  fétido  colle- 
gio  bracarense  de  Minerva,  onde  consumiu  a  sua  juventude 
como  perfeito  e  pedagogo  em  varios  ramos,  fez  que  o  des- 
equilibrio das  funcQóes  do  bago,  do  páncreas  e  da  bexiga 
com  o  grande  sympathico  e  ganglios  supra  e  infra  jacentes, 
Ihe  pozesse  no  figado  umas  irritagoes  mórbidas,  já  recru- 
decidas pela  zanga  a  os  pequeños  gaiatos  collegiaes,  já  pelas 
invejas  mordentes  da  mitra  de  JoáO  Ghrysostomo,  e  da  pa- 
relha  e  da  libré  do  primaz,  digna  dos  saudosos  carnavaes 
da  minha  infancia. 

De  Braga,  ñas  azas  do  genio  ou  talvez  ñas  rodas  do 
combólo,  passou  o  snr.  José  Maria  para  Coimbra,  a  marcar 
passo  para  o  seu  futuro  infallivel  no  episcopado  portuguez; 
mas  nao  melhorou  do  figado  e  mais  visceras.  As  suas  secre- 
góes  hepathicas  nao  Ihe  dao  aquella  mysantropia  concen- 
trada, silente,  —  a  bilis  aira  de  Persio.  O  que  elle  tem  sao 
derramamentos  de  theologia  dogmática  com  o  azedume  da 
splendida  bilis  da  satyra  de  Horacio  —  uma  raiva  especial 
que,  desde  Thomaz  d'Aquino  e  outros  seraphicos  doutores 
da  religiáo  italiana,  se  chama  odium  theologicum ;  —  um  fu- 
ror, emfim,  que,  na  Grecia  de  Sophocles  e  Euripedes,  sup- 
purava  pelas  furias  de  Ajax  e  Orestes ;  nos  tempos  de  Izabel 
a  Catholica  espumejava  ñas  '  coleras  sanguinarias  de  Tor- 
quemada ;  e  hoje  em  dia,  gragas  aos  coramissarios  de  po- 
licía e  á  Carta  Constitucional,  rebenta  em  simples  trovoa- 
das  de  asneiras. 

Tal  é  o  theologo  que  eu  tenho  de  aturar  por  longo  lempo. 

S.  Miguel  de  Seide,  21  de  maio  de  1883. 
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COIMBRA  —  IMPRENSA  LITTERARIA 


A   RÉPLICA 


A  réplica  do  sr.  Gamillo  Castello  Branco  resume-se 
no  seguinte:  —  injurias,  erros  e  mentiras.  Com  aquellas 
nada  tenho  que  ver.  Apenas  direi  que  uma  injuria  a  refor- 
jar um  erro  ou  uma  mentira  é  oiro  sobre  azul. 


Este  opúsculo  constará  de  4  || :  Bullas  (§  i) ;  as  igno- 
rancias lingüisticas  e  históricas  do  sr.  Gamillo  Castello  Branco 
(I  ii) ;  as  suas  ignorancias  theologicas  (|  iii) ;  as  dettirpagdes 
do  breve  Domimis  ac  Redemptor  (|  iv). 

ii 

Rulias    * 

Diz  o  sr.  Gamillo  Castello  Branco : 

«Nao  acceita  como  indeclinavel  a  auctoridade  do  Elucidario,  na 
defini^ao  de  Bulla.  Nomeia  como  testemunhas  para  contradictar  a  scien- 
cia  canónica  de  fr.  Joaquim  de  Santa  Rosa  de  Viterbo,  o  diplomático 
Joao  Pedro  Ribeiro  e  o  professor  Augusto  Sororaenho.  Estas  teste- 
munhas teriam  algum  valor  em  juizo,  se  depozessem  contra  a  errada 
definicao  de  Bulla;  mas,  a  tal  respeito,  dizem  nada». 

Viterbo  define  Bulla  pela  forma  seguinte:  «qualquer 
Diploma,  Carta,  fíreve.  Rescripto,  ou  Letras  Apostólicas,  escri- 
tas em  pergaminho,  com  sello  pendente,  em  que  estao  as 
Imagens  de  S.  Pedro,  e  S.  Paulo,  e  o  nome  do  Pontifice  rei- 
nante» {Elucidario^  1.^  edif.,  tom.  i,  pag.  210-2H).  Ora 
nesta  definigao  está  de  mais  a  palavra  breve,  pois  que  os 


breves  nao  tem  no  sello  as  imacjens  de  S.  Pedro  e  S.  Paulo 
e  o  nome  do  poi/tifice  reinante.  Os  breves  tém  um  sollo  de 
cera  vermellia  ém  que  está  impressa  a  iniagem  de  S.  Pedro, 
pescando.  E  a  este  respeito  diz  Georges  Phillips:  KiLa  dijfé- 
reuce  des  sceaux  apposés  aux  leltres  des  papes  a  servi  de 
base  a  I' importante  classificatíon  qu'on  en  a  faite,..  La 
forme  des  bulles  implique  essenciellement  le  sceaii  en  plomb, 
sans  lequel  la  piéce  n'a  point  ce  caraclére.-»  (Du  Droit  ecclú- 
siastique  dans  ses  principes  généraux,  ir.  franc.  de  Crouzet^ 
tom.  III,  pag.  350-351.  Paris,  1855). 

Já  Vü  o  sr.  Gamillo  Caslello  Branco  o  que  eu  nao  acceito 
na  definig,ao  de  bullüj  dada  por  Viterbo  e  o  motivo  por  que 
o  nao  acceito.  Note-se  de  passagem  que  Viterbo  contradiz-se 
definindo  btdla  pela  forma  que  fica  indicada  e  chamando  bulla 
ao  documento  que  supprimiu  a  Companhia  de  Jesús  (Elucid. 
lom.  I,  pag.  128).  Este  documento  foi  expedido  sub  annulo 
piscatoriSj  como  se  vé  pela  sua  leitura :  nao  lia  nelle  a  cara- 
cterística—  a  [differenca  ultima  —  das  bullas,  que  Viterbo 
apresenta  d'accordo  com  todos  os  canonistas  e  tracladistas 
de  diplomática  que  se  occupam  d'estas  materias.  Viterbo  nao 
podia,  por  consequencia,  charraar-Ihe  bulla,  se  quizesse  ser 
coherente  com  a  definicao  que  deu  d'esta  especie  de  diplo- 
mas. Os  canonistas  pombalinos  fizeram  o  mesmo  que  Vi- 
terbo. O  sr.  Gamillo  inv-^stigue,  se  quizer,  o  motivo  que  os 
levou  a  isso. 

Joao  Pedro  Ribeiro  e  Augusto  Soromenho,  citados  por 
mim,  nada  dizem,  é  verdade,  a  respeito  da  delinigao  de  bulla 
dada  por  Viterbo.  Mas  eu  citei-os  apenas  para  mostrar  que 
o  sr.  Gamillo  Gastello  Branco,  dizendo-se  ligado,  ha  muilos 
annos,  por  uns  lagos  indissohiveis  de  caturrice  a  Joao  Pedro 
Ribeiro  e  a  Santa  Rosa  de  Viterbo,  cahia  num  erro  indiscul- 
pavel  apresentando  a  auctoridade  d'estc  ultimo  como  indecli- 
navel. 


«A  auctoridadü  (Id  Joao  Podro  Ribeiro  seria  respeitavel;  poréni, 
tao  longe  está  o  mestre  de  diplomática  porlugueza  de  corrigir  Viterbo 
no  artigo  questionado,  que  até  concorda  com  o  frade  em  cliamar  linl- 
las  aos  Ureces,  como  logo  llic  moslraroi». 


E  moslra-o  do  modo  seguinte: 

«Joao  Pedro  Ribeiro  tambem  cliamava  aos  breves  Bullas.  O  papa 
Julio  III  annexára  aos  eollegios  do  jesuítas  do  Braga  e  do  Coiinbra  os 
mosteiros  de  S.  Joao  de  Longovares  e  de  S.  Pedro  de  Roriz,  que  eram 
dos  conegos  regrantes  (Chronica  da  ordem  dos  conegos  regrantes  do 
patriarcha  S.  Agostiiiho,  por  D.  Nicolau  de  Santa  María.  Lisboa,  1668, 
tom.  i,  pag.  330).  Estas  annexacoes  foram  feitas  por  Breves.  Joao 
Pedro  Ribeiro  visitou  o  cartorio  de  Roriz,  eiiconlrou  o  documento  da 
annexagao;  e,  escrevsndo  sobre  tal  assunipto  a  D.  Fr.  Manuel  do  Ce- 
náculo, diz:  Acha-se  allí  a  Bulla  de  uniao  aos  Jesuiías ; mas  nao  tenlw 
a  data.  (Carta  de  2o  de  outubro  de  1799,  inclusa  a  pag.  16  das  Cartas 
de  Joao  Pedro  Ribeiro  ao  Arcebispo  Cenáculo. . .  Coimbra,  1880)». 

O  sr.  Gamillo  Caslello  Branco  está  em  erro  dizendo  que 
foi  Julio  iii  quem  annexou  o  mosleiro  de  S.  Pedro  de  Roriz 
ao  collegio  dos  jesuítas  de  Braga.  Julio  iii  morrea  em  1535  e 
o  sr.  Gamillo  no  logar  que  cita  de  D.  Nicolau  de  S.  Maria 
le  o  seguinte:  « . .  .fundando-se  o  Gollegio  da  Companhia  de 
S.  Paulo  de  Braga  pelos  annos  de  '1560  succedeu  vagar  o 
dito  Mosteiro  de  Roriz  por  morte  do  ultimo  commendatario, 
e  com  estar  promettido  á  nossa  congregagao. . .  se  applicou 
ad  tempus  para  as  obras  da  dita  Igreja  do  dito  collegio  de 
Braga».  Ye  o  sr.  Gamillo  que  a  annexaQao  do  mosteiro  de 
Roriz  só  se  fez  alguns  annos  depois  da  morte  de  Julio  iii. 
Logo  saberá  quem  a  fez  e  em  que  anno. 

Diz  s.  ex.^  que  as  annexagoes  dos  mosteiros  de  S.  Joao 
de  Longovares  e  de  S.  Pedro  de  Roriz  foram  feitas  por  Bre- 
ves, Com  relagáo  ao  primeiro,  assim  o  diz  D.  Nicolau  de 
Santa  Maria  no  logar  citado  por  s.  ex.*.  Mas  nao  é  verdade 
islo.  O  mosteiro  de  S.  Joao  de  Longovares  foi  annexado  ao 
collegio  de  jesuítas  de  Goirnbra  pela  bulla  Regimini  univer- 
salis  ecdesice,  de  12  de  outubro  de  1531.  Encontra-se  esta 
bulla  na  Chronica  da  Companhia  do  padre  Balthazar  Telles, 
2.*  parte,  pag.  889-891  (Lisboa,  1647).  O  sr.  Gamillo  Gas- 
tello  Branco,  quando  1er  a  Chronica  da  ordem  dos  conegos 
regrantes. . .  de  D.  Nicolau  de  Santa  Maria,  nao  deve  esque- 
cer-se  das  seguintes  palavras  de  Joao  Pedro  Ribeiro:  «Se  a 
V.  J^x.*  bastar  acerca  de  Roriz  o  que  diz  D.  Nicolau  Ghron. 
dos  GOneg.  Reg.  L.°  6,  cap.  12,  n."  26,  pag.  330,  nao  du- 


vido  ahi  a  terá,  e  pode  acredital-o  n'esla  parte  em  outras  o 
tenho  convencido  de  falsario-D.  (Cartas  de  Jodo  Pedro  Ribeiro 
ao  Arcebispo  Cenáculo,  pag.  8.  Coimbra,  1880). 

O  sr.  Gamillo  Castalio  Branco,  escrevendo  que  o  mos- 
teiro  de  S.  Joáo  de  Longovares  fóra  annexado  por  um  Breve, 
foi,  pois,  engañado  por  D.  Nicolau  de  Santa  Maria.  Mas 
quera  disse  a  s.  ex.^  que  a  annexagáo  do  mosteiro  de  S. 
Pedro  de  Roriz  foi  feila  por  um  Breve?  O  sr.  Gamillo  Gas- 
tello  Branco  ou  foi  tambera  engañado  por  algum  escriptor 
menos  exacto,  que  nao  cita,  ou  inventou  o  Breve,  para  ter  o 
gosto  de  me  dizer  que  Joáo  Pedro  Ribeiro  tambem  chamava 
aos  Breves  Bullas.  É  o  que  o  leitor  vae  ver. 

Diz  o  sr.  Gamillo  Gaslello  Branco  que  Joao  Pedro  Ribeiro 
visitara  o  carlorio  de  Roriz.  Ora  Joao  Pedro  Ribeiro  na  carta 
citada  por  s.  ex. **— carta  escripta  de  Lisboa— o  que  diz  é  o  se- 
guinte:  «O  Gartorio  de  Roriz  veyo  p.*  o  da  Vn.de  cora  o  do 
Goll.°  de  S.  Paulo  de  Braga  a  q  foi  unido».  (Cartas  cit.  pag. 
16).  E  em  carta  de  1  de  Janeiro  de  1798  escrevia  de  Goimbra, 
tambem  a  D.  fr.  Manuel  do  Genaculo:  «O  mais  q  queira  de 
individua^ao  o  pode  exigir  V.  Ex.^  afoitam.'";  pois  tenho  a 
mam  no  Carlorio  da  Faz. da  da  Vn.de  o  do  Col.fo  de  S.  Paulo 
de  Rraga,  em  que  eslava  refundido  o  de  Roriz  d.  (Loe.  cit. 
pag.  8).  Joáo  Pedro  Ribeiro  nao  visitón,  pois,  o  cartorio  de 
Roriz:  linha-o  no  carlorio  da  fazenda  da  Universidade.  Per- 
correndo  o  Catalogo  dos  pergaminhos  do  Cartorio  da  Uni- 
versidade (Goimbra,  1881)  li  a  pag.  93  o  seguinte:  «296  — 
1573  —  Braga.  Collegio  da  Companhia  de  Jesús.  Uniáo  do 
mosteiro  de  S.  Pedro  de  Roriz». —  Procurando  o  n.°  296  no 
logar  competente  (gaveta  19,  mago  16),  achei  o  documento 
da  annexaQüo  do  mosteiro  de  S.  Pedro  de  Roriz.  É  a  Bulla 
de  Gregorio  xiii  Ad  apostolicce  dignitatis  apicem,  de  2  de 
agosto  de  1573. 

Joao  Pedro  Ribeiro,  o  mestre  de  diplomática  portugueza, 
nao  chamava,  portanto,  Bullas  aos  Breves.  O  sr.  Gamillo 
Gastello  Branco  dirá,  querendo,  se  foi  illudido  por  algum 
escriptor  ou  se  me  queria  illudir  a  mim. 


« 
*       « 


«o  padre  nao  se  Ihe  importa  que  a  Carta  de  Lei  diga  Btdla  em 
forma  de  breve». 

Urna  Bulla  em  forma  de  breve  é  um  documento  impossi- 
vel,  como  se  vé  pelo  que  fica  dicto  no  principio  d'esle  opús- 
culo. 

«As  aiicloridades  que  citei  eombate-as  com  olabeo  de  ignorantes». 

Eu  escrevi — por  ignorancia  ou  por  oiitros  motivos — , 
mas  ao  sr.  Gamillo  fez-lhe  conta  1er  só  a  palavra  ignorancia. 

«E  accrescenta  que  nao  saberla  o  (jue  havia  de  replicar-me,  se  eu 
Ihe  citasse  unías  Cartas  regias,  e  outras  do  marquez  a  Francisco  de 
Almada  e  ao  papa  Clemente  xiv». 

Eu  mencionei  urna  Carta  Regia  dirigida  ao  Patriarcha, 
urna  carta  do  Marquez  de  Pombal  a  Francisco  de  Almada, 
urna  carta  circular  do  nuncio  Conti  e  uma  carta  de  D.  José 
ao  papa,  e  disse  que,  além  d'estas  auctoridades,  ainda  havia 
outras  com  que  o  sr.  Gamillo  Gastello  Branco  me  podia 
argumentar.  Mas  ao  mesmo  tempo  mostrei  que  nao  era 
citando  auctoridades  que  se  devia  resolver  a  questao  do  nome 
que  compete  ao  documento  Domimts  ac  Redemptor. 

Gom  effeito,  se  nos  tratados  de  diplomática  e  de  direito 
canónico  se  encontram  regras  fixas  pelas  quaes  as  Bullas  se 
disiinguem  dos  Breves  (vej.  especialmente  Ferraris,  Biblio- 
theca  Canónica,  jurídica  etc.,  v.is  Breve,  Bulla),  é  claro  que 
para  se  averiguar  se  um  determinado  documento  pontificio 
é  Bulla  ou  Breve  nada  mais  ha  a  fazer  do  que  examinal-o 
á  vista  d'essas  regras.  Mas  o  sr.  Gamillo  Gastello  Branco, 
sabendo  que  por  este  processo  a  questao  se  resolve  desfavo- 
ravelmente  para  s.  ex.^,  declara  terminantemente  que  nao  lé 
livros  didascalicos  de  direito  canónico  e  continúa  a  citar  au- 
ctoridades, algumas  das  quaes  parece-me  que  cliamam  Bulla 
ao  breve  Dominus  ac  Redemptor,  porque  se  fiaram  nos  docu- 
mentos relativos  á  suppressao  da  Gompanhia  emanados  das 
regi5es  ofíiciaes. 


E  se  a  questao  se  devesse  resolver  citando  auctorida- 
des,  fique  cerlo  o  sr.  Gamillo  Castello  Branco  de  que  lambein 
por  este  meio  ella  nao  teria  urna  soluQáo  favoravel  a  s.  ex.". 

A  cada  urna  das  auctoridades  citadas  pelo  sr.  Gamillo 
poderia  eu  contrapor  dez  ou  vinte  a  designarem  o  documento 
em  questáo  pelo  seu  verdadeiro  nome  de  breve.  Ainda  assim 
veja  o  que  diz  o  académico  Ferrer  del  Rio  na  Historia  de 
Carlos  ni:  <s.Apresentaram-sc  novos  embaracos  com  relacao  ds 
formalidades  para  a  expedicáo  da  bulla  (da  siipprcssáo  dos 
jesiiitasj;  mas  Moruno  dissipou-os  pcrsuadindo  o  papa  a  que 
publicasse  a  medida  em  forma  de  breve.  E,  assenlado  isto,  a 
mimila  foi  emfmi  enviada,  a  11  de  fevereiro,  ao  rei  de  Hespa- 
nha.y  (Vej.  Les  Jésuites  jugés  par  les  rois,  les  évéqiies  et  le 
pape,  Noiivellc  histoire  de  l'extinclion  de  Vordre  écrite  sur  les 
documents  originaux,  pag.  138.  Paris,  1851). 


Yae  agora  o  sr.  Gamillo  Gastello  Branco  demonstrar-me 
irrespondivelraente  que  o  breve  ó  bulla,  e  a  bulla  pode  ser  ou 
nao  ser  breve.  S.  ex.^  menciona  diversos  Bullarios  e  depois 
diz-me : 

«Xcsses  Bullarios  eucontra  promiscuamente  bullas,  breves,  res- 
criptos, lettras,  diploma?,  cartas  encyclicas,  etc.,  tudo  que  respeita  á 
curia  romana  e  ao  furo  ecclesiastico,  ponjue  a  todos  e  cada  uní  d'esses 
instrumentos  cabe  o  nome  de  bidla,  como  acertadamente  diz  o  canonista 
fr.  Joaquiui  de  Santa  Rosa  de  Viterbo.» 

O  sr.  Gamillo  fará  o  favor  de  nao  altribuir  a  Viterbo  o 
que  elle  nao  diz.  E'  mau  costume. 

A  definicao  de  Viterbo,  que  torno  a  transcrever,  é  a 
seguinte :  «Bulla.  Assim  chamam  hoje  a  qualquer  Diploma, 
Garta,  Breve,  Rescrito,  ou  Letras  Apostólicas,  escritas  em 
pergamivho,  com  sello  pendente,  em  que  esláo  as  Imagcns  de 
S.  Pedro,  e  S.  Paulo,  e  o  nome  do  Pontifice  reinante  (Eluc, 
lom.  1,  pag.  íilO  e  211). 

Por  consequencia,  segundo  Viterbo,  as  bullas  nao  sao 
todos  c  cada  uin  dos  instrumentos  que  rcspeitam  á  curia 


romana  e  ao  foro  ecclesiaslico,  como  llie  faz  dizer  o  sr.  Ga- 
millo :  —  sao  só  os  documentos  pontificios  escriptos  em  perga- 
minho,  com  sello  pendente,  em  que  estao  as  imagens  de  S.  Pedro 
e  S.  Paido  e  o  nome  do  pontífice  reinante. 

Recorde-se  s.  ex.^  da  definigao  que  dá  de  Breve\\2í  Caval- 
laria  da  Sebenta,  pag,  11 :  «(O  breve)  6  urna  carta  apostólica, 
escripia  em  itálico,  ordinariamente  em  papel  de  trapo,  sevi 
preámbulos,  sellada  com  cera  escaríate  e  sob  o  annel  de  pesca- 
dor.-d  Compare  agora  esta  dcfinií^áo  com  a  definicao  de  Btilla 
dada  por  Viterbo  e  verá  que  o  breve  nao  é  bulla  nem  a  bulla 
pode  ser  ou  deixar  de  ser  breve.  Os  Bullarios  chamam-se 
assini,  nao  porque  sejam  bullas  todos  os  documentos  ahi  con- 
lidos,  mas  porque  os  principaes,  os  c^ue  se  referem  aos  ne- 
gocios mais  importantes,  o  sao. 

«  Em  noveinbro  de  169o  Balthasar  Duarte  foi  encarregado  de  re- 
unir todas  as  lettras  procedentes  da  Curia  ([ue  se  Ihe  forneceram  do 
real  archivo,  c  que  as  denominasse  Bullario  do  reino. » 

O  notavel  jurisconsulto  Levy  Maria  Jordao  tambem  foi 
encarregado  de  coUigir  todas  as  bullas,  breves  e  guaesqucr 
outros  diplomas  pontificios  relativos  ao  padroado  da  coroa  de 
Portugal  no  ultramar  (Portarla  de  20  de  jullio  de  1863) : 
tambem  chamou  Bullario  á  coUecgao  que  fez  {Bullarium  Pa- 
tronatus  Portugallioc  regum  in  ecclesiis  Africae,  Asiae  atque 
Oceaniae.  Olisipone,  18G8);  e  coratudo  os  documentos  que 
ahi  se  encontrara  nem  todos  sao  bullas.  E'  o  proprio  col- 
leccionador  quem  o  diz  no  prefacio  do  Bullario.  «Estas  e 
ainda  outras  obras  consultamos,  d'onde  extrahimos  muitas 
bidlas  e  diplomas  pontificios.» 

Resumindo :  a  palavra  bulla  nao  é  um  termo  genérico 
que  designe  todas  as  conslituigoes  pontificias :  designa  so 
uma  especie  d'estas.  As  constituicoes  dos  pontifices  em  quanto 
á  forma  chamam-se  ou  Bullas  ou  Breves,  diz  SchenkI. 
(Institutiones  juris  ecclesiastici,  tom.  i,  §  63,  nota.  Conim- 
bricae,  1874). 

O  argumento  analógico  deduzido  do  furo  civil  prova 
exactamente  o  contrario  do  que  quer  o  sr.  Gamillo.  A  um 
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breve  nao  se  pode  chamar  bullan  da  mesma  forma  que,  por 
exemplo,  a  urnas  Posttiras  se  nao  pode  chamar  Carta  de  Leí. 

O  sr.  Gamillo  Castello  Branco,  quando  quizer  fazer  per- 
ceber  alguma  cousa  a  giorno,  diga-a  muito  embora  na  atti- 
tiide  mais  pedantemente  pedagoga  que  piider,  mas  nao  delurpe 
o  que  escrevem  as  auctoridades  em  que  se  baséa,  como  o 
faz  agora  com  relaQÜo  a  Viterbo,  atlribuindo-lhe  o  que  elle 
nao  diz.  Seja  mais  seguro. 

Terminando  este  |,  declaro  que  aínda  nao  perdí  as  espe- 
ranzas de  continuar  a  ver  o  sr.  Gamillo  Gastello  Branco  a 
chamar  hulla  ao  breve  Dominus  ac  Redemptor.  Agora  prova- 
velmenle  já  nao  acceita  como  indeclinavel  a  auctoridade  de 
Viterbo  na  definigáo  de  bulla  ou  coraega  a  dizer  que  o  do- 
cumento Dominus  ac  Redemptor  nao  satisfaz  á  deflnicáo  de 
breve  dada  por  s.  ex.* 


II 


As  iporancins  lingüisticas  e  históricas  do  sr.  Camilio 
Castello  Branco 

Escrevi  ñas  Evasivas: 

—  Aquí  está  porque  eu,  na  melhor  boa  fé,  suppuz  a 
existencia  d'um  erro  typographico.  Mas  nao  cáio  noutra. 
D'aqui  por  deante,  quando  encontrar  nos  escriptos  do  sr.  Ga- 
millo Gastello  Branco  —  Lukianos  (Bibliographia  portugueza 
e  estrangeira,  3.°  anno,  n."  5,  pag.  83),  auctographo  (Narco- 
ticos,  I,  C6),  auctonomia  (Ibid.  95),  lythographada  (Notas  ao 
Folheto,  pag.  o) ;  quando  1er  que  Pedro  Alvares  de  Almada 
serviu  Ilenrique  iii  de  Inglaterra  por  1500  (Narcóticos,  ii, 
187),  que  Garlos  Magno  é  o  héroe  do  bispo  de  Turpin 
(Ibid.  160)  —  quando  1er  por  lá  estas  e  outras  inexaclidóes, 
nunca  mais  as  attribuirei  a  erro  typographico,  pois  nao  estou 
para  que  rae  digam  que  o  fago  insidiosamente,  com  bizarría 
relhaca.  — 

O  sr.  Gamillo  Gastello  Branco  explica-se  a  respeito  d'estes 
erros  pela  forma  seguinte : 
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a)  «...  Apoda  que  eu  escrevesse  auctographo...  Se  eu  escreva 
auctor,  e  nao  autor,  segundo  a  etymologia  latina,  eserevo  auctographo, 
e  fa^o  muito  bem. 

«Embirra  egualmente  com  aiictonomia.  Auto  (autos)  é  umprefixo, 
significando  —  de  si  mesmo — ,  e  com  elle  se  forma  autobiographia. 
Ora  eu,  assim  como  eserevo  auctor  e  nao  autor,  cujo  prefixo  grega 
autos  é  o  mesmo  na  forma^ao  da  voz  latina  axictor,  porque  nao  hei  de 
escrever  auctonomia  . . .  ?  »       • 

O  sr.  Gamillo  Gastello  Branco  —  um  contemporáneo  dos 
Bopp,  dos  Pott,  dos  Max  Mülier,  dos  Bréal,  dos  de  Haiiez, 
etc.,  etc.,  —  rivalisa  com  aqueiles  etymologistas  que  fizeram 
dizer  a  Voltaire:  ((L'étymologie  est  une  science  des  mots  da?is 
laquelle  les  voyelles  ne  comptent  pour  rien  el  les  consonnes 
potir  peu  de  chose;  c'est  ainsi  que  Vempereur  cliinois  Li  et  le 
roi  egy piten  Manes  sont  un  méme  personnage,  car,  pour  pas- 
ser  d'un  de  ees  noms  a  Vautre,  ü  suffit  de  supprimer  nes  et 
de  changer  —  Ma  en  Li  —  (Cit.  por  de  Harlez.  Vedisme,  Bra- 
hmanisme  et  Christianisme,  pag.  G4). 

A  palavra  auctor  nao  provém  nem  pode  provir  do  pre- 
fixo  grego  autos.  Deriva  de  augere  (auxi,  auctum).  Era 
escusado  citar  qualquer  auctoridade;  apesar  d'isso  oiga  o 
que  diz  Littré,  Dictionnaire  de  la  langue  francaise,  v.  Auteur: 
«Elym.  Bourguig.  auteu;  proven^,  auctor,  actor;  port.  au- 
thor ;  ital.  autore;  de  auctorem,  de  augere,  accroilre;  radi- 
cal sanscrit.  újas,  forcé.» 

Quem  diz  que  auctor  deriva  de  «úto's  tambera  é  capaz 
de  dizer  que  a  palavra  portugueza  canna  deriva  do  latim 
canis. 

O  sr.  Gamillo  Gastello  Branco,  se  quizer  escrever  cor- 
rectamente, escreva  autographo,  autonomia.  Se  nao,  escreva 
como  quizer.  Mas  nao  torne  a  dizer  que  faz  muito  bem  escre- 
vendo  auctographo,  nem  torne  a  perguntar  porque  nao  ha  de 
escrever  auctonomia. 

b)  Declara  o  sr.  Gamillo  Gastello  Branco  que  em  lytho- 
graphada  ha  um  erro  typographico.  Bom  é  isso.  Eu,  se  deixei 
de  optar  tambera  pela  supposigao  d'ura  erro  typographico, 
foi  com  o  receio  de  que  s.  ex.^  me  repetisse :  —  Nao  senhor. 
O  erro  é  meu.  Dispenso-lhe  a  bizarría  velhaca  de  o  imputar 
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ao  compositor  innocente  —  como  fez  a  proposito  do  —  enten- 
DEM  — . 

Mas  o  sr.  Gamillo  Caslello  Branco  nao  devia  escrever  o 
seguinle  periodo : 

«Eu  n?vO  ousaria  argüir  de  erro  digno  de  nota  quein  voluntaria- 
mente escrevesse  lylhographia;  porque  os  diccionaristas  escrevem 
hjthotomia  e  Utholomia  qae  teni  a  niesnia  etyniologia  grega.» 

Tenlia  paciencia,  mas  os  diccionaristas  que  conhecem  a 
lingua  grega  e  querem  ser  exactos  nao  escrevem  nem  podem 
escrever  lythotomia. 

c)  Notei  que  havia  erro  ñas  seguinles  palavras:  Hen- 
rique  iii  de  Inglaterra  por  1500. 

O  sr.  Gamillo  Gastello  Branco  responde : 

«Tambem  mostra  suas  duvidas  em  acreditar  que  seja  erro  de  ini- 
prensa  Henrique  ni  rei  de  Inglaterra,  servido  pelo  portuguez  Pedro 
Alvares  de  Almada.  ¡Nao  era  m  —  era  vi.  Na  typographia  menos  cuida- 
dosa^ onde  os  Narcóticos  foram  impressos,  separaram  as  pernas  do  v, 
e  formaram  ii.  Eu  escrevi  de  Henrique  vi  rei  de  Inglaterra,  que  foi 
sagrado  rei  de  Franca  em  1430,  e  omitti  que  era  antecessor  de  Henri- 
que VII  que,  em  2  de  margo  de  1501,  fez  cavalleiro  da  Jarreteira  Pedro 
Alvares  de  Almada.» 

Pois  nem  ainda  agora  acertou.  Parece  incrivel  f 
Pedro  Alvares  de  Almada  nao  podia  ter  servido  Henri- 
que VI  de  Inglaterra  por  1500  pela  simples  mas  convincente 
razao  de  que  Henrique  vi  morreu  ou  foi  morlo  em  1471. 

Em  1500  era  rei  de  Inglaterra  Henrique  vii  (desde  1485), 
que  teve  por  antecessor,  nao  a  Henrique  vi,  como  diz  o 
sr.  Gamillo,  mas  a  Ricardo  iii. 

d)  Escreve  o  sr.  Gamillo  Gastello  Branco : 

«Depois  aponta  as  seguintes  inepcias:  JAildanos  (em  logar  de  Lu- 
ciano) na  Bibliogrophia. . .  O  escriptor  (jue  os  latinos  cliamain  Lticia- 
ñus,  e  os  frani^ezes  Luden,  chamava-se  em  grego  Lukianus. » 

O  sr.  Gamillo  Gastello  Branco  falla  á  verdade  dizendo 
que  eu  apontei  Lukianos  em  logar  de  Luciano. 

S.  ex.*  já  conheceu  o  erro  que  ha  em  Lukianos,  mas 
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quer  juslificar-se  por  um  modo  que  nao  deixa  de  ser  curioso, 
como  vae  ver-se. 

O  nome  do  escriptor  que  nos  chamamos  Luciano  é  era 
grego  Lotikianos  e  escreve-se,  como  o  leitor  vé,  com  9  let- 
iras.  O  sr.  Gamillo  escreve  a  palavra  em  caracteres  gregos 
(Aoux,tavo'?)  e  comega  depois  a  contar  as  lettras  e  a  dizer 
como  ellas  se  chamara.  Omitte,  porém,  os  nomes  da  2.*  e 
da  3.*'*,  que  sao  um  —  o  —  (omicron)  e  um  — u —  fupsilon, 
segundo  a  pronuncia  de  Erasmo). 

Continuando  com  a  contagem,  diz  s.  ex.^:  «A  8.*  lettra 
é  um  Omicron  (o).  A  8.^,  finahuente,  (aliqs  9.^;  s.  ex.^  conta 
8  dtias  vezesj,  é  um  Sigma  (s).» 

E  depois  d'isto  continúa  o  sr.  Capíiillo  a  escrever  Lu- 
kianos,  com  8  letlras ! 

E'  verdade  que  uma  lettra  de  mais  ou  de  menos  na  pa-, 
lavra  LouJdanos  nao  explica  muito  salisfactoriamente  a  queda 
do  imperio  romano,  mas  o  sr.  Gamillo,  quando  quizer  escre- 
ver com  todo  o  melindre  (*)  escreva  Loukianos,  (como  faz 
Bellin  de  Ballu)  e  nao  Lukianos.  Uma  vez  notado  o  erro, 
era  raelhor  nao  tentar  justificacoes,  como  a  que  fica  indicada. 

e)  «  Porém,  o  que  sobremodo  me  maravilha  é  o  padre  notar  que  eu 
tivesse  escripto^  nos  Narcolicos,  que  Carlos  Magno  é  o  héroe  do  bispo  de 
Turpin. . .  Antiquissimos  monumentos  combinam-se  em  evidenciar  a 
existencia  d'um  bispo  Jean  de  Turpin,  na  opiniao  d'alguus,  arcebispo  de 
Reims,  que  seguiu  Carlos  Magno  e  fez  chronica  das  suas  proezas. . .» 

O  sr.  Gamillo  Gaslello  Branco  encentra  era  qualquer 
tractado  de  litteratura  franceza  ou  de  historia  os  esclareci- 
mentos  de  que  precisa  acerca  de  (JoaoJ  Turpin,  arcebispo 
de  Reims  e  contemporáneo  de  Garlos  Magno. 

Este  arcebispo  figura  na  celebre  Chanson  de  Roland  ou 
de  Roncevanx  tao  authenticamente  como  Blancardrin,  Bali- 
gant,  Bramimonde,  ou  como  a  Durandal  e  o  Olifant  de 
Roland. 


(1)  Diz  o  sr.  Gamillo  Castello  Branco :  «  Desde  que  li  em  Luciano 
(ou  Lukianos ;  ~  todo  o  melindre  se  faz  preciso  com  tamanho  poly- 
glotta),  etc.  {Bibliograpliia,  3.°  anno,  n.«>  b,  pag.  83). 
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Tambem  llie  altribuiram  por  bástanle  tempo  a  chamada 
Chronica  de  Tiirpin,  mas  hoje  já  ninguera  é  d'esta  opiniao 
a  nao  ser  o  sr.  Gamillo  Castello  Branco,  que  ainda  diz  que 
o  hispo  Jean  de  Tarpin  seguiu  Carlos  Magno  e  fez  chronica 
das  suas  proezas. 

O  sr.  Gamillo  Gastello  Branco  le  effectivamenle  no  Di- 
ctionnaire  delaconversation  et  delalecture,  tomo  16,pag.  710 
o  seguinle :  « Turpin,  arcebispo  de  Reims,  amigo  e  compa- 
lúeiro  d'armas  de  Carlos  Magno,  testemunha  ocular  dos  fei- 
tos  e  acedes  que  narra:»  mas  o  auctor  do  arligo  diz  em  se- 
guida: Pitaes  sao  os  nomes  e  qualificacoes  que  se  dá  a  si 
mesmo  o  auctor  d'uma  obra  latina  em  prosa»,  etc.  E  mais 
abaixo:  «Mas  ó  impossivel  que  esta  chronica  provenha  d'elle 
(do  arcebispo  Turpin).» 

Escreve  o  sr.  Gamillo  Gastello  Branco  que  antiquissimos 
monumentos  combinam-se  em  evidenciar  a  existencia  d'um 
hispo  Jean  de  Turpin.  Eu  leio  tambem  no  citado  Dictionnaire 
de  la  conmrsalion  que  outros  monumentos  mencionam  um 
hispo  Turpin,  como  tendo  tomado  parte  na  expedi^ao  contra 
os  sarracenos  de  Hespanha  e  tendo  morrido  em  Roncevaux. 

Mas  note  s.  ex.^  1.°  que  o  Dictionnaire  de  la  convei'sa- 
tion  nao  Ihe  chama  hispo  de  Turpin,  mas  hispo  Turpin; 
2.°  que  esses  monumentos  a  que  se  refere  o  Dictionnaire  de 
la  conversation  evidencéam  tanto  a  existencia  do  hispo  Tur- 
pin como  evidenciariam  a  de  Pinahel,  Basbrun,  Gatielon  e 
outros  referidos  na  Chanson  de  Roland;  3.°  que  o  hispo  Tur- 
pin do  Dictionnaire  de  la  conversation  nao  é  outro  senao  o 
arcebispo  Turpin,  o  qual,  no  dizer  da  Chanson, 

moult  sut  de  clergie, 

mas,  qiiando  se  viu  aperlado  pelos  sarracenos  em  Roncevaux, 

Par  penitcnce. . .  ciiniandet  a  ferir. 

O  sr.  Gamillo  Gastello  Branco  diz-me  que  devo  1er  ^Scri- 
ptores  de  Renberus  (Manau,  1619)  e  a  chronica  de  Filippe 
Mousker,  editada  por  ReilTerilierg,  c  principalmente  Giampi, 
no  livro  intitulado  De  vita  Caroli  Magni  et  Rolandi  historia, 
.1.  Turpino  vulgo  tributa,  Florenca,  ISálá.» 


o  supra-mencionado  Dictionnaire  de  la  conversation 
lambem  me  diz  que  encontró  a  Chronica  do  pseitdo-Ttirpin 
nos  Scriptores  de  'Reuberus,  na  Chronica  de  Philippe  de 
Mouskes,  editada  por  M.  de  Heiffenberg,  e  principalmente  em 
Ciampi,  De  Vita  Caroli  Magni  et  Rolandi  Historia  J.  Turpino 
vulgo  tributa.  Florenga,  18^22. 

Como  o  Dictionnaire  de  la  conversation  e  o  sr.  Gamillo 
Castello  Branco  indicam  principalmente  Ciampi,  prociirei  o 
livro  editado  pelo  escriptor  italiano.  Apenas  pude,  porém, 
descobrir  o  titulo  da  obra,  mais  completo  do  que  o  mencio- 
nado pelo  Dictionnaire  de  la  conversation  e  pelo  sr.  Gamillo 
Castello  Branco.  Enconlrei-o  em  Brunet,  Manuel  du  Libraire 
et  de  Vamateur  de  livres,  tom.  .5.%  col.  980  (Paris,  1864). 
E'  o  seguinte:  De  vita  Caroli  Magni  et  Rolandi,  historia 
Joanni  Turpino  archiepiscopo  remensi  vulgo  tributa,  ad  fidem 
codicis,  etc.  Em  portuguez :  Da  vida  de  Carlos  Magno  e  de 
Rolando,  historia  vllgaumente  atthibüida  a  joAo  türpin, 

ARCEBISPO  DE  REIMS,  etC. 

O  sr.  Gamillo  Castello  Branco  manda-me  1er  principal- 
mente Ciampi  e  ao  mesmo  tempo  falla  no  bispg  jean  de  tür- 
pin,...  QUE    SEGUIU    CARLOS    MAGNO    E   FEZ    A   CHRONICA   DAS 

suAS  PROEZAS.  Náo  será  mau  que  s.  ex.*  examine  com  alten- 
fáo  ao  menos  o  titulo  do  Hvro  de  Ciampi,  para  nao  continuar 
a  fallar  no  bispo  de  Turpin  e  na  sua  chronica,  para  nao 
se  maravilhar  sobremodo  quando  Ihe  notarem  o  ter  escripto 
que  Carlos  Magno  é  o  héroe  do  bispo  de  turpin. 

i  ni 
As  ignorancias  theologícas  do  sr.  Cainillo  Castello  Branco 

Diz  o  sr.  Gamillo  Castello  Branco  que  náo  quer  saber 
d'uns  livros  religiosos  que  Ihe  indiquei  para  formar  um  juizo 
exacto  acerca  do  valor  dos  Conflictos  de  Draper.  «E¿t  quero 
Id  saber  dos  seus  livros,  desde  que  vejo  que  elles  nao  Ihe  en- 
sinam  coisa  que  preste!» 

Ao  menos,  sr.  Gamillo  Castello  Branco,  ensinavam-lhe 
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as  relagoes  que  lia  entre  a  /c  e  a  razáo;  mostravam-lhe  que 
inn  acto  de  fé  nao  c  o  antipoda  de  wn  acto  de  intelligen- 
cia;  fonvenciam-no  de  que  só  por  ignorancia  ou  de  má  fé  se 
pode  escie\ er  que  apara  ter  fé  nao  é preciso  pensar.  O  qm  é 
preciso  é  nao  pensar. y> 

Mas  o  sr.  Gamillo  prefere  o  syslema  commodo  de  com- 
baler  o  Christianismo  allribuindo-llie  doutrinas  absurdas, 
doutrinas  que  nenhum  espirito  sensato  pode  acceitar.  E  mais 
comníiodo  é  ainda  o  deturpar  passagens  de  auctores  que  se 
citam.  —  Ama  nescire:  «Compraz-le  na  ignorancia»  aconse- 
Iha  Kempis  —  eis  o  que  escreve  o  sr.  Gamillo  Gastello  Branco. 
Ora  o  leitor  abre  o  livro  De  Iniitatione  Christi  vulgarmente 
attribuido  a  Kempis  e  no  1.  1.°,  cap.  2.°  le:  «S¿  vis  utiliter 
aliquid  scire  et  discore,  ama  NEScini.»  Se  queros  saber  e  apren- 
der algiima  cotisa  utilmente,  compraze-te  em  seres  ignorado. 
Compare  agora  com  o  que  diz  o  sr.  Gamillo. 

S.  ex.^  confessou  já  que  era  ignorante  sobre  infallibili- 
dade  do  papa ;  intende  que  as  qiiostiuncidas  sobre  infallibi- 
lismo,  fóra  das  aulas,  onde  se  aprende  o  officio  de  padre, 
nao  podem  preoccupar  as  vigilias  de  pessoas  que  esludam. 

Pois  apesar  d-'isto  volta  a  fallar  da  infallibilidadef 

Ü  resultado  é  o  que  era  de  esperar.  S.  ex.''  diz  até  que 
houve  concilios  geraes  que  divergiram  das  decisoes  de  outros 
concilios  geraes.  Esqueceu-se,  porém,  de  apresentar  ao  me- 
nos duas  decisoes  contradictorias  de  concilios  geraes  em  as- 
sumptos  —  note  bem  —  em  que,  segundo  a  doutrina  cathO' 
lica,  elles  sao  infalliveis. 

Depois  o  sr.  Gamillo  Gastello  Branco  faz  saber  que  está 
com  a  historia  critica  improssa  nos  annaes  do  genero  hu- 
mano e  com  revelacáo  da  sciencia;  que  nos  separa  a  distan- 
cia que  vae  de  Cagliostro  a  Orfila;  que  vé  a  naturcza  e  o 
mundo  até  onde  a  sciencia  implantou  as  balisas  do  compro- 
hensivel;  que  pende  a  crer  que  ou  per  lomo  a  urna  egrejinha 
de  hypocritas  benévolos  o  cortczes. 

S.  ex.''  —  pcrmitta-me  que  Ih'o  diga  —  está  com  uns 
certos  racionalistas  que,  por  ignoraiicia  ou  de  má  fé,  adulte- 
ran! fados  e  doutrinas,  detu!'[)ain  textos  e  injuriam  os  que 
léem  a  audacia  de  julgar  que  se  podem  discutir  as  opinioes 
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de  qualquer  individuo,  logo  que  sejam  manifestadas  pela 
imprensa. 

Advirta,  porém,  s.  ex.^  que  no  campo  racionalista  ha 
muitos  escriptores  que  discutem  sem  empregar  as  armas 
covardes  do  insulto  e  das  insinuagoes.  E  a  discussao  com 
esta  segunda  classe  de  racionalistas  é  sempre  um  bem,  por- 
que se  encaminha  só  a  apurar  a  verdade  e  ao  Christianismo 
o  que  Ihe  faz  mal  nao  é  a  verdade  —  é  a  ignorancia  e  a  má 
fé  de  muitos  dos  seus  adversarios. 

* 
*      » 

O  sr.  Gamillo  Castello  Branco  promette  nao  tornar  a 
estropiar  os  nomes  de  duas  ordens  religiosas,  como  tinha 
feito,  e  aproveita  a  occasiao  para  dizer  que  (S.)  Bernabé  até 
ao  presente  Ihe  nao  den  motivos  de  menos  consideracáo. 
S.  ex.*,  porém,  agradece-lhe  escrevendo-ihe  o  nome  incorre- 
ctamente. Mas,  perdáo  I  Eu  retiro  o  adverbio,  alias  s.  ex.* 
pode  dizer-me  que  escreve  Bernabé  e  nao  Barnabé,  porque 
esta  palavra  deriva  do  prefixo  Bernardos.  (Gompare-se  auctor, 
cujo  prefixo  é  autos). 


Leio  na  réplica  do  sr.  Gamillo  Castello  Branco : 

«Outra  polpa  de  ignorancia  em  que  elle  me  crava  a  unha  intole- 
rante. Para  mostrar  a  difierenga  que  vai  de  bulla  a  breve,  adduz  um 
argumento  da  legislagao  civil,  e  pergunta-me :  Se  alguns  jurisconsidtos 
e  historiadores,  por  exemplo,  se  lenibrassem  de  chamar  lei  a  um  de- 
creto, este  deixaria  de  o  ser,  e  passaria  a  ser  lei  ?  Esta  inepcia  é  con- 
traproducente, etc.» 

O  sr.  Gamillo  Gastello  Branco  refuta  o  que  nao  está 
escripto  no  meu  folheto!  O  que  significa  isto,  sr.  Ga- 
millo ? 

Quereria  s.  ex.*  mostrar  que  nao  é  capaz  de  refutar 
mesmo  os  argumentos  que  nao  se  encontram  ñas  Evasivas? 

Se  era  isto  que  tinha  em  vista,  conseguiu-o. 

Quereria  ter  occasiao  de  dizer  que  decreto  e  lei  sao 
synonimos? 
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Pois  disse  lima  inepcia. 

E'  verdade  que  s.  ex.^  appoia-se  na  aiictoridade  dos 
diccionarios.  Mas  quando  estes  Ihe  disserem  que  decreto  e 
lei  sao  synonimos  faca  lanío  caso  d'elles  como  quando  escre- 
verem  lythotomia  ou  apresenlarem  bulla  como  synonimo  de 
breve. 

Mello  Freiré  tinlia  escripto  ñas  Jnst.  juris  civilis  lusi- 
tani,  tom.  i,  pag.  6 :  In  quo  autem  differant  Edicta  genera- 
lia,  qtiae  dicimus  Cartas  patentes  de  Leis,  «...  Decretis.  • . 
nenio  Ínter  nos  ignorat.  A  difíerenca  entre  os  Edictos  geraes, 
a  que  chamamos  Cartas  patentes  de  Lei  e  os  Decretos  nao 
ha  ahi  ninguem  que  a  ignore. 

Mas  o  nolavel  jurísconsullo,  se  vivesse  hoje,  teria  de 
relirar  estas  ultimas  palavras,  como  inexactas. 

Numa  palavra :  O  sr.  Gamillo  Castello  Branco  deve  re- 
futar só  o  que  1er  nos  escriplos  publicados  por  aquelles  com 
quem  discute.  E  se  commelter  a  imprudencia  de  refutar 
argumentos  que  se  nao  lém  nesses  escriplos,  procure  ao 
menos  fazel-o  cora  raais  alguma  felicidade. 


I  IV 

As  (leturpacOes  do  breve  Doiiiínus  ac  Redeniptor 

No  capitulo  Detarpacoes  da  fínlla  o  sr.  Gamillo  Gastello 
Branco  nada  diz  acerca  das  que  fez  no  Perfil  do  Márquez  de 
Pombal.  S.  ex.^  nao  respondeu  ás  pei'guntas  que  se  encon- 
Iram  a  pag.  20  das  Evasivas,  apesar  de  eu  Ihe  ter  dicto  que 
espera  va  pela  resposta. 

Gom  relatao  ás  duas  variantes  que  se  encontrara  nos 
extractos  do  breve,  o  sr.  Gamillo  Gastello  Branco  desculpa-se 
com  o  sr.  Conde  de  Samodáes.  Manda  a  justiga  que  se  diga 
que  de  todas  as  réplicas  do  sr.  Gamillo  é  esta  a  meihor. 
Infelizmente,  poréra,  s.  ex.*  nao  se  limitou  aos  erros  typo- 
graphicos  que  se  encontrara  no  livro  do  sr.  Gonde  de  Sarao- 
dáes  sobre  o  Márquez  de  Pombal,  pois  logo  no  primeiro 
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extracto  que  faz  do  breve  omiltiu  por  siia  conla  as  palavras 
—  logo  quasi.  (Vej.  Evasivas,  pag.  23). 

O  sr.  Gamillo  Castelio  Branco  nao  diz  a  verdade  quando 
escreve  que  foi  por  causa  das  duas  vanantes  que  eu  Ihe 
chamei  faquín  litteraire.  Queira  s.  ex/  reler  o  que  está 
escripto  desde  pag.  18  a  20  das  Evasivas  e  com  especiali- 
dade  as  perguntas  de  pag.  20. 


RECAPITULAgÁO 


Diz  o  sr.  Camillo  Castelio  Branco : 

« Toda  a  sua  controversia  compendiou-se  em  despresiveis  pegui- 
Ihos  de  virgulas^  de  adjectivos,  de  Bernabés  do  Bosque,  de  escolas  pias 
omitlidas_,  e  de  efcaeteras  vao  sitblinhadns.» 

Ora  nao  ha  ainda  muitas  semanas  que  s.  ex.^  tinha 
escripto:  «...  e  eu  com  taes  datas,  nomes,  virgulas  e  pe- 
quenas  esquivólas,  que  o  sr.  dr. ...  parvoamente  moteja, 
etc.»  {Notas  ao  folheto,  pag.  iO).  Vejam  que  coherencia! 
Yejam  como  s.  ex.*  foi  o  primeiro  a  qualificar  o  que  agora 
escreve ! 

Mas  o  sr.  Camillo  Caslello  Branco  nao  viu  ñas  Evasiva^ 
senao  despresiveis  peguilhos  de  virgulas,  de  adjectivos,  etc.? 
E  aquellas  divergencias  entre  o  Qiiadro  Elementar  e  as  No- 
tas á  Sebenta  ?  E  aquelle  celebre  exemi'Lo  de  submissáo  de 
D.  Manuel?  E  aquellas  deturpacóes  do  Breve  feitas  no  Per- 
fil do  Márquez  de  Pombal?  E  aquella  o.missáo  das  palavras 
—  logo  quasi  —  ? 

Que  disse  s.  ex.*  sobre  estes  ponctos  que  eram  precisa- 
mente os  mais  importantes  das  Evasivas?  ;Xada. 

Coimbra  H  de  Junho  de  1883. 
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Quando  o  snr.  José  María  Rodrigues,  mordido  na  sua 
consciencia  de  escriptor  catholico,  iotender  que  os  seus 
e  meus  leitores,  mais  cu  menos  pios,  estáo  suíBcienle- 
mente  chloroformisados  com  os  nossos  folhetos,  ajude-me  a 
praticar  a  obra  christan  e  honesta  de  os  livrarmos  das  nos- 
sas  amendoadas.  Bera  vé.  V.  Ex.*  e  o  snr.  doutor  Callisto  e 
eu  já  nao  fazemos  com  6  tostoes  e  30  reis,  salvo  erro,  o 
desfalque  em  que  temos  capitado. . .  — ia  a  escrever  deca- 
pitado — os  nossos  compatriotas.  É  muilo  630  reis  de  theo- 
logia  em  um  paiz  onde  o  catholicismo  para  triumphar  se 
dispensa  do  latim  e  do  grego.  As  pingues  juntas  de  bois, 
que  trepam  até  ao  pincaro  do  Sameiro,  expedem  de  lá  mais 
almas  para  o  azul  do  que  S.  Ex.*  o  snr.  theologo  hade  guin- 
dar, convencendo-me  de  que  o  Turpin  nao  tinha  a  partícula 
de^  e  que  as  bolas  eram  prerogativa  das  bullas,  e  que  Ber- 


nabé,  além  de  ser  um  grande  sancto,  era  Barnabé.  N'isto  de 
religiáo  e  de  restaurantes  dou  mais  pelos  bois,  ricos  manan- 
ciaes  de  bifes,  do  que  pelas  nossas  prosas  cheias  de  féculas 
indigestas,  d'uma  erudigáo  flatulenta  que  val  introduzindo  a 
timpanite  ñas  familias  —  velhos  babitos  do  clero  minhoto, 
por  outros  methodos  mais  bucólicos,  e,  salvo  seja,  mais 
opilantes. 


* 
*      * 


O  snr.  Rodrigues  accusa-me  de  injurias^  erros  e  menti- 
ras. Quanto  ás  injurias,  transige.  Está  no  seu  dever  apostó- 
lico. O  divino  mestre  manda  por  á  disposigáo  dos  aggresso- 
res  a  face  aínda  nao  esbofeteada  dos  seus  discípulos.  Mas  eu 
nao  injuriei  o  meu  adversario;  apenas  fiz  meuQáo  dos  epíte- 
tos aggravantes,  mas  nao  applicados,  que  eu  poderla  frizar 
cora  os  seus  atrevimentos  mal  legitimados  pela  ínsufficien- 
cia  de  conhecimentos.  Ao  passo  que  S.  Ex.''  se  queixa  cora 
excesso  de  melindre  das  injurias,  o  commum  dos  meus  lei- 
tores  accusa-me  de  froixo  e  tolerante.  Melhor  é  assim. 

Insensivel,  porém,  ás  imaginarias  aíTrontas,  o  snr.  José 
María  Rodrigues  nao  me  poupa  quanto  a  Bullas  n'um  esta- 
fador I  I ;  depois,  Ignorancias  lingüisticas  e  históricas,  das 
quaes  forma  o  §  II;  com  as  Theologicas  enche  o  §  III;  as 
Deturpacoes  do  breve  constituem  o  |  IV. 

Quanto  a  Bullas,  conta-me  o  snr.  Rodrigues  pela  quarla 
vez  que  os  Breves  tem  um  sello  de  cera  vermelha  com  a 
ímagem  de  S.  Pedro  pescando.  Ü'accordo.  E  porque  tem 
um  sello  é  que  o  breve  pode  ou  talvez  deve  chamar-se  bulla. 


t 


sendo  que  bollare  signifie  sceller  —  c'est  l'eíymologie  la 
plus  convenable  —  escreve  Durand  de  Maillane.  (♦) 

Refuta  a  defiDigáo  de  Viterbo  e  a  das  viole  e  duas  aucto- 
ridades  que  ajuntei  aquella.  Ora,  eu  nao  tenho  a  vaidade  de 
me  reputar  mais  instruido  que  Antonio  Pereira  de  Figuei- 
redo,  e  Cenáculo,  e  o  doutor  Santa  Clara  e  Coelho  da  Rocha. 
Se  o  snr.  Rodrigues  desacata  meslres  táo  ¡Ilustres,  que  posso 
eu  esperar,  simples  curioso  no  estudo  d'estas  bagatellas? 

Demonstra  que  D.  Nicolao  de  Sancta  María  nao  era  mais 
illustrado  que  os  oulros  chamando  Breve  a  certa  Bulla.  Logo 
Ihe  demonstrarei  que  o  doutor  em  cañones,  D.  Rodrigo  da 
Cunha,  o  grande  historiador  ecclesiastico,  tambem  chamava 
breves  aos  diplomas  que  o  snr.  Rodrigues  chama  bullas.  É 
mais  uma  victima  que  eu  offereQO  á  sua  galería  de  ignoran- 
tes. A  meu  ver  o  chronista  dos  cruzios,  á  imita^ao  dos  ou- 
tros  escriptores  e  professores  impugnados  pelo  snr.  Rodri- 
gues, nao  fazia  distincQáo  entre  os  dois  diplomas. 

Parece-lhe  que  algumas  das  auctoridades  que  citei  se 
enganaram  fiadas  nos  documentos  relativos  á  suppressüo  da 
companhia  emanados  das  regioes  officiaes.  Nicolao  de  Sancta 
Maria,  quando  a  companhia  foi  supprimida,  já  tinha  uns  98 
annos  de  sepultura,  e  D.  Rodrigo  da  Cunha,  citado  agora, 
130.  Seja  como  fór,  figura-se-me  temeridade  attribuir  o  erro 
á  ignorancia  do  bispo  de  Beja  e  de  Pereira  de  Figueiredo. 
E  a  nao  ser  ignorancia,  nao  se  explica  o  intento  da  falsifi- 
caQáo  onomástica  do  diploma.  O  breve  tem  tanta  forc-a  como 
as  bullas  e  até  as  pode  derogar  (**). 

(*)  Dictionnaire  de  Droit  canonique.  Lyon,  1787,  Bulle. 
(**)  übr.  cit. 
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Observa-me  o  snr.  Rodrigues  que  Joáo  Pedro  Ribeiro 
nao  visitara  o  cartorio  de  Roriz,  porque  o  dito  cartorio  es- 
lava na  Universidade;  e,  se  esta\a  na  Universidade,  nao  es- 
lava em  Roriz.  Isso  é  assim;  mas  Joáo  Pedro  Ribeiro,  visi- 
lando  o  cartorio  procedente  do  mosteiro  de  Roriz,  nao  neces- 
sitava  de  ir  a  Roriz.  O  snr.  Rodrigues  vai,  por  exemplo,  ao 
Musen  Britannico,  e  visita  a  Bibliotheca  Harleiana  ou  a 
Colloniana  ou  qualquer  outra  secgáo  de  manuscriptos  pro- 
vindos  de  varias  localidades.  Isto  nao  quer  dizer  que  S.  Ex.* 
visitasse  as  térras  d'onde  provieram  esses  códices.  De 
egual  theor,  o  aotiquario  Joáo  Pedro  Ribeiro,  sem  ir  a  Ro- 
riz, visilou  na  biblioliieca  da  universidade  o  cartorio  do  con- 
vento de  Roriz.  O  snr.  José  Maria  Rodrigues,  se  pensasse 
dois  segundos  no  valor  do  verbo  visitar,  dispensa va-se  de 
escrever  urna  pagina  e  consumir  a  lógica  em  refutar  a  hy- 
pothese  d'uma  jornada  que  eu  nao  tinha  imaginado.  S.  Ex.» 
nao  se  deve  desviar  muito  da  área  das  bolas  e  das  bulas, 
que  é  o  seu  baluarte. 

Insiste  na  impossibilidade  de  haver  Bulla  em  forma  de 
Breve.  Nao  é  impossivel,  porque  ha.  LeWe ríe  corresponde  a 
Bulla.  In  forma  Brevis,  imprime-lhe  a  modificagáo,  a  bre- 
vidade;  mas  o  diploma,  o  rescripto,  a  denominagáo  geral  da 
constituigáo  pontificia  é  urna  só.  Se  nao,  consulte  o  Dictio- 
narium  Lusilanico  latinum  de  Agostinho  Barbosa,  impresso 
em  16M,  e  veja  o  termo  latino  correspondente  a  bulla.  Bula 
do  Papa,  (diz  elle)  Diploma.  Ora  Breve  que  é  senao  um  di- 
ploma? 

Resumindo,  conclue  o  snr.  Rodrigues,  a  palavra  bulla 
nao  é  um  termo  genérico  que  designe  todas  as  constituicoes 
pontificias.  Isto  diz  o  snr.  alumno  de  Iheologia ;  mas  um  ca- 


nontsta  respeitado  em  Franca  escreve  o  contrario :  Bulle.  . . 
on  donne  ce  nom  dans  l'tisage  aux  conslüutions  des  Pa- 
pes.  (*) 

O  snr.  Rodrigues  no  seu  opúsculo  intitulado  Duas  pala- 
bras ensina-me  a  differenQar  Bulla  de  Breve.  Diz  S.  Ex.» 
que  o  diploma,  que  supprimiu  a  companhia,  se  fosse  Bulhj 
cometaria  por  Clemens  episcopus  servus  servorum  Dei,  e 
nao  seria  datado  sub  annulo  Piscatoris.  Por  tanto,  um  do- 
cumento "em  taes  condigóes  deve  rigorosamente  chamar-se 
bidla; — é  isso?  Ora,  queira  o  snr.  Rodrigues  abrir  o  Catha- 
logo  e  historia  dos  bispos  do  Porto  do  arcebispo  D.  Rodrigo 
da  Gunha,  ediQáo  de  1623,  tomo  2.°  pag.  3,  e  queira 
1er:  ...  «Consta  o  que  temos  dito,  de  um  Breve  do  papa 
Paschoal  segundo,  que  está  no  censual  do  Cabido,  cujo  tras- 
lado é  o  que  se  segué.  Traslado  do  Breve  em  latim :  Pas- 
Chalis  episcopus  servus  servorum  Dei,  etc. » 

Aqui  tem  a  sua  bulla  denominada  breve  por  um  dos 
maiores  sabios  do  seculo  xvii. 

Agora,  leia  a  pag.  9 :  « O  breve  que  o  papa  Calixto  2.° 
passou  contra  Pelagio  bispo  de  Braga  para  haver  de  res- 
tituir á  egreja  do  Porto  as  térras  que  Ihe  havia  tomado, 
é  o  que  se  segué :  Calistus  episcopus  servus  servorum  Dei, 
etc.»  (**) 

Quer  agora  ver  que  D.  Rodrigo  da  Cunha  chamava 
indistinctamente  bulla  ou  breve  aos  rescriptos  romanos? 

(*)  Dictionuaire  de  Droit  canouique...  par  M.  Duraad  de 
Maillaue,  avocat  au  Purleraeüt  d'Aix.  Lyou,  1787. 

(**)  Eucoutra-se  oiitro  exemplo  a,  pag.  8.  No  índice  das  cousas 
notaveis,  D.  Rodrigo  da  Cunha  escreve  :  Bulla,  veja-se  a  pala- 
vra  Breve. 


8 


Abra  o  2."  lomo  do  citado  cathalogo  a  pag.  129,  e  leía : 
«A  instancia  deste  prelado  passou  um  breve  o  papa  Joáo 
22. . .  para  el-rei  D.  Diniz,  etc.»  E,  depois,  especialisando, 
a  pag  130,  alguQs  trechos  que  o  papa  dirige  ao  reí,  es- 
creve :  « Diz  o  papa  na  bulla,  fallando  com  el-rei »  etc. 
Bata  para  baixo  n'este  ignorante,  snr.  José  Maria  Rodri- 
gues; apeie  do  pedestal  usurpado  a  V.  Ex.'  estes  sabios  de 
cutiliqué  para  quera  os  mysterios  das  bolas  nunca  se  des- 
vendaram  defiaiiivamente. 


Pelo  que  respeila  ás  minhas  ignorancias  lingüisticas 
e  históricas,  nada  de  cerimonias :  é  castigar-me  a  indiscri- 
Qáo  de  me  metter  com  rapazes,  alias  conspicuos,  mas  a  pas- 
sarem  de  verdes  a  podres. 

Elle  diz :  A  palavra  auctor  nao  provém  nem  pode  pro- 
vir  do  prefixo  grego  autos.  Deriva  de  augere  fauxi,  auctum). 
Era  escusado  citar  qualquer  auctoridade ;  apesar  d'isso  oiya 
o  que  diz  Littré,  Dictionaire  de  la  langue  franqaise,  v.  Au- 
teur:  «Etyrn.  Bourguig.  autew,  proveng.  auctor,  actor; 
port.  author ;  ital.  autore  ;  de  auctorem,  de  augere,  accroi- 
tre;  radical  sanscrit,  ojas,  forcé.» 

Quem  diz  que  auctor  deriva  de  «uto;  tambem  é  capaz 
de  dizer  que  a  palavra  portugueza  caima  deriva  do  latim 
canis.  (pag.  11) 

O  motejo  final  é  urna  explosáo  de  graga  pouco  vulgar. 


D 


Aínda  se  nao  linha  mostrado  por  esta  feÍQáo  o  snr.  José 
María.  Deve  cultivar  a  chalaga,  e  verá  que  consegue  dlspor 
das  grandes  gargalhadas  alvares  das  sacristías. 

Logo  que  o  leitor  poder  suster  os  arquejos  hilaríantes, 
queira  ler  o  que  ha  a  respeito  de  abxoí,  deixando  a  canna 
e  o  canis  para  nova  barrigada  de  riso. 

O  diccionarista  elymologíco  mais  notavel  entre  os  por- 
tuguezes  é  Francisco  Solano  Constancio,  auctor  do  Novo 
Diccionario  critico  e  etymologico  da  lingua  portugueza .  Um 
brasíleiro,  Manoel  Odorico  Mendes,  hellenista  dislincto  e 
traductor  da  Iliada,  escrevea  respeito  d'este  lexicographo: 
«Para  a  etymologia,  Constancio;  para  as  usangas  classícas 
é  Moraes  o  nosso  melhor  Guia  ». 

Ora,  Constancio,  no  vocabulo  autor,  escreve  o  seguínte : 
Autor,  auctor  ou  author.  Acha-se  escripto  destas  tres  for- 
mas. A  segunda  vem  de  augere,  «augmentar,  fazer  cres- 
cer »,  e  fig.  (flguradamente)  «crear,  fazer. »  E'  impropria; 
porque  o  autor  opera,  faz  obra,  e  esta  idea  só  involoe  a  de 
acrescentamento ,  por  ser  toda  a  obra  urna  addicáo  ao  que 
já  existe  feito  por  homens.  A  terceira  vem  dos  compostos 
gregos  de  «autos»,  v.  ^.  «uOívtti?  «  authentés  »,  authenlico ; 
mas  é  de  advertir  que  os  gregos  só  converlem  o  t  de  aoxoc 
em  6  th  ñas  voses  em  que  é  seguido  de  syllaba  comecando  por 
X  í  do  que  é  prova  evidente  o  nome  que  corresponde  ao  la- 
tim  « autor »  e  d'onde  elle  deriva  auxopyó,  « autor »  composto 
de  auTó?,  «proprio»,  e  Kpyov  «ergon»  obra,  do  rad.  «epoj» 
mover,  agitar». 

Mas  nem  Constancio,  nem  Littré  dizem  quando  auctor 
vem  de  augere,  e  se  desvia  etymologicamente  do  prefixo 
grego.  Em  Roma,  o  magistrado  que  propuntia  uma  leí,  cba- 
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tnava-se  lator  legis;  mas  ao  que  na  discussao  desenvolvía, 
ampliava  e  desdobrava  todas  as  hypotheses  inclusas  n'essa 
lei,  chamava-se  auctor  legis.  Este  auctor  deriva  de  aligere, 
«augmentar»,  porque  exprime  o  augmento  e  desenvolvi- 
mento  da  iei  em  discussao.  E'  este  o  caso  único  em  que  se 
concede  racionalmente  que  auctor  derive  de  aligere;  por- 
que ahi  nao  se  tracta  de  quem  fez  a  lei ;  mas  de  quem  a 
desenvolveu.  O  snr.  Rodrigues,  se  nao  quer  folhear  Nieu- 
port,  Cantelio  e  Pedro  Burmann  veja  a  pag.  61  das  No- 
goens  elementares  das  antiguidades  romanas  por  Manoel 
Martiniano  Marrecas,  Lisboa  1872.  Quanto  ao  radical  sans- 
crit  ójas  de  Littré,  assim  como  em  philosopbia  o  snr.  Ro- 
drigues manda  á  fava  este  sabio,  pode  tambera  mandal-o 
n'esta  especialidade  pbilologica,  e  ir  com  elle,  se  Ihe  parecer. 

A  respeito  de  taes  erros  etymologicos  admoesta-me  o 
snr.  Rodrigues  com  esta  superioridade :  «O  snr.  G.  G. 
B.,  se  quizer  escrever  correctamente  escreva  autographo, 
autonomía.  Se  nao,  escreva  como  quizer.  Mas  nao  torne  a 
dizer  que  faz  muito  bem  escrevendo  auctographo,  nem  torne 
a  perguntar  porque  nao  hade  escrever  auctonomia.T> 

Mas  poderei,  ao  menos,  perguntar  se  posso  chamar-lhe 
tolo  sem  injuria?  Veja  lá. 

O  theologo  n'esta  intimagáo  peremptoria,  magistral,  que 
faz  á  minha  ignorancia,  conserva  o  entono  do  antigo  perfeito 
do  collegio  Minerva.  Se  S.  Ex.*  alrotasse  menos  cañones 
glossólogos,  modificaria  no  seu  perfil  Iliterario  as  salien- 
cias  pedantes  que  Ihe  desluzem  as  grabas  da  ignorancia, 
sympalicas  ás  vezes  como  as  grabas  da  innocencia.  Veja  se 
modera  o  seu  genio,  snr.  José  Maria.  Apegue-se  com  Santo 
Antonio  e  com  a  grammatica  grega. 


{{ 


* 
«       * 


Tinha  eu  dito  que  Henrique  vi  fóra  antecessor  de  Hen- 
rique  vii.  Assombra-se  o  theologo  d'este  refinado  absurdo, 
e  escreve  que  Henrique  vii  teve  por  antecessor  Ricardo  iii 
e  nao  Henrique  vi.  Pois  que  era  Henrique  vi  senáo  ante- 
cessor de  Henrique  vii?  O  snr.  D.  Pedro  v,  penúltimo  rei, 
e  o  primeiro  rei  o  snr.  D.  Affonso  Henriques  nao  eram  an- 
tecessores do  snr.  D.  Luiz  i?  O  snr.  padre  Rodrigues  des- 
conhece  uns  livros  baratos  e  vulgares  que  ensinam  a  es- 
crever  a  lingua  patria.  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz,  no  En- 
sato sobre  alguns  synonimos  da  lingua  poríugueza,  diz : 
Antecessor j  Predecessor.  Syn. . .  Os  predecessores  podem 
chamarse  antecessores  porque  todos  foram  antes  do  actual; 
mas  o  antecessor  immediato  nunca  pode  ser  nomeado  pre- 
decessor. 

Um  examinando  de  instrucgáo  primaria  nao  escorrega- 
ria  táo  desastradamente.  Eu,  com  toda  a  sinceridade  Ihe 
assevero  que  chego  a  aífligir-me  pelo  snr.  José  Maria.  E' 
urna  dór  por  procuragáo. 

Agora,  a  respeito  de  Lukianos  temos  ahi  uma  desgrana 
que  parece  precursora  de  um  desvio  da  razao.  Que  o  snr. 
Rodrigues  era  de  todo  em  todo  ignorante  do  idioma  grego, 
isso  já  para  mim  era  um  dogma  —  uma  verdade  apurada 
como  um  evangelho  synoptico ;  esperava  eu,  porém,  que 
S.  Ex.',  com  tres  horas  de  estudo,  se  habilitasse  para  a 
contriQáo  das  necedades  que  tinha  alirado  ao  prelo.  Nao, 
senhores.  Apesar  dos  livros  que  Ihe  indique!  para  o  orien- 
tar, recalcitou  peorando  a  sua  infeliz  sorte. 

Coaio  na  imprensa  nao  havia  entao  o  dithongo  8  com 
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que  A8x'.avó;  se  encontra  em  Suidas  e  ñas  suas  obras,  tive 
de  o  substituir  pelas  duas  lettras  oj;  mas,  em  a  nota  de 
pag.  23,  fiz-lhe  saber  que  a  formula  antiga  do  dithongo, 
como  se  vé  em  Suidas  e  Glenardo,  era  outra,  semelbanle  a 
um  zero  cora  um  acento  breve  latino.  E  acrescentei,  já  re- 
ceoso  dos  sujos  subterfugios  d'e^ste  sujeito,  que  o  hellenista 
portuguez  Rodrigo  Ferreira  da  Costa  mandava  escrever  o 
dithongo  de  ambas  as  maneiras  sempre  com  a  pronuncia 
do  u  portuguez.  Disse-lhe  eu  mais  que  Bellin  du  Ballu  es- 
crevera  Loukianos,  porque,  sem  o  dithongo  francez  ou,  nao 
poderla  produzir  o  som  do  u  latino,  idéntico  ao  som  do 
dithongo  grego.  Isto  era  claro,  chao,  ao  alcance  de  quem 
nunca  folheasse  uma  grammatica  grega,  nao  era?  Se  o  snr. 
Rodrigues  recorresse  á  de  Glenardo  ou  a  qualquer  outra 
encontraría  entre  os  seis  dithongos  chamados  proprios  o 
dithongo  8  com  o  som  de  uma  letlra.  E  depois,  se  manu- 
seasse  o  tom.  vin  da  Historia  e  Memorias  da  Academia 
Real  das  Sciencias,  pag.  Ii6,  encontrarla  ñas  regras  de 
Rodrigo  Ferreira  da  Cosía — que  eu  nao  tinha  inventado  — 
o  seguinte:  «O  dithongo  oj  que  tambeni  se  escreve  8  cor- 
responde geralmente  a  u  latino  e  portuguez.  D'aqui  vem  as 
dicQoes  Acústica  (peicebe,  padre ?)  bulla,  dysuria,  ecumé- 
nico, musa,  inuseu,  música,  cirurgico,  litúrgico,  thauma- 
turgo.  Urania j  uropigio,  etc.» 

E  acrescenla :  « N.  B.  Nos  tres  últimos  dithongos  con- 
verteu-se  o  ypsilon  grego  em  u,  perdendo  no  ultimo  o  o 
antecedente.  Assim  traduzindo  todos  os  seis,  como  fica 
dito,  conformemos  a  recta  escripta  com  a  boa  pronuncia.» 

Quando  o  snr.  Rodrigues,  nos  seus  estudos  dos  sanctos 
padres  gregos,  encontra  a  palavra  oTx8¡xévyi  (oecumene)  pro- 
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nnncía  oikóuméne?  E  quando  encentra  as  palavras  Itc8; 
XptcTo?,  (Jesús  Christos)  e  em  alguns  casos  Xptcns  pronuncia 
Jesóus  Krístóu?Ne]di  se  percebe  agora  porque  o  Luciano  em 
grego  é  Lukianos. 

Decerto,  o  snr.  Rodrigues  consullou  o  Lexicón  de  Sui- 
das e  viu  como  lá  eslava  estampado  o  nome  do  escriptor 
grego ;  consultou  tambem  a  Arte  de  Clenardo,  e  viu  que  era 
u  a  pronuncia  da  forma  litteral  do  dithongo;  consultou 
finalmente  Ferreira  da  Costa  e  examinou  que  era  u  a  pro- 
nuncia grega,  latina  e  portugueza  do  dithongo.  E,  tendo-Ihe 
eu  explicado  que,  por  falta  do  dithongo  na  typographia, 
era  obrigado  a  empregar  duas  lettras,  onde  eslava  a  sua 
intelligencia  ou  boa  fé  para  impudentemente  serrazinar 
com  a  trapacice  de  contar  como  duas  lettras  com  dois  sons 
um  signal  unisono  que  nao  apparece  nos  modernos  alpha- 
betos?  O  traductor  francez  escreveu  « Lowkianos »  e  nao 
«L^<kianos))  porque  o  dilhongo  da  i.*  formula  ou  soa 
como  8  e  a  pronuncia  do  u  da  2.^  formula  exprime  um  som 
diverso.  Como  lé  o  snr.  José  Maria  estes  varios  u  u  con- 
stantes doseguinte  trecho?  «  Noms  avons  \ou\u,  mais  nous 
n'avons  pas  le  powvoir  mirac?/lewx  de  faire  la  Iwmiére 
dans  le  cerveaw  lowrd  et  lowrdawd  et  loííche  d'un  íou.r> 
(Apud.  Turpin.  Hist.  de  G.  Magne,  mihi,  pag.  697). 

A  menos  que  S.  Ex.*  nao  seja  maior  da  marca,  pare- 
ce-me  acertado  que  estude  da  liugua  grega  o  quantum  satis 
para  fingir  que  a  percebe.  Aprenda  o  alphabeto  e  os  di- 
thongos.  Verá  que  em  15  dias  com  a  sua  arrojada  petu- 
lancia consegue  demonstrar  que  o  Luciano  nao  sabia  es- 
crever  o  seu  nome. 

Ainda  tem  o  snr.  Rodrigues  a  contrapór  uma  fútil  es- 
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capatoria,  e  é  —  que  escreve  Loukianos  e  lé  Lukianos. 
Tambem  eu.  E  quando,  nos  narcóticos,  syllabei  a  pala- 
vra,  escrevi-a  como  ella  se  pronuncia,  para  que  algum  lei- 
tor  de  todo  estranho  á  sónica  dos  dithongos  gregos  nao 
désse  dois  sons  ás  duas  lettras.  Antecipo  assim  a  refatagáo 
de  alguma  nova  niquice  do  snr.  theologo.  Faz-se  mister 
calafelar-lhe  todas  as  gretas. 
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Nao  tinha  o  snr.  Rodrigues  noticia  alguma  do  bispo  ou 
arcebispo  Jean  de  Turpin,  chronista  genuino  ou  fabuloso  de 
Carlos  Magno,  quando  fez  troga  á  « inexactidao »  dos  meus 
dlzeres  acerca  do  héroe  e  do  seu  panegyrista.  Foi  o  theologo 
esludar  a  questao,  e  tirou  a  limpo  que  o  arcebispo  figura 
na  Chanson  de  Roland;  que  Ihe  foi  attribuida  a  Chronica 
de  Turpin;  mas  que  ninguem,  exceptuado  eu,  acredita  se- 
melhanle  coisa.  Sim :  eu,  quando  zombeteiramente  fallei  do 
bispo  e  do  seu  héroe,  nos  Narcóticos,  dei  testemunho  da 
minha  fé  na  authenticidade  de  Turpin  e  ñas  proezas  de 
Garlos  Magno. 

Pois  quem  devia  implícitamente  crer  na  veridicidade  da 
historia  escripta  pelo  arcebispo  ou  bispo  Turpin  devia  ser 
o  snr.  padre  José  Maria  Rodrigues,  visto  que  o  papa  Ca- 
lixto II  a  declarou  authenlica  por  urna  bulla  de  1122,  diz  o 
Dictionnaire  de  la  Conversaüon,  onde  tambem  se  aventa  a 
hypothese  de  que  seja  esse  mesmo  papa  o  pseudo-Turpin 
da  chronica,  visto  que  elle  foi  useiro  e  vezeiro  na  falsifica- 
Qáo  de  documentos. 

Ahi  vae  agora  o  snr.  Rodrigues  espanar  o  lixo  de  ca- 
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runchosos  folios  para  me  convencer  de  que  o  papa  Calixto 
nao  declarou  por  bulla  alguma  a  aulhenlicldade  da  historia 
de  Garlos  Magno. 

Nao  nos  dé  essa  estafa.  Eu,  sem  saber  grande  coisa, 
sei  o  que  ha  a  esse  respeito,  e  nao  fago  obra  pelo  Diccio- 
nario de  conversagáOj  com  quanto  me  nao  peje  de  confes- 
sar  que  o  consulto,  a  miudo  e  proveitosamente.  Eu  me  en- 
carrego  de  defender  o  sancto  padre  Calixto  d'esta  fraude,  e 
o  snr.  Rodrigues  o  defenderá  das  outras  falsificagóes  que 
Ihe  sobredouram  a  veneranda  memoria. 

O  verdadeiro  nome  do  tal  Turpin,  arcebispo  de  Rheims, 
era  Tilpin.  Sabia  ?  Com  este  nome  se  enfeixaram  as  legen- 
das carlovingianas  que  eram  estimadissimas  nos  manuscri- 
ptos  inspiradores  de  Malheus  Parisiense,  que  fez  uma  his- 
toria de  Inglaterra,  de  Dante,  de  Galcondilo  na  Historia  dos 
turcos,  Pedro  Véneto  no  Cathalogo  dos  sánelos,  e  Godo- 
fredo  de  Viterbo  no  Pantheon.  Mas  nao  é  curial  que  o  ar- 
cebispo Tilpin,  fallecido  em  813,  nos  referisse  a  morte  de 
Garlos  Magno  acontecida  em  814  (*). 

Arnaldus  Oihenartus  presume  que  o  genuino  auctor  da 
historia  de  Carlos  Magno  pertence  ao  seculo  xii  e  era  hes- 
panhol.  O  manuscripto  mais  antigo  vae  ponco  além  do  anno 
1200  (**). 

Querem  ver  que  o  snr.  Rodrigues  conseguiu  pegar-me 
a  sua  molestia,  e  me  inoculou  em  algum  ventrículo  do  ce- 
rebro o  virus  da  massada  ?  Tenha  paciencia,  leitor  be- 

(*)  Catel,  Memoires  de  VHistoirc  de  Languedoc,  pag.  545. 
Eistoire  de  Rheims,  par  Flodoard,  1.  3.» 

(**)  Oihenarti,  Notitia  utriusque  Vasconice,  pag.  897. 


16 


nevólo.  V.  Ex.*  ha  de  ficar,  por  esta  occasiáo,  sabendo  o 
que  se  deve  acreditar  do  gigante  Ferragús  e  da  formosa 
Floripes  e  do  reí  Pepino,  e  de  OUveiros,  e  de  Ferrabraz,  e 
do  Almirante  Balam,  e  do  Lucafré,  e  da  giganta  Araiota,  e 
finalmente  das  visóes  do  bispo  de  Turpin  na  morte  de 
Roldáo.  Tildo  isto  seria  cerlo  como  o  dogma  do  peccado 
original,  se  os  papas  ou  os  concilios  o  declarassem  authen- 
tico.  Vossius  declara  que  sim,  que  o  papa  Calixto  man- 
dara acreditar  a  verdade  d'essas  Amiotas  e  d'esses  Ferra- 
guzes  e  Ferrabrazes  da  Alexandria,  (♦)  O  manuscripto  re- 
putado pontificiamente  authentico  estava  no  collegio  de  S. 
Bento  em  Cambrige,  e  intitnlava-se  Libei'  Turpini  Archie- 
piscopi  Rhemensis  quomodo  Carolus  Rex  Francorum  ad- 
quisivit  Hispaniam.  Mr.  du  Plessis  Mornai,  alludindo  aos 
cañones  de  um  Concilio  de  Rheims  celebrado  em  1H9, 
escreve:  é  para  notar  o  espirito  que  movia  aquelles  bons 
bispos  que  n'esse  mesmo  concilio  autJienticaram  a  Historia 
de  Carlos  Magno  escripia  pelo  arcebispo  Turpin,  fabulosa 
e  ridicula  como  nao  ha  outra,  e  como  tal  convencida  e  jul- 
gada  pelo  proprio  Baronius.  (**) 

Coéfifeteau  refuta  o  Mystere  de  Iniquilé,  negando  que  o 
papa  ou  os  bispos  authenticassem  as  patranhas  do  Tilpin; 
mas  concede-lhe  que  o  papa  Calixto  simplesmente  sanccio- 
nasse  a  historia,  deixando  á  gente  decidir  se  o  fez  porque 
era  estupido  ou  porque,  tendo  casado  um  irmáo  que  obti- 
vera  pela  mulher  o  condado  da  Gallisa,  com  a  sua  capital 
Compostella,  approvára  as  fábulas  para  promover  a  lucra- 

{*)     Vossius,  de  Histor.  Latinis,  Hb.  ii,  cap.  xxxii. 
(**)     Du  Plessis  Mornai,  Mystere  d'lniquité,  pag.  375. 
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Uva  peregrinaQáo  ao  sanctuario  do  apostólo  S.  Thiago. 
Vem  depois  o  jesuíta  Gretser,  e  diz  que  a  historia  de  Tur- 
pin  nao  liie  parece  táo  mentirosa  que  os  protestantes  a 
rejeitem  inteiramente.  Quoe  tam  fabulosa  non  est,  ut  abs- 
terreat  ipsos  etiam  Sectarios.  (*) 

A  tolice  d'este  jesuita  é  notavel.  Considera  urna  fá- 
bula aceitavel  porque  um  herege  a  nao  rejeita. 

Finalmente,  o  que  se  pode  liquidar  d'este  aranzel  é  que 
a  Historia  de  Carlos  Magno  ó  attribuida  a  diversos;  que  o 
papa  Calixto  a  fez  correr  como  certa,  mas  nao  por  meio  de 
bulla ;  nem  ñas  Actas  do  concilio  de  Rtieims  se  acha  mengáo 
de  tal  asneira  authenticada.  E  com  isto  me  parece  que  o 
snr.  José  Maria  Rodrigues  se  pode  esquivar  á  superfluidade 
de  defender  o  papa  e  os  bispos  por  um  tostáo. 


Malsina  o  snr.  Rodrigues  a  minha  ignorancia  ou  má  fé 
porque  escrevi  que — para  ter  fé  nao  é  preciso  pensar:  o  que 
é  preciso  é  nao  pensar.  Cuida  va  eu  que  as  definiQÓes  de  fé, 
nos  compendios  de  theologia,  erara,  pouco  mais  ou  menos,  a 
paraphraze  da  minha  proposigao.  Segundo  a  theologia  do 
snr.  Rodrigues,  obtida  a  fé,  percebe-se  o  dogma,  racioci- 
na-se  o  mysterio,  e  intende-se.  Já  S.  Bernardo,  impugnando 
Abailard,  argumentava  que  para  comprehender  era  preciso 
ter  fé ;  e,  por  outro  lado,  queria  que  se  excluisse  o  intendi- 
mento  dos  dominios  da  religiáo.  Adquirida  a  fé,  percebe-se 
o  peccado  original  táo  claramente  como  os  peccados  triviaes 

(*)    Gretser,  in  Examiue  Mysterii  Plessceani,  pag,  375. 
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que  nao  tem  originalidade  nenhiima ;  percebe-se  a  redem- 
PQao  —  o  fado  mylhico  de  baixar  do  céo  o  fliho  de  Deus  ao 
ventre  de  urna  virgem  cazada  em  Nazareth,  e  d'ahi  passar 
ao  supplicio  dos  grandes  criminosos  para  resgatar  o  genero 
humano  do  peccado  de  Eva,  seduzida  pelo  diabo  que  a  car- 
regue.  Toda  a  gente  na  posse  da  fé  percebe  nilidamente  os 
effeitos  da  redempQao,  comparando  os  vicios  do  paganismo 
com  as  virtudes  que  distinguera  o  pedazo  do  globo  em  que 
florejam  as  chrlstandades.  Os  que  nao  tem  fé,  esses  apenas 
intendem  que,  1883  annos  depois  de  resgatados,  em  vez  de 
retrocederem  ao  Edén  primitivo,  conservam-se,  como  o 
ontro  que  diz.  no  quartel  d'Abrantes  —  tudo  como  d'antes. 
A  fé  incute-nos  a  evidencia  da  transubstanciagáo  eucharis- 
tica.  Com  farinha  triga  e  a  bengáo  aqui  do  meu  vigario  que 
acabou  de  almofagar  a  sua  egua  e  as  espaduas  nao  menos 
nedias  da  sua  creada,  e  com  algumas  phrases  cabalisticas, 
temos  o  corpo  de  um  deus  em  hostias  de  10  reis  a  duzia, 
om  deus  por  cabega  que  se  recolhe  ao  estomago,  e  se  di- 
gere  cora  o  bolo  alimenticio,  á  mistura  com  o  bacalháo  e  o 
puchavante  do  alho,  n'uma  caldeirada  interna  de  tanino  phi- 
loxerado,  e  n'uma  alegría  dos  anjos,  Verdade  é  que  um  dou- 
tor  theologo  sustenta  que  o  corpo  de  Christo,  naturalmente 
comido,  fira  na  bocea  e  nao  desee  ao  estomago,  É  nao  saber 
nada  do  aparelho  digestivo.  (*)  Tudo  se  percebe,  racioci- 
nando como  o  snr.  Rodrigues.  E  enlao  a  ¡nfallibilidade  do 
papa,i?so  deixa  de  ser  uma  privilegiada  intuigao  do  snr. 
Rodrigues  para  ser  um  pescanso  de  toda  a  gente  que  arran- 
jou  a  fé  como  quera  compra  um  par  de  oculos  para  ver  o 

(*)     Tobie  Wagiier.  Inquisit,  thcolog.  \n  Acta  Hcnotica, 
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Incognoscivel  dando  o  seu  placel  ás  resolugoes  dos  concilios 
ecuménicos,  á  rotagáo  do  globo,  e  aos  destinos  de  cada  una 
dos  individuos  de  750  milhóes  de  habitantes  da  Azia  que 
nada  sabem  do  papa,  e  de  135  milhóes  de  europeus  que 
nada  querem  saber  do  mesmo  papa.  Vou  pensar  n'estas 
coisas  para  ter  fé,  e  darei  parte  do  resultado  ao  snr.  Rodri- 
gues, com  estampilha  de  25. 

Diz  que  eu  combato  o  christianismo  aUrihuindo-lhe  dou- 
trinas  absurdas,  doutrinas  que  nenhum  espirito  sensato  pode 
aceitar. 

As  doutrinas  absurdas  que  eu  attribuo  ao  christianismo 
acham-se  manifestadas,  pelos  modos,  na  deturpagao  de  duas 
palavras  que  eu  fiz  na  ImitaQáo  de  Christo  as  quaes  aconse- 
Iham  a  ignorancia.  O  escándalo  é  isto.  Em  uma  ediQáo  do 
Contemptus  mundi  de  1546  leio  Ama  nescire ;  em  outra  go- 
thica  de  1548  encontró  Ama  nesciri,  consoante  ao  exemplar 
do  snr.  Rodrigues.  Da  primeira  maneira  o  pensamento  de 
Kempis,  de  Gersen  ou  de  Gerson  está  em  harmonía  com  a 
restante  doutrina  do  capitulo  em  que  o  auctor  faz  o  panegy- 
rico  da  ignorancia.  Da  segunda  maneira,  ha  incoherencia, 
accedendo  aos  desejos  da  sabedoria,  depois  de  a  ter  menos- 
cabado como  inútil  e  perigosa.  Aqui  vai  um  extracto  do  es- 
sencial  do  capitulo  ii  da  ImitacAo  de  Christo:  Todos  os  ho- 
mens  naturalmente  desejam  saber ;  mas  sem  temor  de  Deus 
a  sciencia  de  que  serve  ?  Por  certo  é  melhor  o  rustico  hu- 
mildes que  serve  a  Deus,  que  o  soberbo  philosopho,  que  nao 
se  conhece  a  si  e  observa  o  movimento  celeste ...   Se  eu  sou- 
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besse  quanio  ha  no  mundo,  e  nao  estivesse  em  graca,  a  scien- 
cia  de  que  me  serviría  perante  Deus  que  me  hade  julgar  pe- 
las obras?  Nao  te  demasíes  em  saber  porque  vai  nHsso 
grande  distracgüo  e  engaño . . .  Muítas  coisas  ha  que  pomo 
ou  nada  aproveita  á  alma  sabel-as ;  e  bem  lauco  é  quem  at- 
iende a  coísas  eslranhas  á  salvagao . . .  Quanto  mais  soube- 
res  mais  gravemente  serás  julgado,  se  nao  levares  vida  sán- 
ela. 

Depois  d'estes  dictames  favoraveis  á  sancta  ignorancia, 
nao  se  coaduna  o  preceito  de  se  fazer  ignorado  quem  de- 
sejar  aprender  com  ulilidade.  Si  vis  utilíter  aliquid  scire  el 
discere,  ama  nesciri.  Quem  nos  assevera  que  o  desconhe- 
cido  egoisla  auclor  da  Imilacáo  quizesse  dizer:  «o  melhor 
que  podes  saber  e  aprender  é  nao  estudar  nada.»  Ama 
nescire.  «Gompraz-te  na  ignorancia.»  Porque,  na  realidade 
é  islo  o  que  se  adapta  á  doutrina  do  mesmo  auctor, 
do  Livro  III,  cap.  48  intitulado  «Contra  as  sciencias  vans». 
Filho,  nao  te  deixes  namorar  da  formosura  e  siibtilesa  dos 
discursos  dos  homens.  Nunca  leas  com  o  intento  de  parecer 
mais  sabio  ou  mais  leltrado.  Applica-te  seriamente  ás  morti- 
ficagoes  das  paixoes;  porque  hasde  ganhar  mais  com  este 
exercicio  do  que  com  a  sciencia  das  questoes  mais  difficeis. . . 
Inf clises  aquelles  que  buscam  na  sciencia  dos  homens  com 
que  nutrir  a  sua  curiosidade,  e  nao  curam  de  saber  como 
me  haode  tratar.  Tempo  vira  em  que  appareca  Chrislo,  o 
mestre  dos  mestres,  e  senhor  de  todos  os  anjos  a  ouvir  as  li- 
goes  de  todos,  e  esquadrinhar  Jerusalem  com  lampadarios. 
Entáo  virao  a  lume  os  segredos  das  trevas,  e  immudecerao 
os  argumentos  das  linguas...  Os  livros  dizem  coisas  que 
nao  aproveilam  a  todos.  Eu  é  que  sou  o  intimo  doulor  da 
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verdade,  o  investigador  dos  coragoes,  o  interprete  do  senti- 
mento  e  impulsor  das  obras. 

A  apología  da  ignorancia  n'este  livrinho  táo  coniíe- 
cido  e  recommendado  é  eloquente  e  ameagadora.  Dizem 
que  parece  iima  obra  divina;  e  o  snr.  Rodrigues,  se  eu  re- 
produso  ideas  hostis  á  sciencia,  insinúa  que  attribuo  ao 
Ghrislianismo  doutrinas  absurdas  que  nenhum  espirito  sen- 
sato pode  aceitar.  Tem  rasáo.  As  ¡deas  sao  absurdas  e  ina- 
ceitaveis;  mas  bem  vé  que  nao  sao  minhas:  sao  da  Imi- 
tagao  de  Christo. 


Queria  o  snr.  Rodrigues  que  eu  llie  apresentasse  con- 
cilios geraes  em  divergencia  uns  com  outros.  O  que  eu 
sei  é  que  os  papas  dispensavam  ñas  decisoes  dos  concilios 
ecuménicos;  e,  segundo  as  necessidades  positivamente 
humanas  e  regimentares  da  egreja,  uns  concilios  geraes 
corrigiam  o  que  outros  tinham  estatuido.  Se  me  permitte 
invocar  a  opiniáo  de  urna  das  suas  victimas  marcadas  com 
o  ferrete  da  ignorancia,  citarei  o  professor  da  Universidade 
de  New- York,  J.  W.  Draper :  Muita  gente  affirma  que  a 
infallibilidade,  se  a  ha,  é  nos  concilios  ecuménicos.  To- 
davia,  esses  concilios  nem  sem,pre  esliveram  de  accórdo  en- 
tre si.  Tambem  muita  gente  folga  de  lembrar  que  os  conci- 
lios por  vezes  deposeram  os  papas,  sem,  se  importarem 
com  as  sitas  contestacoes  nem  com  os  scus  clamores.  (») 
Que  o  papa  desfazia  a  seu  talante  a  obra  dos  concilios  ge- 
raes  attesta-o  Gerson  no   Tract.  de  Re  formal.  Eccles.  in 

(*)  Conflictos  da  sciencia  e  da  religiáo,  cap.  viii. 
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Concil.  universalij  cap.  17.  Diz  assim:  «Abstenha-se  princi- 
palmente a  Egreja  de  jamáis  conceder  ao  Papa,  sob  qiial- 
qiier  pretexto,  o  poder  de  dispensar  nos  Estatutos  do  Con- 
cilio geral,  cu  de  os  interpretar  ou  mudar  em  rasáo  da  mu- 
denca dos  lempos  e  das  circumstancias». 

Gerson  attesta  egualmente  que  uns  concilios  geraes  mu- 
davam  os  Estatutos  dos  anteriores :  Nao  devem  ser  muda- 
dos sendo  por  outro  concilio  que  se  celebrará  de  lempos  em 
lempos  para  a  reforma  da  Egreja. 

Claro  é,  portanto,  que  já  os  papas,  já  os  bispos  reuni- 
dos tinham  em  diminuta  conta  a  infallibilidade  dos  concilios 
ecuménicos.  E  tambem  era  claro  para  Gerson,  mais  claro 
que  o  dia,  dizia  elle,  luce  enim  clarius  constat,  que  ápro- 
porgao  que  foi  crescendo  a  avareza  dos  Papas,  dos  Cardeaes 
e  dos  Bispos,  se  foram  adulterando  e  esquecendo,  cahidos 
no  invillecimento  e  no  escarneo,  os  Estatutos  dos  quatro  con- 
cilios principaes  e  dos  seguintes  pelas  reservas  dos  Papas  e 
pelas  Constituigoes  iniquas  da  Cámara  Apostólica,  regras 
de  chancellaría,  dispensas,  ahsolvigoes,  indulgencias,  etc. 

Os  concilios  geraes  erravam  ou  nao  erravam  ñas  deci- 
sóes  da  fé?  Esta  é  que  é  a  grande  questáo.  Alexandre  d'Yre, 
professor  de  Iheologia  no  Dauphiné,  diz  que  nos  Renvois 
da  2."  sessao  do  concilio  Tridentino  se  le  esta  pergunta  : 
Os  concilios  geraes  legitimamente  reunidos  podem  errar  ñas 
decisoes  da  fé  ?  Resposta:  E'  coisa  duvidosa.  (*)  O  tlieologo, 
voltando  a  esta  questáo,  mostra  que  uns  doutores  aílirmam 
outros  negam,  e  oíferece  um  argumento  que  me  nao  pa- 
rece despresivel ;  isto  é  —  que  nos  concilios  de  Latráo  de 

(*)  Propositiong  et  Moieus,  pag.  441. 
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H80  e  1215  se  tralou  de  reformar  a  fé  e  os  coslumes  da 
Egreja.  Reformar  quer  dizer  que  a  fé  e  os  costumes  da 
egreja  andavam  á  matroca  de  uns  para  outros  concilios, 
com  táo  pouca  infaliibilidade  como  a  fé  e  os  costumes  da 
casa  de  cada  sujeito.  Por  onde  se  vé  que  o  Altissimo,  de- 
pois  de  haver  assistido,  mediante  urna  das  suas  tres  pessoas, 
aos  concilios  ecuménicos,  de  vez  em  quando,  abandonava  a 
barca  de  Pedro  aos  vendavaes  da  razáo  tempestuosa.  Dir- 
se-ia  que  Deus  se  vingava  dos  máos  papas,  depois  de  Ihes 
haver  outorgado  o  seu  beneplácito. 

Quem  explica  perfeitamente  estas  miserias  que  a  egreja 
devia  esconder  no  caixáo  da  sua  roupa  suja,  ó  Bossuet  : 
Os  que  lerem  estes  fados  nao  se  aproveitem  d'elles  para 
atacarem  o  poder  da  Egreja  sempre  sancta.  Nao  imputem  á 
Cadeira  as  prevaricacoes  dos  homens  que  a  occupam.  Ñeque 
hominum  peccata  Sede  imputent.  (Defens.  liv.  X,  cap.  VI). 

Já  se  vé  que  a  infaliibilidade  nao  está  nos  papas :  é  na 
cadeira.  A  infaliibilidade  da  mobilia  I  Boa  tolice  que  dá  a 
medida  de  um  grande  talento  aleijado!  Elle  intende  que  as 
dilaceragóes  da  Egreja,  e  as  reformas  do  seculo  xvi  nao 
podiam  vir  senáo  do  inferno,  ex  inferís,  determinadas  por 
Deus,  como  vingan^a.  Sed  Divina  jiidicia  contremiscant, 
tolo  que  reformationes  impías,  sequente  soeculo  ex  inferís 
proditas,  neglectoe  Reformationis  ultrices  cogitent.  De  ma- 
neira  que  á  voz  de  Deus,  sahiu  do  baralhro  o  diabo  vin- 
gador  e  produziu  a  reforma  impla.  Que  vinganga  I  Se  o 
diabo  produzisse  boas  reformas,  entáo  é  que  se  comprehen- 
dia  a  divina  influencia  que  o  Padre  Eterno  exerce  n'elle. 

A  respeito  da  infaliibilidade,  snr.  Rodrigues,  voltei  a 
fallar  n'ella  para  Ihe  dizer  isto;  e,  quanlo  a  fé...  fazer 
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depender  a  salvando  do  homnn  da  sua  fé  cm  coisaft  que  tem 
urna  parte  inqucslionacelmenle  ficticia,  oittra  incerta,  e 
apenas  tuna  mínima  porcao  averiguada,  essa  prelensáo  é 
de  tal  modo  absurda  que,  hoje  em  día,  nem  ¿preciso  refu- 
tala.  (•) 

*     * 

Já  me  admirava  que  o  snr.  esludante,  n'este  terceiro 
naufragio,  nao  se  abragasse  á  sua  tabua  usual  das  leltras  e 
das  virgulas.  Elle  cá  está,  em  risco  de  afogar-se,  agarrado 
a  uma  vogal. 

O  snr.  Gamillo  Castello  Branco  promette  nao  tornar  a 
estropiar  os  nomes  de  duas  ordeus  religiosas,  como  tinha 
feito,  e  aproveita  a  occasiao  para  dizer  que  (S.)  Bernabé  até 
ao  presente  Ihe  nao  deu  motivos  de  menos  consideragao. 
S.  .  .,  porém,  agradece-lhe  escrevendo-lhe  o  nome  incorre- 
ctamente. Mas,  perdao !  Eu  retiro  o  adverbio,  alias  s.  .. 
pode  dizer-me  que  escreve  Bernabé  e  nao  Barnabé,  porque 
esta  palavra  deriva  do  prejixo  Bernardos.  (Compare-se 
auctor,  cujo  prejixo  é  autos). 

Segundo  jacto  de  arguta  pilheria  rabelaiseana  que 
vem  confirmar  o  natural  folgasáo  e  um  pouco  reinadio  do 
snr.  Rodrigues  já  manifestado  na  canna  e  no  canis.  O  pre- 
fixo  Bernardos  arranca  a  hilaridade  violenta  das  cócegas. 
As  suas  gragolas  realgam  salgadas  por  preflxos  gregos 
e  substantivos  latinos.  Se  nao  fosse  isso,  pareceriam  gal- 
legas. Pela  sua  Índole  entre  seria  e  pandega,  este  padre 

(*)  Strauss  —  Nouvclle  vie  de  Jesus.  Conclusión. 
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está  na  tradicgao  de  S.  Antonio  de  Lisboa  e  de  S.  Gon- 
Calo  d'Amarante  e  d'oiUros  santos  foiioes,  facetos,  moteja- 
dores  de  inoffensivas  laraxas,  e  táo  santos  que  mesmo 
chaiaceando  faziam  chorar. 

Porém,  quanto  a  Barnahé,  S.  Ex.*  teria  rasáo,  se  o 
propagandista  se  chamasse  assim.  O  nome  baptismal  do 
apostólo  nao  era  Barnabé  nem  Bernabé.  Elle  chamava-se 
Joseph  Halevi.  Ora,  os  christáos  como  elle  prega  va  valen- 
lemenle,  poseram-lhe  o  epilhelo  de  Bar-naba  que  qiier 
dizer  filho  da  predica,  ou  da  profecía.  Mas  o  epithelo  Bar- 
nabttj  corrompido  em  Barnabé,  tinlia  de  padecer  o  supre- 
mo desaire  vindo  de  corruptela  em  corruptela,  alé  ao  ex- 
tremo insulto  a  que  podía  chegar  o  santo  —  chamarem-lhe 
Bernabé!  Nunca  mais  repetirei  este  ultrage  involuntario  1 
A  religiáo  de  Alexandre  vi,  a  piedade  sincera  do  snr.  Ro- 
drigues á  C.*,  e  a  fabrica  romana  dos  dogmas  nao  bao  de 
soífrer,  quanto  em  mim  couber,  com  a  infanda  troca  das 
duas  vogaes  no  nome  do  respeitavel  collaborador  de  Paulo, 
—  os  dois  mais  activos  operarios  que  envolveram  no  mytho 
o  formoso  busto  de  Jesús.  Nao  sei  que  mais  possa  acres- 
centar  para  repór  o  a  onde  puz  um  e,  e  banhar  assim  de 
jubilo  as  entranhas  do  snr.  Rodrigues  irritadas  pelo  des- 
trocó que  eu,  com  uma  depravagáo  inconsciente,  ia  fazendo 
na  christandade. 

* 
*      * 

Compellido  pela  justiga,  confessa  o  snr.  José  Maria  Ro- 
drigues que  eu  fui  feliz,  replicando  á  calumnia  de  ter  detur- 
pado  as  duas  palavras  da  bulla;  no  mais,  ñas  restantes  re- 
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plicas,  acha-me  sobre  modo  desgragado.  Ah  I  eu  tenho  tido 
felicidades  absurdas  n'esla  perigosa  luda  com  a  oligarchia 
clerical,  com  a  Faculdade  de  Theologia  condensada  na  pes- 
soa  do  seu  alumno  — um  morto  para  a  fé,  resuscilado  na 
hypocrisia.  Podia  ser-me  desastrosa  a  temeraria  empresa, 
se  eu  nao  devesse  a  minha  felicidade  aos  infortunios  intel- 
lectuaes  do  snr.  José  Maria.  Mas,  livre  de  perigo,  a  fallar 
verdade,  ainda  me  nao  gabo  — o  perigo  da  navalhada,  uma 
formula  evolutiva  do  saocto  officio.  E'  que  da  beata  e 
devassa  Braga  tenho  recebido  varias  cartas  anonymas;  e, 
na  que  ha  poucas  horas  me  visitou,  está  a  figura  esthetica 
do  snr.  José  Maria  Rodrigues  burilada  com  tal  amor  de 
artista  que  só  um  esculplor  de  genio  no  retratar-se  a  si 
proprio  moverla  o  sinzel  com  tanto  esmero  e  tamanhos  calo- 
res apaixonados  da  sua  individualidade.  Depois,  os  insultos 
que  me  desfecham  estes  epistolographos  sem  nome  sao  cari- 
cias em  comparagáo  das  ameagas.  Que  estéril  dispendio  em 
estampilhas  e  phrases  arranjadas  no  desbragamento  das 
sacristías,  ou  ñas  Travessas  em  familia !  Se  Ihes  nao  se- 
ria mais  commodo  e  barato  conversarem  comigo  ñas  repe- 
tidas excursóes  que  eu  fago  áquelles  benignos  ares  de 
Braga  em  que  a  bestidade  clerical  se  espoja  ñas  medran- 
^as  da  vasta  cevadeira  que  se  estende  desde  a  campa  de 
fr.  Joáo  de  Neiva  até  ás  fertilissimas  charnecas  do  Sameiro! 
Quanto  aos  desastres  do  theologo,  S.  Ex.*  no  seu  pri- 
meiro  arranque,  deu  de  si  um  deploravel  conceito.  Mos- 
trou  ignorar  os  rudimentos  da  rhetorica  chamando  compa- 
rares a  locucoes  methaphoricas.  Adverti-lhe  que  era  igno- 
rante era  coisas  triviaes  de  uma  regular  educagao  littera- 
ria:  calou-se  e  teve  juizo.  Na  questáo  de  Bullas  e  Breves 
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lea  contra  a  sua  rebelde  ignorancia  duas  diizias  de  opi- 
nióes  auctorisadas,   e  prefere  a   unaa  honesta  submissáo 
aos  praxistas  da  sciencia  canónica  a  vergonhosa  evasiva 
d'um  teimoso  aprendiz  sertanejo  do  velho  Genuense  em 
questiunculas  com  os  parvoeiroens  da  sua  laia.  Ñas  suas  ar- 
remeltidas  ao  grego  abre  um  golpho  torrencial  de  asneiras 
que  obrigam  a  patliologia  a  estar  de  observaQáo,  e  seriam 
documentos  irrefragaveis   para  que  o  doutor  Senna   Ihe 
desse  cadeira  de  lingüistica  na  Cruz  da  Regateira.  Em  his- 
toria nega  que  Henrique  vi  seja  antecessor  de  Henrique  vii 
porque  entre  os  dois  se  interpoz  outro  monarcha.  Da  his- 
toria de  Carlos  Magno  nao  sabia  nada;  e,  depois  que  estu- 
dou  á  pressa  as  leudarlas  ratices  da  chronica,  teve  a  soez 
má  fé  de  me  attribuir  a  crenga  ñas  patranhas  do  supposto 
Turpin.  Escreveu  urnas  asneiras  agigantadas  no  seu  penúl- 
timo folheto.  Eu  casualmente  as  vi  impressas  no  balcao  do 
editor;  tomei  nota  d'ellas  porque  eram  monstruosas.   De- 
pois, expungiu-as  ñas  provas;  mas  eu  conservo-as  impres- 
sas, como  curiosidade  que  se  perdería  atirada  á  canastra 
das  provas  na  typographia.  E  elle  com  um  descaro  exem- 
plar  escreve :  O  sur.  C.  C.  B.  refuta  o  que  nao  está  escri- 
pto  no  meu  folheto !  O  que  significa  isto,  snr.  C.f  Significa 
que  o  snr.  Rodrigues,  se  tivesse  mais  juiso  que  intelligen- 
cia,  calava-se.  A  uma  táo  arrogante  pergunta  e  infamadora 
da  minha  dignidade  de  contendor,  eu  devo  responder-lhe  que 
tenho  aqui  impressas  e  subscriptas  por  V.  Ex.*  as  desmedi- 
das asneiras  que  engeitou,  vinte  e  quatro  horas  depois  que 
as  deu  á  luz.  Escuso  dizer-lhe  que  nao  tive  coragem  nem 
vagar  de  o  lér  segunda  vez,  porque  ainda  agora,  depois  da 
petulante  interrogagáo,  abri  as  paginas  do  seu  opúsculo.  Se 
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o  tivesse  lido,  com  certeza  nao  praticaria  a  extraordinaria 
irregiilaridade  de  refutar  um  disparate  que  S.  Ex.*  reti- 
rara da  circulaQao.  Nao  tem  porque  argua  o  cavalheirismo 
do  snr.  Chardron.  Eu  facnllo  ao  meu  presado  editor  a  li- 
berdade  de  mostrar  os  meus  manuscriptos  a  quera  os  qui- 
zer  analysar  antes  de  entrarem  no  prélo. 

Já  me  enoja  ouvil-o  tantas  vezes  arguir-me  de  eu  ler 
subtrahido  da  Bulla  de  Clemente  xiv  um  logo  quase  no 
comeQo  de  um  periodo.  Dei  tao  pouca  importancia  a  esta 
banal  reclamagáo  que  só  agora,  instado  pela  terceira  vez, 
fui  examinar  na  Bulla  o  que  era  o  tal  logo  quase,  omittido 
com  táo  grave  escándalo.  Aqui  está  o  que  é:  Clemente  xiv 
diz:  «Que  logo  quase  desde  o  principio  come^aram  a  bro- 
tar na  Companhia  varias  sementes  de  discordias  e  erau- 
la^óes».  E'  o  que  diz  a  Bulla,  traduzida  por  A.  Pereira 
de  Figueiredo.  Vejamos  agora  como  eu  corrompí  as  ideas 
do  papa  offerecendo  o  resumo  das  suas  queixas  contra  a 
Companhia :  Que  desde  o  principio  comecaram  a  brotar  na 
mesma  companhia  varias  sementes  de  discordias  e  emu- 
lacoes.  Nao  escrevi  o  logo  quasi.  Mas  que  importava  o 
logo  quasi  em  beneficio  dos  jesuítas?  Que  tinha  que  elles 
se  desaviessem  no  principio  ou  logo  quase  no  principio  ? 
Nunca  vi  estolidez  piegas  d'estas  dimensóes  I  Que  coisas 
grandes  poderáo  sabir  de  um  cerebro  canhestro  e  re- 
trahido  no  fabrico  de  taes  bugiariasl  E  está  o  sujeito, 
ba  tres  mezes,  escarranchado  n'este  cavallo  de  batalha, 
a  brandir  o  logo  quase!  Homem,  metta  lá  o  logo  quase 
no  periodo  deturpado,  ou  onde  quizer,  e  diga  o  que  con- 
clue  do  logo  quase  a  favor  da  compinhia  de  Jesús! 

Nao  cessou  tambera  aínda  de  resmungar  impertinente- 


29 


mente  que  en  aJuUerei  os  fados  relatados  no  Quadro  Ele- 
mentar, a  ñm  de  contradizer  a  affirmativa  do  snr.  doutor 
Gallisto  sobre  a  submissáo  de  D.  Manuel  ao  papa.  Ea  de- 
monstrei  que  D.  Manuel  se  negara  a  prover  na  commenda 
do  mosteiro  de  S.  Thyrso  D.  Miguel  da  Silva  nomeado  por 
Leáo  X.  Foi  isto  exacto?  Demonstrei  que  o  cardeal  de  Al- 
pedrinha  foi  próvido  na  mitra  bracharense  contra  vontade 
de  D.  Manuel.  Gitei  os  documentos  do  Quadro  Elementar 
condensando  em  poucas  linhas  os  tragos  dispersos  em  di- 
versas cartas  que  esclarecem  o  facto.  Que  diabo  quer  este 
homem  que  eu  Ihe  responda? 


Os  amigos  da  religiáo  de  Jesús  —  coisa  muito  diversa 
da  religiáo  christá  —  devem  temer  pelo  final  desabamento  do 
christianismo,  se  os  padres  a  quem  compele  escoral-o  fo- 
rera todos  da  debilidade  intellectual  do  snr.  José  Maria 
Rodrigues.  Os  levitas  intelligentes  e  alumiados  pela  luz  ia- 
coercivel  d'este  seculo  demolidor,  sabem  que  uma  religiáo 
fundamentada  nos  milagres,  apenas  pode  subsistir  estelada 
no  travejamento  podre  do  estupido  terror  dos  criminosos 
ou  na  tenebrosa  cegueira  dos  crentes  sem  discussáo.  A  hy- 
pocrisia  já  nao  pode  ter  de  pé  este  pardieiro.  Mais  cin- 
coenta  annos,  mais  duas  geragóes  corajosas  de  iconoclas- 
tas, e  para  a  memoria  de  Jesús  Christo  haverá  apenas  o 
respeitoso  assombro  e  o  grande  amor  humano  a  que  nos 
commove  a  memoria  de  Sócrates  que  preceden  o  moralista 
da  Galilea  quatro  seculos.  E  é  raister  que  Jesús  seja  um 
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mero  liomem  para  que  o  admiremos ;  porque,  se  fosse  um 
Deus,  as  suas  virtudes  seriam  pouco  admira  veis. 

Este  presentimento  da  queda  final  da  idade-media  pe- 
netrou  na  consciencia  ¡Ilustrada  dos  poucos  sacerdotes  que 
conhego  algemados  á  funesta  posigáo  que  Ihes  deram  a  au- 
ctoridade  dos  pais  ou  as  apertadas  condigóes  da  vida.  D'es- 
ses,  uns  recolhidos  a  um  silencio  honesto  e  melancólico, 
caplivam  o  meu  respeito,  e  lastimo  que  nao  haja  urna  re- 
ligiáo  verdadeira  que  elles  possam  evangelisar;  outros, 
langados  na  lucta  e  vestidos  na  escalavrada  armadura  da 
idade  media,  fazem-me  compaixao  e  ainda  acatamenlo 
quando  sabem  tudo  o  que  se  pode  dizer  a  favor  de  uma 
causa  perdida.  E'  admiravel  vel-os  impertérritos,  firmes, 
impávidos  como  martyres  no  meio  do  templo  cujos  viga- 
mentos  já  se  ouvem  estalar. 

Quanto,  porém,  aos  padres  na  condigáo  do  snr.  José 
Maria  Rodrigues,  esses  perlencem  ao  enlulho  das  ruinas 
de  vellias  civilisaQÓes;  apenas  produzem  vegetalidades  de 
folhagem  amarellada,  e  alguns  torlulhos  bravos  de  especie 
venenosa  rajados  pela  pegonba  das  velhas  inepcias.  Porém, 
sao  prejudicialissimos  á  religiáo  esses  padres  porque  lem 
a  insensatez  de  provocarem,  diante  das  muUidoes,  debates 
religiosos,  e  forgam  os  adversarios  a  trazer  para  os  folhe- 
tos  baratos  a  essencia  das  formidaveis  queslóes  ventiladas 
desde  os  primeiros  heresiarcas,  resolvidas  ba  meio  seculo, 
mas  obscurecidas  nos  üvros  da  sciencia  inacessiveis  á  in- 
telligencia  popular. 

S.  Miguel  de  Seidc,  26  de  junho  de  1883. 
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